
G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Modelo 
é o carro que se impõe pela sua mecanica, pela sua elegancia e comodidade e pelo seu reduzido 
consumo. 

Satisfaz em absoluto aos mais exigentes e a todos os que necessitam dum meio de transporte 
rápido, cómodo e económico. 

É o carro preferido pelos "chauffeurs,, de "ta^is,,, particulares, comerciantes e industriais. 
O novo modelo CHEVROLET 1927, distingue-se* "pelo seu aspecto mais elegante, mais perfeito 

e duma duração mais longa que nenhum outro carro da sua categoria. 
O automovel CHEVROLET é fabricado pela mais formidável organização do Mundo, a GENE-

RAL MOTORS, Co., o que justifica o seu bairro preço em comparação com o alto valor da sua 
mecanica. 

Temos a chegar 5 carros deste novo modelo, já vendidos, desfinandose 3 a serviço de "ta^is„ 
nesta cidade. Alguns dos seus compradores, é já o segundo carro que adquirem desta afamada 
marca, o que prova á evidencia a confiança que depositam no C Jl./ X -
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Um conto por semana 

De esnrsita no Desligo ie coníllclo 
de Ifesiiís! ie Coiflira 
S E R O s e o V E R O 

Lamentando que entre 05 len-
tes, escol de saber e virtudes, 
que assistiram em 30 de Outu-
bro p. p„ ao conselho da Facul-
dade de Medicina, houvesse al-
fjuem que violasse o sigilo im-
posto pelo regulamento univer-
sitário, expondo ao publico, a 
coberto de iniciais estranhas, o 
(juc era do foro intimo da Facul-

e sentindo que injusta-
mente sc procurasse babar a re-
putação de mestre do grande mé-
dico Dr. Bissaia Barreto, lealis-
simo e assiduo professor e hábil 
cirurgião da nossa Universidade 
t Hospitais, que em especiali-
dade operatória é a par do Ex-mo 

Sr. Dr. Angelo da Fonseca, outro 
grande mestre de nome cá e lá 
fóra, como que a alma do Hos-
pital, quero congratular-me com 
<1 cidade e o meu país pela clara 
e nua exposição dos factos, feita 
nos jornais por -S. Ev.n, e que 
tão desencontradamente vinham 
sendo apreciados nos centros 
de cavaco da nossa Atenas. 

Agora que os inunda a luz 
da verdade, espanta-nos que sur-
gisse de começo tamanha celeu-
ma 110 conselho da Faculdade 
de Medicina, celeuma que afinal 
é como que um tiro de canhão, 
cujo recuo apanha cm pleno 
peito quem a provocou. 

Pode quasi afirniar-s<: que 
nesse momento o bom senão jo-
gou de porta, emboçado nos es-
pinhos duma certa inconcebível 
e pequenina má vontade e envolta 
nos larrapos daquela asquerosa 
doença da alma que, se fosse 
tinha, poria meio mundo careca. 

Mas deponho aqui a pena 
para ouvir dois amigos que, 
comentando o caso, tomam café 
na Central. 

Um deles, que, como cotovia, 
bate as asas lá perto do sol, 
conta a propósito a seguinte 
fabula chinesa: 

— « Certo dia S. Majestade 
o Leão, rugindo majestosamente, 
saíra, ao cair da noite, de visita 
nos seus domínios. S. Majesta-
de era tido por hábil cirurgião, 
e naquela noite, que era de luar. 
surgiu-lhe na 'fronteira de seus 
territórios uma raposa, que de 
mãos erguidas e regougando ca-
ternecedcramente, suplica : vá 
S. Majestade extrair um fémur 
de gilinha da quela de um seu 
pimpolho. 

O generoso rei dos animais 
foi, e, terminada a operação, 
veio-lhe ao encontro um lobo da 
nação visinha, que, rastejando e 
em uivos mansos, roga a S. Ma-
jestade o obséquio de ir arran-
car do gorgomil de sua esposa, 
dois colossais chifres de cabra, 
que dão á pobre fera a configu-
ração estranha do cornudo Pan. 

I" noite dentro e mais dias e 
noites consecutivas as chamadas 
foram tais c tantas que só ao 
cair do dia linal da semana, 
poude S. Majestade pôr-se a 
caminho do covil, 

Ora, dias antes, certa D. Pre 
guiça, que vivia sobre a copada 
faia que como docel dc prata, 
abrigava o leito do leão, esta-
telou-se com sono mesmo em 
frente do covil e lotvou um pe-
sunno. 

A maior parte dos bichanos 
que vivia 11a visinhança acudi-
ram aos gemidos da pobresinha 
e sob a presidencia duma ana-
fada gatinha, mansa como tigre 
real faminto, e que desde as co-
Xas da maternidade usara can-
galhas, botarrões, calção e rabo-
na, foi resolvido fazer-se um an-
dor duma forcalha seca, e em 
berço de folhedo levar a doente 
a um convento de macacos, que 
havia a 10 léguas, e onde certo 
saguim operava cm cada lustro 
um ou dois ca- os dc' ratnelo, 
sendo até por isso conhecido por 
Dr Ramela 

Partiu o cortejo; mas .1 pou-
co mais dum quarto de légua, 
certo gatarrão sabido lembrou: 
— ••• Afinal por este andar nem 
ao raiar do 3.° dia chegaremos 
á portaria do convento: e demais 
só esse macaquinho de cheiro é 
que no convento opera de vez 
em quando, notando-se que, por 
gostar muito de banana ouro 
fresquinha, S. Ex,a costuma sair 
do convento a horas mortas com 
uma claque de humildes carvoei-
ros, ('atçndo a palpebra c avi-
vando a pupila por entre os ma-
tos á cala do delicioso iruto e 
de ciientela, dormindo lora em 
digestão farta, sem recolher dias 
e noites sucessivos. 

Retrocedamos pois, que S. 
Magestade deve estar de volta 
ao abrir do dia! 

Voltaram, puseram a .doenti-
nha mesmo em frente do covil 
dc rei cirurgião, e. tendo espe-

rado em falso dia e noite, resol-
veram, indignados, arranhar S. 
Majestade 110 focinho logo que 
chegasse. Puseram-se de senti-
nela pelas comas da faia. S. Ma-
gestade surgiu, rugiu e a gata-
ria agachou-se trémula como rãs 
no charco. 

Logo que S. M., cançada de 
tanta operação em domínios 
proprios e estranhos, se dispôs, 
enroscada, a dormir um pouco, 
a gataria no poleiro das rama-
lhas cochichando em suave rc-
nhaunhau sobre qual o primeiro 
a descer e a puxar as barbas do 
seu rei. 

Por falta de acordo, arra-
nham-se em ligeira desordem, 
que disperta o mal adormecido 
leão. Este sai do covil, senta-
se nas patas traseiras, abre a 
boca, franze a sobrancelha, eri-
ça a juba, espirra e, no impulso 
do [espirro, tem um desabafo.. . 

Os bichanos, ao eco inespe-
rado c novo daquele rugir, uri-
nam-se dc susto c atiram-se de 
ramo em ramo bufando medri-
cas por entre a selva. 

O leão recolheu-se, dormiu 
pouco, porque, mal raiara a ma-
nhã, novos emissários de ani-
mais doentes reclamavam cm 
suavíssimos suspiros a visita de 
S. Magestade». 

O meu outro amigo, que sa-
be de cór c salteado o espiri-
tuoso Bocage, esboçando um sor-
riso que scintila como punhal 
lampcjante no seio da fábula, 
levanta-se de chofre e atira-nos 
á queima roupa: 

«E a Inveja prenhe de áspi-
des, bramindo. 

Extrai da gloria alheia o seu 
desdoiro ». 

E torcendo os lábios num tic 
de Voltaire, que lhe põe ilumi-
nações no rosto, afagando-nos o 
ombro com a mão lina, arrasta-
nos para 11111 canto c preguii-
ta-1105: 

Sabem rumo M: passaram 
as coisas no conselho da Fai nl-
dade dc Medicina V 

Esgazeámos os olhos, ouvin-
do-o numa admiração crescen'o: 

• Quando o Dr. Adelina Viei-
ra de Campos, por troça, ( S. 
EXA como raposa velha, é um 
trocista de marca ' ) propoz um 
voto de louvor no Director dos 
Hospitais, Dr. Novais e Sousa 

Xundiosa e farta cabeleira, o põe 
á cabeça, á laia de resplendor. 
Depois, louco de contentamento, 
S. Ex a rodopia uma valsa russa 
moderna, que faria as delicias 
da Opera-Cómico-Burlesca. Mas, 
ao impulso dos requebros S. Ex-a 

tropeça no tapete, o gemil desi-
quilibra-se, estatela-se em cacos 
e o voto de louvor alastra-se 
nojosamente como um escarro 
purulento no pavimento da gran-
de sala. 

Ante o horror da tragédia, 
S. Etw;\ cm paródia á Mofina 
Mendes c lacrimejando, entoa 
de cócoras num gemente Pi: 
profunóis: 

B .. . , não mc dês guerra. 
Que csle voto de louvor. 
Qual tiro de caçador, 
l la-dc dar comigo em terra. 

Nisto rebentou-mc o cós das 
calças c tive muito á pressa dc 
recolher a Penates. 

.Jl 

Com a licença dos contistas 

Am tílio Manso. 
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Assinaturas pagas 
Assinante n.o 5. — Abilio (Honorato 

ida Cruz, até 5 dc Setembro dc 1926. 
70-A. — D. Augusta do Nascimento, 

até 8 dc Abril dc 1927. 
77.- Augusto dos Santos Freitas, 

até '1 de Maio dc 1927. 
100. Diamantino da Fonseca, até 

20 de Outubro. 
105. Eduardo Silva, alô 1 dc ju-

nho dc 1927. 
178.—Joaquim Simões, ale 19 dc 

Novembro de 1927. 
197-A. — José Augusto Romeirão, até 

13 de Outubro de 1927. 
27"!. - Mário Martins Araujo, até 11 

de Outubro. 
1070. Salvador Sei jas , até 26 dc-

Novembro dc i920. 
1157 • Adelino Rodrigues Lucas, até 

12 de Maio de 1927. 
1173-A- Antonio Alves Marques, 

até 23 dc Dezembro. 
117'i. Antonio Areosa Correia da 

Cm/ , olé I d'- Maio <lc 1927. 
I 1 ( 7. — A n i . , , , i o Carv-ilbo, a t v 1 0 •!' 

Selenbi->. 
1212 A. ~--Jo:v H Ait.i|,|iir..p„. PP, 

to;., ate ! 1 dc Novembro. 
1261.— [osé Coelho, até 10 de Setem-

bro de 1926. 
1273. Joaquim Anronío d<- Almeida, 

até dc Movr.mhrn, 
1350-A.— Anf;ii-,lo Nazaré Diniz dt 

Carvalho, até 20 d • Novembro de 1926, 
1380. -José d Almeida, até «li de 

Fevereiro de 1927. 
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Para conhecimento das inte-
ressadas se publica que neste 
Liceu está aberto concurso para 
professoras provisorias do 5.u 

Grupo, por espaço de 8 dias a 
partir dc hoje. 

Ourivesaria Brinca 
89—Rua Visconóc óa Luz—93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 

Penisco 
D, M. li.l N.iu< vcmH., 

joaquti n Matias Sobrinho. 

pelo svipino disparate de S. F-x 3 

retardar por cinco longuíssimas 
horas, de funestas e irreparáveis 
consequências, uma opctoçáo ur-
gentíssima, Novais < Sousa. to-
mando o cavo a sério, < omo 
criancinha em frente duma guio-1 fazemos 
seima, apanha o voto de louvor p orreio. 
nas palminhas, meto-o no seio, Aos 
como o viandanJe da fabula ájfstrangeiío e Afii 

Não lia nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende ci COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 

vl.ASSAS ESTRELA á Es-
íeira. — Coimbra. 

Marinha Grande. b 

QUINTA 
Vende-se com 3 casas de ha-

bitação, terra de semeadura, oli-
val, vinha, arvores de fruto, pi-
nhal, barreiro, pedreira, cochei-
ra e mato. 

Trata C. Henriques, Rua da 
Sota, -'1, Coimbra. 1 

t rada da 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importam ias tias 
suas tis^inaturas. 

Fazemos este pedido ahm de 
evitai avultada:- despez?:- que 

m a cobrança peio 

Rnttsuircnt Ron^nta l I i i l l l l rá lI i iÉi i 
(Jnnlo ao apeadeiro) 

Fornece ceias a qualquei iio' 
ra da noite, podendo tomar en-
comendas pelo telefono n.o 397. 

Propriot mio, Francisco Do-
miugu' 

serpente venenosa, e, qual Shir- especial fineza de renovarem <•-:, 

sos assinantes do 
t pedimos a 

loch em frente dum tesouro, en-
cerra-o a sete chaves num cofre 
de cristal em forma de gomil, 

suas assinaturas. 
A todos os nossos agradeci-

mentos pelos valiosos obséquios 
cravejado a diamantes negros, dispensados a este jornal 
E logo, fazendo rodilha da en-

Veudem-se 9A, estofo verde 
escuro, bons para escritorio, i on-
sultorio ou club, em conjunlo ou 
em separado, preço convidativo. 

Tiro c Sport, rua da Sofia, 
n.o <JP. X 

"Gazela Meimbra , , 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$0Ú 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ucióental . '}7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

).* página, 9$0<); 2." pagina, 
1 $00; 3." c páginas $50. 
Comunicados 1 $00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
cnntos óe 20 OjO. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio, 'í5-í!p 

Vende '"f nesla vil ci uma .'.li-
ma i asa de habitação, junto do 
Mosteiro, com currais, adega, 
cocheiras, garage, pátio--., ípiiuta 
com arvores de fruto, olival, vi-
nha, ctc. 

'1 ratar com Dr. Pires Macha-
do— Advogado—jPcrto de Mós. 

rjjjjiiij u t f i - I F k m CL AN 
NO TEATRO AVENIDA 

! „ 2 3 , © f i e s -
f i õ f r e n t e 

Mn aiierid a assinatura no escritorio 
fio Teatro 



G A Z E T A D E C O I M B R A de 2 0 t íe N o v e m b r o cie 1926 

$ k l | | n n nn uma sala grande 
f l l l i y i l uu para escritorio ou 
armazém, no Pateo da Inquisi-
ção n.o 25-2.o andar. X 

Perdeu-se 
l l | | g j n n do Liceu. Dárse co-
n l u i l U l l mida a dois em casa 
de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Bordados 
com perfeição 

á maquina e ã 
mão;ejcecutam-se 
e também se le 

ciona. 
Pont-á-jour a 40 centavos o 

metro. 
Rua Eduardo Coelho, 96. 13 

um relogio de 
ouro com pulsei-

ra elástica, desde Santa Clara 
até á Ponte. 

Dão-se alviçaras a quem o 
entregar na rua Ferreira Bor-
ges, 34-2.0. 2 

Percegtora ou dama de 
c o m p a n h i a . 

Senhora de meia idade, ofere-
ce-se para casa de respeitabi-
lidade ou colégio feminino. 
Dão-se e ejugem-se referencias. 
Resposta a esta redacção. 

f a ç a Vende-se por 22.000$00 
wOíjQ situada num dos locais 
mais belos da Cumeada. 3 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
Jeia, (notário). 

Pad eiras, 

mobilados, arren-
dam-se na rua das 

40. 4 
bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moòista. X 

f ^ a ç a VENDE-SE, por motivo 
«USJU de partilhas, situada na 
Avenida Navarro, n.os 41 a 44, 
a qual se compõe de sob-loja, 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem. Muito bem 
situada, em frente do novo Par-
que da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
ras, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.0 
andar. * 5-fa 
f ígjf ln Aluga-se na Avenida 
I m u U Doutor Dias da Silva, 
Vila Carmo, a 100 metros do ele-
ctrico. Vende-se alguma mobi-
lia. Para vêr, das 14 ás 17 ho-
ras. X. a 

n f l f l aluga-se. Boa moradia 
UUU ou para grande pensão. 

Tem quintal, jardim e gara-
ge. Avenida Navarro, 76-A. X 

no l.o andar da casa 
n.o 68 da Rua da Fi-

gueira da Foz, arrenda-se. 
Para ver e tratar na mesma 

casa e todos os dias. X 

[emparia dos ̂ Camlnnas âe Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Concurso para edmisseo de ora-
tiesntes de escritorio dos 
seruises centrais d i a n t e o 
ono de 1027 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 1430. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 

aluga-se em casa par-
ticular, na ruaJoaquim 

Antonio de Aguiar, 73. X 

Casa Arrenda-se com 4 divi-
sões em S. Sebastião, 

Olivais. 
Tratar no mesmo 

José Luciano. 
sitio com 

4 
n n n n no passo de nivel do 
UwUU Calhabé, vendem-se ou 

.-.rrendam-se andares novos, com 
6, 7 c 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

Criado oferece-se para res-
taurante, ou casa par-

ticular, sabe cosinhar. 
Rua do Guedes, 2-2.o. 

j j g de 12 a 15 anos, pre-
blIOBIQ cisa-se para casal, In-
iorma-se nesta Redacção. 2 

M M m T S l s ^ c n , 
casa de pasto. 

Rua da Sofia, 123. 

f l ã l i e i r a , precisa-se com 
l urgência, de meia 

idade, para casa respeitável. 
Nesta redacção se diz. 

D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca 
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 9V 

f o o n p é d e maquina 
IH Uu de costura. 

Rua de Quebra-Costas, 17. 1 

lurado oferece-se para 
_ escrituração co-

mercial ou para desenho orna 
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

l imado com pratica de 
camisaria, lu 

varia, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa de ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

Sxpiicaçies plomado, com 
longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li 
céus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 20. 

Mista que 
olar 

de rendimento 
consta de um 

antigo, com muitas diversões, 
casa para feitor, seleiro, adega 
e lagar, que dista 2 hilometros 
desta cidade num dos vales pi-
torescos. 

A tratar, com José Alves Va-
lente, Cartorio Dr. Nunes Cor-
reia, Notário. 3 

de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos per correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 

D f l 9 1 9 7 p a r a e s c r ' * o r ' ° de pro-
l l l l | l u £ i curadoria, precisa-se. 
Prefere-se quem saiba escrever á 
maquina, e tanha algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges. 
96, 2.o. X 

1326. - O d 
panhia, (a) 
quita. 

director Geral da Com-
Ferreira óe Mcs-

de 15 anos, oferece-se 
para criado de meza. 

Rua Antero do Quental, 82. 1 

T 'PSÍi0f i fp r e f ° n r , a d o d e 3 3 anos 
a l í l i t í l t l t j dispende de algum 
capita!, deseja entrar em socie-
dade comercial ou industrial on-
de fique exercendo a sua activi-
dade, ou emprego compatível 
com a sua posição. Quinta dos 
Frades, R. Olival de Monte Ar-
roio. 2 

T o r r n t i n c Vendem-se dois no 
! t&HKIlíJíJ Bairro de S. José, 
com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, d 1.°. X 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

em vestidos e 
roupa branca. 

Dão-se dias mesmo fora de 
Coimbra. 

Rua Adelino Veiga, 14. 2 

SP3SS3- um armazém 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baijea. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 
casa com 12 divi-

dis sões, em Coimbra, 
para dois moradores, junto ao 
electrico. Preço 50 contos e fa-
cilita-se o pagamento. 

Informa Domingos Belo, ter-
reiro da Pela, 7 (a rua dn Trin-

X 

[empais! dos raminHos de Ferro 
Forfuguoses 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
dc Novembro de 1894 

Serviço óe contabiliòaóe cen-
tral — Cai^a óe Reformas 

e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami 
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Antonio Ferreira 
Andre, chefe de Disí.o reforma-
do n.° 206, á pensão de sobrevi-
vência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caijca de Reformas 
e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regumento 

Ide 158?, ..concorrendo á sua di-
visão òii impugnando os pedi-
dos já feitos em"requerimentos 
de Emilia «le Almeida André, 
Gracinda e Agostinho, viuva e 
filhos. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, na conformida-
de das disposições do citado 
Regulamento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 11 de Novembro de 
1926. 

O Chefe do Serviço de Con-
tabilidade Central, M. Barqueira. 

B a t e r i a Central 
fie 

C a r l o s C a s t e l a 

m do Correio, 60 a 02 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba $70 

^ D E twM 
1, 

FIDELIDADE 

Cabelo 
Barba 
Cabelo rente . 
Barba e cab. rente 

2S00 
2 $00 
1$50 
2$00 

Fundo É reserva: 

Também se aceitam fregueses 
justes ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 2 

XZ24 1G3S 
Séde tm Lisboa 

tjnesjsnóea!» ti) Coisbfi: 

fiSILIO XM1LR â"ADQBADE. mm 
Rua do Corpo <Ja Deus, 43 

COIMBRA 

!•• te- <%• M 4> 4- • 

« W V 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de íogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 
k d 

iM 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEUEJC 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

[iniio ffl i ÍÉÍ1ÉS 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Curte, tinge, limpa, confeccio-
na e transforma toda a qualida-
de de peles para agasalho. Rua 
Ferreira Borges, ,68-2.°. q-s 

eSGPÍlO RYA oo POSO, 

e P r a t a s 

usa mm 
89—Rua Visconóe óa Luz—93 

8- C P 
O u 

1 balança décimal com força 
de 300 hg. 

1 cêpo com pesos de metal 
até 2 hg. 

1 escrivaninha em riga com 
4 carteiras. 

1 maquina de escrever UN-
DERWOOD. 

Informa, Lusa Athenas Limi-
tada, Coimbra- 2 

Oficial do exercito, diploma-
do com o curso dos liceus e ca-
deiras da Faculdade de Scien-
cias pela Universidade de Coim-
bra, leciona alunos dos l.o e 2.o 
anos dos liceus, em sua casa. 

Nesta redacção se diz. X 

Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia § C.a, L.i 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, 
bricação inglesa. Bombas de tndos os sistemas e para todos o: 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimcnli 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de Ferri 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma 
deiras do Brasil. 

Representante u vm DEGOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferrt 
mentas, correias, motores a gaz pobre, gtzolina, oleos c elétricos 

Representante da industriai F O Z Arouce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares 
ripa, fasquia e molduras. 

importação directa de Dijouterias 

loia para 

húm 

H A i O T â r e Herculano, e, 10 s IS 
Mobílias, estofos, reposteiros, 

maples em pele, veludo e creto-
nes. etc., etc. 

Preços sem competencia. 

comercio. Andar e 
aguas fiiríâdás com salas am-
plas próprias para associações 
e clubs. 

e«u „B coimará, Limitada 
Largo do Poço. 

rpm 
ÍUâú 

ConselSo Â s M M M v g 

BSISiBO 
O Conselho Administrativo 

deste Batalhão, faz público que 
no dia 29 do corrente, pedas 14 
horas, se procederá á arremata-
ção das sobras e lavagens do 
rancho geral e desperdícios da 
cosinha. 

O respectivo caderno de en-
cargos, acha-se patente aos in-! 

José Maria da Gama 
Correias é caaro, Salaías, & âg caseio, pac&os 

Beires! e &?s?Mrssfaníg laglís. 
LARGO DO POÇO, 11-1 .o — COIMBRA 

úteis, 
ás 16 

mm* lO.OOOSOO 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

dade). 
grande casa perto 

Li Si da Universidade, 
própria para habitação, colégio 
ou hotel. 

Informa, Domingos Belo,Ter-
reiro da Pela, 7, á Rua da Trin-
dade. X 

310$00 dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

da nles e pessoas de educação 
Di z-se nesta Redacção. 

8 5 . 1 1 » 
P v e l i f l í l l l n r Em sua casa ou 
m p l I l Q l l U I na dos alunos, 
leciona o Curso Geral dos Li-
ceus e o Curso Preparatório de 
Sciencias. Para tratar na proje-
ctada Avenida n.° 3, Cumeada 
ou na Rua da Matemática n.o 
52, das 16 ás 18 horas. 2-a 

i lOllOÇ r e c e hem-se em ca-
P t j U U u sa particular. Nes-

ta redacção se diz. 
j « | r j WIZARD, vende-se uma 
l í l l í ! instalação completa com 3 
canclieiros, em bom estado, pró-
pria para palacete, club ou casa 
comercial de vila ou aldeia. 

Trata-se com Gaudêncio Car-
doso, Calhabé, Coimbra. 1 

de roupas brancas e 
vestidos oferece-se, 

para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio, 
n.o 15. X 

Emprestam-se 
por hipoteca em 

boas condições. 
A tratar, com José Alves Va-

lente, Cartorio Dr. Nunes Cor-
reia, Notário. 4 

barbearia Universal, dc 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

rebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 

—a», a d i c a l m e n í e c u r a m 

% e e p 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeie e ufagens 
carruagens para c a s a r i o s 

oo v siasse 
p, 

8 [ 5 1 1 1 1 $ 
TELEFONE N.o 35 

Mobílias 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sal Q de visiteis, c escrito-í 

A 
A 27 de 

Novembro u m i f l l 

rios 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

Pedidos a 
| Julio òa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

A ira 
DE 

i Mm mm 
MIRANDA DO CORVO 

Ã n t m c i o 

mu 
O. conselho administrativo de 

este Grupo, taz publico, que no 
dia 29 do corrente môs, por 14 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de uma pequena 
maquina de lavar a roupa, que 
se encontra patente todos os 
dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Novembro de 1926. 

O Secretario, Antonio Ven-
tura, Alferes. 1 

teressados, todos os dia 
neste Conselho, das 15 

: horas. 
Quartel ern Coimbra, 16 

Novembro de 1926. 
O tesoureiro, Aóriano Si-

LUUULR XX 
IJ 

le Direito da 2,a 
Vara Civel, e no inventário orfa-
noiogico a que, pelo cartório do 
escrivão Brito, se procede por 
óbito de Manuel do Vale Carra-
manho e sua mulher Joaquina 
do Vale Carrsmanho, ele fale-
cido no lugar de Fala, e eia em 
íaveiro, é por este meio citado 
o interessado Antonio do Vale 
Carramanho, solteiro, maior, au-
sente em parrc incerta, para to-
dos os termos do mesmo inven-
tário, e sem prejuízo do seu an-
damento. 

Verifiquei o exactidão 
O Juiz dc Direito, Luís Osó-

rio. 

E S P I R I T A 
M í l l l i c f a Ej<ecutam-se vesti-
m m i m dos d e senhora e 
crcança com perfeição c rapidez 
a preços modicos. 

Rua Fernandes Tomaz n." ?2. 
Georgina Teixeira. 

Pa i l a r i , trespassa-se em bom 
Cl l l l l l id local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

Quereis ser feliz em todas as 
vossas coisas? Consultai sem 
demora este verdadeiro lenome-
no, que só cie vos pode dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento c no 
fim do trabalho. Pelo correio, c. 
10 escudos para a consulta. 7 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.o, : uu 

Lisboa. 5 

Para tingir roupa em casa, o 
melhor produto que tem apare-
cido no mercado até hoje é a 
tinta RÍT. 

Vendem. 
Depositário qcral em Portu-

gal, SOCIEDADE FOMENTO 
COMERCIAL, LDA. 

Rua da Betesga, 57, Lisboa 
Em Coimbra: LUSA ATHE-

NAS LIMITADA. 2! 

p j f fcKfS» M i ; J l l 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus Ejc.mos Fie-
gueses que põe boje à venda 
vinho velho, adquirido na quin-
ta do Et\.mo Sr. Dr. José 
gues. Garar.te-se a sua 
cialidade. 

Aceitam-se 

i t f i -P. X 

M K tfr- s. ^ p» r !ía » -'w™ *'• i 5 S3 f ta fi 

COMPANHIA DE SEGUROS 

í hZn ÍS KsiírtJíQisfrsí'- ííiíi o e rnmmt nu escodos( 
â 

guros marit imos. terrestres , tumultos, gréves, cris-
tais, agrícolas, roubos c automoveis 

Corresponòentes em Coimbra 

Cardoso 

« I I I » 

iMm 
vendo reah?ar-se a partir 

de 19 de Dezembro próximo, 
leilão de todos os penhores com 
atrazo de juros, são prevenidos 
os srs. mutuários interessados 
ae que tem de reguíarísar o pa-
gamento dos referidos juros atéj 
30 do mez corrente. |j 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1926. 
Joãò Augusto S. lavas. 3*s 

Compram-se. 
o C P raça c omerci io, 36, l.o. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
far-em a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do A (aENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes* Formulário completo, 
Vinhos compostos, ideni 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 
Refr igerantes , Formulário completo . . • 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar òa Paris (Aos Casinos). 
P e r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. - COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

20$00 
20$00 
15$00 
15$00 

Primotra pnMcacãfs 
Ho dia P8 do corrente mês, 

pelas 12 horas, e á pdrta da Re-
partição dc Finanças deste con-
celho, serão postos em praça, 
para serem arrematados pelo 
maior preço aue for oferecíd jíerccido, 

icns moveis pennorados a 

Rodri-
espe-

comensais. 

; MITFÍ SARFPTB-MÉ 

fi I Ma íèí , 13 U F Q e i 
COMPRAM-SE NA 

, Ourivesaria li 
FABRICAS TÍII^FO - Ci)ÍBifcrâ. :89-Rua Visconde da L u z - 9 3 ' 

Semi-fisca de ¥.) Ii. P. cm esta-' 
dc novo a trabalhar, vendei 

Mário S. Curado, desta cidade, 
para pagamento de contribuições 
á Fazenda Nacional. 

Pelo presente são citedos 
quaisquer credores incertos. 

lribunal das execuções fis-
cais no concelho de Coimhr 
de Novembro de 1925. 

O escrivão, Pompeu Ferreira 
Leite, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís, Antonio Veiga. 

CASA no iV SAI, 03. 
e 

edrleo Os Esíaçí 
? n h o r a 

ír III mm 
Cíí^eiis ile Seíifiera mm allMos l i p n n s s o nas mais mofler-

t e f i g - n s e t ransfer iam e M m e s a peneiro . 

T\T « i ieto i t e r e i r f 
ADVOGADO 

Inventários, inqwilinalc e io-
dos os d e i t a i s a s sun tos íorense 

R, Visccmóe òa Luz, Pi-1: 
COIMBRA 

m m m rsui IÍSI 11 w m , Mt 
•ua Corpo ae u l . í . S n . * — * 9 

1 
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O C o n g r e s s o 

d a I m p r e n s a 

PROMOVIDO pelo Sol, de-
ve realisar-se nos prin-

cípios do próximo ano, um con-
gresso da Imprensa Region; 1 e 
Periódica. 

Para isso começou aquele 
importante diário da capital, su-
perior e brilhantemente dirigido 
pelo sr. dr. Celestino Soares, jor-
nalista de reconhecido mérito, 
fazendo um inquérito pela im-
prensa provinciana, procurando 
adesões que, simpaticamente, to-
dos os jornais dão á feliz inicia-
tiva do Sol. 

Serão tratados problemas de 
importancia e valores fundamen-
tais para a imprensa periódica, 
como o reconhecimento, estabe-
lecimento e defesa dos profissio-
nais da imprensa periódica e 
tegional, o problema dos servi-
ços gráficos, seu melhoramento; 
informação própria e privativa, 
pela constituição de um orga-
nismo próprio etc. 

Por toda a pequena imprensa 
vibra um entusiasmo grande, 
provocado pela inteligente ini-
ciativa do Sol. 

A Gazeta òe Coimbra, não 
podendo deitar de acompanhar 
esse movimento, dá todo o seu 
apoio incondicional e absoluto 
á supepor e bela ideia do Sol. 

las I M a Espoa 
MAIS uma vez vimos tra-

zer a publico a neces-
sidade da Camara providenciar 
para que se activem as obras 
dos dois prédios ein construção, 
nas ruas Ferreira Borges e prin-
cipio da rua do Corpo de Deus. 

Um desses prédios, anda em 
obras ha 4 anos sem se ver es-
peranças sequer de dar começo 
á fachada. E' o do sr. Hermí-
nio de Moura e Sá. 

0 outro pertence ao sr. Alí-
pio Coimbra e anda em obras 
ha 3 anos. Ainda que vagaro-
samente, lá vai indo; mas o ou-
tro tem os trabalhos paralisados 
desde Setembro. 

Isto não pode ser, no local 
mais publico e concorrido de 
Coimbra. E' uma vergonha ver 
ali aqueles tapumes ha tanto 
tempo, prejudicando o transito 
publico e os interesses dos ne-
gociantes e moradores daquele 
sitio, porque é preciso saber que 
ha :%gociantes estabelecidos na 
rua do Corpo de Deus, que mui-
to tem sofrido com semilhantes 
obras. 

Mas ha tambem outros inte-
resses prejudicados com a de-
mora desta obra, rival das de 
Santa Engracia, que ficaram me-
moráveis. O proprietário da ca-
sa contigua á do sr. Moura e Sá 
tem o seu prédio desamparado 
do] lado dessa casa e com parte 
do madeiramento ejcposto á in 
vernia. Quem é que o indemni-
sa dos prejuízos que isto lhe 
causa? Quem responde por al-
gum desastre que ali possa dar 
se? Basta de mais condescen-
dências e entre-se de vez em fa-
zer cumprir a lei, que decerto 
nfio falta para casos destes. 

Qual a terra que seria capaz 
de permitir que um prédio no lo-
cal mais publico se mantenha 
<ejn obras ha k anos, vendo-se 
ainda sem começo a sua facha-
da ao fim de tanto tempo 1 

Isto só sni Coimbra, nesta 
terra que tantas vezes mostra 
uma culposa indiferença por fa 
ctos que noutras terras merecem 
a devida atenção da parte das 
entidades competentes 

Parece que a Camara lhe 
marcou o praso de 300 dias pa-
ra acabar a fachada, mas o que 

pode esperar desde que os 

Dr. Mota Alves . . . . 
Dos «Amigos do Bem». . 
Anonimo, sufragando a al-

m a d e sua filhinha . . . . 
Anonimo, sufragando a al-

ma de um ente querido . . . 
De Ofélia Silvano Castela 

sufragando a alma dos seus 
av»sinhos, . . . . . . . 

M. L. C. S. S 

se poae espeim 
trabalhos se acham suspensos 
ha tanto tempo?! 

E' preciso acabar as fronta-
rias desses prédios, muito prin-
cipalmente do sr. Hermínio de 
Moura e Sá, que nenhum empe-
nho mostra em a concluir. 

NATAL 
Apro^tima-se o Noiat, festa 

íntima, festa óa Famíiia, ceLe-
braóo em toóo o munòo, por to-
óo o orbe cristão, com uma ale-
gria esfusiante e franca, ou com 
uma tristeza que precarias cir-
cunstancias causam e que a so-
lenióaòe óo óia não vence. 

Se as familias abastaòas o 
celebram com regosijo enorme, 
com um lu$o, com um rito òe 
solenióaóe, apesar óo seu ca-
racter óe festa intima, as fami-
lias pobres, nesta quaòra fria, 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como óesejam, porque a 
Miséria é seu conviva. 

A Gazeta de Coimbra, obeóe-
cenòo a uma prape traóicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas familias po-
bres, óas crianças pobres-tris-
tes e inocentes vítimas óa Mi-
séria, óa Fome — esperanòo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram, não se-
jam óesmentióos. 

É para eles — os que preci-
sam — que peóimos um óbulo, 
moóesto, embora, mas óaóo óe 
boa-vontaóe, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-óe 
vir òe toóos, as precárias con-
óições óe vióa óos mais Humil-
des. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualióaòe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento — o òa Carióaóe -—numa 
obra óe solióarieòaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerasióaóe 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem óá aos pobres, 
empresta a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica a sublime 
virtuóe óa Carióaóe. 

C o n g r e s s o de 

E l e c t r i c i d a d e 
C O M U N I C A D O 

50$00 
20$00 

10$00 

20$00 

7 $50 
5$00 

O c o n f l i c t o 

h o s p i t a l a r 

DA Direcção dos Hospitais 
da Universidade rece-

bemos a seguinte nota oficiosa: 
«Em 20 do corrente a Direc-

ção dos Hospitais foi procurada 
por uma comissão delegada de 
ilustres corporações de Coimbra 

fim de lhe manifestar não só 
o desejo de ver satisfatoriamente 
solucionado o chamado Conflito 
hospitalar, como tambem que a 
cidade não pode prescindir dos 
serviços do Sr. Dr. Bissaia Bar-
reto. A esta ilustre comissão 
respondeu o Sr. Director dos 
Hospitais: que se tratava apenas 
duma questão disciplinar com o 
Sr. Dr. Bissaia Barreto, profes-
sor distinto que, para o ser, bas-
tava pertencer á Faculdade de 
Medicina; que essa questão ha-
via de ser julgada por funcioná-
rios de categoria superior á do 
Ejí.mo Dr. Bissaia Barreto e tam-
bem á dele Director; e que nada 
lhe constava sobre a saída de 
Coimbra do Ejc.m° Dr. Bissaia 
Barreto. 

O Sr. Director convocou em 
seguida o Conselho Técnico dos 
Hospitais que, em sessão a que 
compareceram todos os seus vo-
gais, deu parecer unanime de 
aplauso á resposta do Sr. Direc-
tor e á sua acção no sentido de 
manter a disciplina hospitalar, 
atravez de todos os sacrifícios, 
a qual é absolutamente necessá-
ria para o regular funcionamento 
dos Hospitais.» 

TERMINOU ontem o (Con-
gresso de electricidade 

realizado em Coimbra, ao qual 
concorreram numerosos congres-
sistas, engenheiros, professores, 
funcionários públicos de elevada 
categoria, etc. 

As sessões decorreram com 
grande regularidade, sendo todos 
os assuntos tratados ali com a 
maior elevação. 

Por esta circunstancia pode 
afirmar-se que raro terá sido o 
congresso aqui realizado que 
possa ter alcançado maior ejdto 
do que este. 

Urn dos assuntos que mais 
mereceram a atenção do con-
gresso foi o da projectada trans-
ferencia da fiscalização das in 
dustrias electricas da Adminis-
tração geral dos correios para a 
Administração geral dos serviços 
hidráulicos. 

Apenas o sr. engenheiro Vas-
co de Carvalho se manifestou 
favorável a esta transferencia. 

Todos os mais congressistas 
que usaram da palavra sobre 
este assunto atacaram calorosa-
mente esta transferencia com 
argumentos que não tiveram re-
futação. 

Todos os oradores se referi-
ram ao excelente serviço, feify 
pela repartição elcctre-técnica^ 
que o estabeleceu, ao zelo e 
competencia dos respectivos fun-
cionários. E como isto é um 
facto sem discussão, nenhuma 
vantagem resultaria da transfe-
rencia para a Administrcição dos 
serviços hidráulicos, o que só 
serviria para aumentar despesas 
com a nomeação de novo pes-
soal, porque os empregados téc-
nicos da Administração geral 
dos correios não se prestariam 
a deitar a sua repartição para 
irem para a hidraulica. 

Na votação desta base, ape-
nas o sr. Vasco de Carvalho 
votou a favor da projectada trans-
ferencia. Em seguida á votação 
vários congressistas elogiaram 
a corporação telegrafo-postal, in-
cluindo o sr. Ezequiel de Cam-
pos, que estava presidindo á 
sessão. O próprio sr. Vasco de 
Carvalho declarou merecer-lhe 
toda a simpatia a corporação 
postal. 

Se os serviços electro-técni-
cos tem sido bem dirigidos e 
executados, que n e c e s s i d a d e 
ejriste em os mudar para outra 
repartição ? 

—Aproveitando a estada em 
Coimbra do sr. Ministro do 
Comércio que veiu assistir ao 
congresso de electricidade, a 
comissão administrativa da As-
sociação Comercial e Industrial 
cumprimentou S. Ejc.a no Hotel 
Astoria, tendo trocado impres-
sões sobre os assuntos que muito 
interessam Coimbra e em que 
esta Associação anda empe-
nhada. S. Ej<.a mostrou estar ao 
facto de todos os problemas e 
todo o seu empenho em os re-
solver a contento da cidade. 

aspi-
lais retarda « a ope-
ração argente, atrope-
la os remíssemos , 
desrespeita os princí-
pios do Deeatolosia, a 
Facaldadede Medicina 

toava e ea protesto 

O edificio para 

Os dois esqueletos 

Exame grafologico 
AO Procurador da Repú-

blica junto da Relação 
do Porto foi enviado um relato-
rio com 19 gravuras referentes 
a 12 documentos vindos da co-
marca de Montalegre, e que se 
presume tivessem sido falsifica-
dos por um professor daquele 
cancelho. 

Os referidos documentos vie-
ram para o Instituto de Medicina JÀ foram remetidos para o 

cemitério da Conchada, 
as duas o s s a d a s encontradas na j Legal de Coimbra, visto o Insti-
sepultura do cemííério da Con-.tuto do Porto não poder fazer o 
chada e que se encontravam no) referido ejtatne, que é um traba-
Instituto de Medicina Legal, on- lho que honra sobrernaneira-
d e l h e s f o i feito o ejeame médico-mente o Instituto de Medicina 
| i Legal desta cidade. 

o s c o r r e i o s 

ANDOU o sr. governador 
civil por Lisboa ha dias 

noticiaram os jornais que ele 
tratou ali de assuntos de inte 
resse para Coimbra. 

Ao regressar a esta cidade, 
s. ejí.a informou a imprensa de 
que ia nomear uma comissão 
para dar o seu parecer sobre a 
localização do edificio para os 
correios, assunto este que vem 
Jj ndo tratado ha quase onze 
mezes. 

Compreendemos então quais 
são os interesses locais que me-
recem a atenção do sr. dr. Vieira 
Coelho. 

Resolução inabalavel: nunca 
o edificio para os correios ficará 
no local onde estava. 

Onde poderá ficar então? 
No Cairo? Em Malta? Ern Na-
zaré? NoEgito? 

Entretanto Coimbra vai mos-
trando cada vez mais que tem 
falta de bons amigos, com quem 
possa contar, e fartura dos que 
dela não querem saber. 

A' eterna historia do entron-
camento da Beira, do ramal do 
caminho de ferro, da linha para 
a Louzã, etc., tem de se juntar 
o edificio para os correios, ha 
onze mezes no choco 1 

{ .; è 
Vamos continuar com a dis-

secção daquele caso de teratolo-
gia, que veiu á luz da publicidade, 
assistido pelo Sr. Dr. Novais e 
Sousa. 

A entrevista publicada em o 
ultimo numero da Gazeta desfaz 
grande parte, senão todas, das 
acusações que S. E;*.a houve por 
bem dirigir-me; mas não refuta 
duma maneira frizante e estron-
dosa uma das mais discutidas e 
mais graves: a questão de con-
fiança nos meus assistentes, ques-
tão posta, dizia o Sr. Director 
dos Hospitais, pela familia do 
infeliz Orlando de Oliveira, tão 
tardiamente operado pela inter-
ferencia deshumana de quem 
esqueceu as qualidades, que de-
veriam ser a característica pri-
macial do seu cargo. 

Que a familia do doente não 
confiasse nas qualidades opera-
tórias dos meus ajudantes era 
com efeito, um assunto delicado 
e melindroso; e esta afirmação 
teve na verdade uma certa reper-
cussão na opinião publica. Foi 
mesmo para isso que o Sr. Dr. 
Novais e Sousa a urdiu e fez 
acompanhar cfum tom desdenho 
so, referindo-se num ar depre-
ciativo e desprestigiante aos que 
trabalham no estabelecimento, 
que S. E^.a dirige, o que não 
pode classificar-se de modelo de 
correcção. 

Quem tiver seguido com aten-
ção o relato dos acontecimentos 
e quem conhecer os preceitos 
de deontologia médica concluirá 
facilmente que não poderia ter 
sido posto tal problema. 

Pois, se os assistentes já es-
tavam na sala de operações, pre-
parados para intervir, como se 
compreende que não tivessem re-
cebido previamente ordens e con-
sentimento do doente ou da fa-
milia para operar? 

E se a familia lhes pediu 
que operassem com brevidade 
porque urgia salvar a vida de 
alguém que no retardamento da 
operação podia encontrar a mor-
te, que maior prova de confiança 
seria preoisa ? 

E se na realidade a familia 
do doente não tinha confiança 
no meu assistente, como ejcplicar 
que S. Ejf.a, o Sr. Dr. Novais e 
Sousa, lhe tivesse entregado a 
faca de amputação? 

Como se explica que, devendo 
o doente escolher o seu opera-
dor, S. Ej<.a, sabendo que a fami-
lia não confiava nos dotes ope-
ratórios do meu assistente, o 
tenha convidado a intervir? 

Onde está o respeito pelas 
regras de deontologia? 

Entãonem estas lhe escapam? 
Na sua fúria agressiva não lhe 
bastou atropelar os regulamen-
tos, afronta tambem estes prin-
cípios fundamentais, criando dou-
trina nova para ensinamento dos 
novos médicos! 

Mas porque não operou o Sr. 
Dr. Novais e Sousa, pregunta 
muita gente ? Ora . . . porque 
não operou . . . ? 

Porque a operação era .. . 
simples, assim o proclamou na 
sua carta. 

A que estado de espirito o 
levou a Direcção dos Hospitais! 

Ha pessoas que se deitam 
extasiar pela posição que ocupam; 
olham de mais para o sol, cegam-
se e.*. estatelam-se. 

Que serie de contradições I 
Não, nunca houve falta de con-
fiança. 

A esta conclusão me levava 
o ejeame da carta do Sr. Dr. No-
vais e Sousa. Mas perante as-
sunto de tanta magnitude o ra-
ciocinio não bastava. 

Eram precisas provas de que 
o Sr. Dr. Novais e Sousa havia 
fugido da verdade e havia arqui-
tectado uma falta de confiança 
que nunca existiu, na esperança, 
de arranjar um bom argumento, 
justificativo do seu procedimento 
sem defeza. 

Provas evidentes, irrefutáveis 
e esmagadoras? 

Aí vão: 
Ep.mo Sr. Eurico Carvalho. 
Conhece por certo toóa a 

òiscussõo que se tem travaòo 
em torno òo infeliz Orlanóo óe 
Oliveira, bem prejuóicaóo pelo 
proceóimento óeshumano óo 
Director óos Hospitais, retar-
óanòo o acto operatorio óe que 
carecia, em virtuóe óo apare-
cimento óa gangrena gazosa. 

Desejanóo que a veróaóe 
a respeito óos acontecimentos 
passaóos seja restabelecióa 
em toóa a sua pureza, peço-
lhe me responóa ao seguinte: 

Quanóo foi hospitalisaóo na 
enfermaria ? 

Porque e quanóo transitou 
para os quartos particulares? 

Quem fez a inóicação óo 
meu nome para seu méóico 
assistente ? 

Quanóo e por quem foi fei-
ta essa declaração ? 

Foi V. Ey.a a casa óo Sr. 
Prof. Dr. Alvaro óe Matos, co-
mo óelegaòo óa Familia óo 
òoente e não o encontrou ? 

Procurou-o V. Ep.a de novo 
ou procurou-o uma vez só? 

Manifestou V. Ep.a, óelega-
òo óa Familia, por quaisquer 
factos ou palavras menos con 
fiança, no meu assistente co-
mo cirurgião? 

Ouviu V. Ep.a á Familia óo 
Orlanóo óe Oliveira quaisquer 
palavras ou expressões que 
representassem menos con-
fiança nos meus ajuóantes? 

0 óesejo óe que o òoente 
fosse visto por mais meóicos 
representava, óe facto uma 
óesconfiança ? 

Porque foi solicitaòa aquela 
conferencia com outros meói-
cos? 

V. E$.a procurou e encon 
trou o Sr. Prof. Alvaro óe Ma-
tos, teve com s. e$.a quaisquer 
palavras, que poóessem signi-
ficar uma menor confiança nos 
meus assistentes, como opera-
óores? 

Com os meus agraóecimen-
tos me subscrevo, 

De V. Ep.a 
Bissaia Barreto, 

Vejamos a resposta: 
E^.mo Sr. Dr. Bissaia Bar-

reto. — Tenóo seguióo com bas-
tante atenção o óebate que á 
volta óo infeliz Orlanóo óe Oli-
veira se vem travanóo, eu, 
como representante da familia, 
posso, porque habilitaóo estou, 
a fornecer a V. Ep.a alguns 
esclarecimentos sobre a mar-
cha óe tuóo que se relaciona 
com o mesmo e que V. Ep.a 
me peóe. O óçente foi hospi-
talizaóo no óia 8 òe outubro ás 
12 horas. Seguiu para a enfer-
maria, porque eu não tinha au-
torização para mais naquele 
momento. Ao cair óa taróe, 
por volta óas 17 horas e meia 
o òoente óeu-me a entenóer 
que óesejava ir para um quarto 
particular. 

Como eu a essa hora já 
estava habilitaóo a fazer essa 
transferencia, caso surgisse es-
sa eventualióaóe, imeóiatamen-
te a peòi e ele transitou. Só 
eu indiquei o nome de V. Ejc.* 
p a r a medico assistente óo 
òoente. Indicação essa que dei 
no dia seguinte na Secretaria a 
um dos empregados, ás 11 horas 
da manhã, quanóo fui legalizar 
a situação óo òoente. 

Fui a casa óo Ey.mo Sr. Prof. 
Alvaro òe Matos uma única 
vez, encontranóo-o. 

Nunca manifestei á Familia 
que tivesse falta óe confiança 
no assistente òe V. Ep.", nem 
dela ouvi qtiaisquer f rases que 

representassem falta de con-
fiança no mesmo assistente, 
como cirurgião. 

Não foi por óesconfiança 
que se falou em que outros me-
óicos o vissem. Esse óesejo 
representava simplesmente a 
esperança óe que ainóa fosse 
possível empregar outros meios 
mais suaves óo que a ampu-
tação. 

Ao ir falar com o Sr. 
Prof. Dr. Alvaro óe Matos, não 
falei, e em absoluto o digo, em 
falta de confiança que a Familia 
poderia ter pelo assistente de 
V. E*.a. 

Sobre este assunto não se 
tocou uma palavra. 

Com toóa a consióeração 
De V. Ey.a 

Eurico òe Carvalho. 

Querem desmentido mais pe-
rentório, mais claro, mais retum-
bante á carta do Sr. Prof. Dr. 
Novais e Sousa. Tambem o 
tenho. 

Aí vai: 
Ep.mo Senhor Dr. Aóriano 

J. óe Carvalho e meu E$.n>° 
Colega e Amigo. — Sabenóo 
eu que V. Ey.a assistiu ás de-
marches, que preceòeram á 
operação, feita ao infeliz Or-
lanóo óe Oliveira; sabenóo 
que V. E^i.o representava a 
familia óaquele òoente e que 
como tal ôeu instruções e fez 
inóicações e óesejanóo por ou 
tro laóo restabelecer a veróaóe 
óos factos em toóa a sua pu-
reza; peço a V. Ep.a me óiga: 

l.o Desejava V. E$.a a mi-
nha assistência clinica para o 
seu òoente? 

2.o Teve V. Ep.<* ou ouviu 
óa familia óo òoente quaisquer 
palavras, que puòessem signi-
ficar menos confiança nas qua-
lióaòes óe cirurgião óos meus 
assistentes ? 

3.o E' veróaóe V. Ep.a ter 
òito aos meus assistentes, óe-
pois óa opinião unanime óe 5 
meóicos sobre a gravióaóe e 
urgência óa operação: se na 
verdade ha vantagem em operar 
peço-lhes operem sem demora ? 

í.o Observou V. Ep.a me-
nos interesse, menos soliciiuóe 
óa parte óos meus assistentes 
em socorrer òe urgência o seu 
òoente ? 

Com os meus melhores cum-
primentos me subscrevo 

De V. Ep.a , colega 
Bissaia Barreto. 

A resposta é um documento 
notável de clareza, de precisão 
e decisivo no restabelecimento 
da verdade, que ando a procla-
mar ha bastantes dias e da qual 
tem fugido o Sr. Director dos 
Hospitais. 

Ep.mo Sr. Dr. Bissaia Bar-
reto, meu E$.mo Amigo. — A' 
pregunta que V. Ep.a me faz 
na sua carta óe 21 óo corrente 
sobre se « eu óesejava ou não 
a assistência clinica óe V. Ex.a 
para o òoente Orlanóo óe Oli-
veira » responòo afirmativa-
mente. E natural era que fosse 
V. E?.a o assistente, óesóe que 
o referiòo òoente fora hospita-
lizaòo na enfermaria a cargo 
óe V. Ep.a, òonóe a seu pe-
óióo, foi transferióo para um 
quarto particular. 

— A' pregunta sobre « se eu 
tive ou ouvi á familia óo òoente 
quaisquer palavras que signi-
ficassem menos confiança nas 

tem causado semNis tre-cos baratos, por que estão sem* 
vendidos, lanifícios para 
Fátoŝ  Sobretudos, Casaces n Vesítt«t 

na CASA DAS LiS 
6 7 - R u a Visconde da L H Z - 8 2 

No seu proprio interesse não 
compre lanifícios sem visitar 

esta casa. ^ 

qualióaóes óe ctcurgiâO óos 
assistentes óe V. En a n, óevo 
afirmar que tive sempre toóa a 
confiança nas qualióaóes òe 
cirurgião óos assistentes òe 
V. Ejc." , e que nunca ouvi á 
familia òo òoente quaisquer 
palavras que puòessem signix 

ficar que a não tivesse. 
—A pregunta sobre se é vet-

óaòe ter eu òito—óepois óe re-
conhecida a necessiòaóe e ur-
gência óa operação—peço que 
operem sem óemora—respon-
òo que o facto é absolutamen-
te veróaóeiro. 

O òoente acabava óe ser 
observaóo por vários meóicos, 
entre eles os assistentes óe 
Vv Ep.a; toóos saíram óe junto 
óo òoente, convencióos óe que 
ou se operava prontamente-, 
ou a vióa óo òoente estava 
compremetióa. Foi nesta situa-
ção que eu peòi que se ope~ 
rasse sem óemora, senóo-me 
responóióo que a operação se 
fazia imeóiatamente. 

Nesta convicção saí ÓO 
Hospital. 

Eram 13 horas. 
— A pregunta óe V. Es..a 

sobre se eu observei menos 
interesse, menos solicituóe óa 
parte óos assistentes óe V. 
E$.a em socorrer o seu òoente 
— óevo afirmar que sempre 
observei nos assistentes óe V. 
Ep.a toóo o interesse e solict* 
tuóe pelo seu òoente. 

Antes óe terminar esta cap-
ta e aproveitanóo o ensejo que 
se me oferece, óevo informar 
V. Ey.a òe que, óesóe a entra-
óa no Hospital òo òoente Or-
lanóo óe Oliveira, eu me apre' 
sentei como representante òa, 
sua familia, ausente, substi-
tuinòo-a, e na minha falta 
meu filho, Eurico óe Carvalho., 
em tuóo o que ao mesmo òoen-
te fosse necessário — pelo fa-
cto òeste se achar hospeóaàa 
em minha casa ao tempo òo 
óesastre. 

Com a maior consideração' 
subscrevo-me 

De V. colega 
Aóriano J. óe Carvalho. 

Mas depois da leitura deste 
documento ainda haverá quem 
suponha que na verdade alguém 
em nome da familia do doente 
poz o problema da falta de eo<r-
fiança nos meus assistentes? 

Ainda haverá alguém que 
suponha que o Sr. Dr. Novais «t 
Sousa não fugiu descabelada-
mente da verdade? 

Pois a esses incrédulos res* 
ponderei com o documento que 
se segue: 

Declaro sob minha honra 
que eu e minha mãe não esco-
lhemos cirurgião que me óe-
vesse operar e que não pro-
nunciamos quaisquer palavras 
que puòessem representar me-
nos confiança ou menos apreço 
pelo meòico que óesóe o prin-
cipio me tratou tão carinho-
samente. 

Orlanóo òe Oliveira 
Josefina MariaL 

Comentários? 
Para quê? 
Depois da exposição feHa> 

depois da documentação apre-
sentada, pregunto o que subsiste 
da carta do Sr. Dr, Novais e 
Sousa, e em que situação se 
encontra S. Ej:.a? 

Bissaia Barreto, 

A Comissão Administrativa desta Associação, convida todas 
o s s r s . : Comerciantes e Indostriaiais desta cidade. m m m A 
como eleitores do lori Comerciai, a comparecerem no T r i l u i a l «c 
Comercio, no dia 25 do corrente, afim de se proceder a e i e i c l i to 
Ion que na de funcionar no próximo ano de 1927. 

Dada a importaneia deste assnnlo. esta Comissão A t i t a i s -
trativa, solicite d e todos o s Seniiores eleitores s e f i n e i i S r 
a este acto. 

A D U B O S 
da melhor qualidade nâo com-
prem sem consultar os melho-
res preços e m Abel Amado d e 
Carvalho, Largo do Cais, S a 
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Armazém 
plácido Vicente 8c 

H U A D A S O T A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. |J< 

a cia 
• 9 U e 

G O I M B H 

— * M — > ~ í 

Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 
lo façam as vossas instalações sanifarias sem consultar os nossos preços 

Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

M 

Aniversários 
Fez anos no domingo, o sr. Francisco 

Maria da Fonseca. 

Fazem anos, hojes 
A ^ « n i n a Maria da Conceição d'AI-

ruefda Cruz* filha do sr. Francisco dn 
Cruz. 

D. Emilia Correia Galvão. 
D. Natalia Correia Reis. 
D. Belmira Magalhães Mejtia. 
D. Julia Ribeiro. 
Alvaro Julio da Costa Pimpão. 

A'manhã; 
D. Maria Amélia Correia Campos. 
D» Maria José da Silva Eusébio. 
D. Maria Rodrigues Tondela. 
José de Castro Reis. 
Augusto Henriques. 

Pedido de casamen to 
Para o sr. dr. Antonio Perestrelo Bo-

t.laeiro, filho do sr. dr. Manuel Fernan-
des Botilheiro, juiz da Relação, foi pedida 
em casamento por sua mãe, a sr.a D. Ju-
l i j Perestrelo Bctilheiro, a sr.i D. Maria 
cia Trindade Pereira Monteiro Fernan-
des, filha da sr.a D. Ana Pereira Mon-
teiro Fernandes e Antonio Joaquim Fer-
nandes, funcionário superior da Compa-
CrSia de Moçambique. 

Doentes 
Tèm estado muito doente o sr. Fran-

cisco Antonio dos Santos, mestre de 
modelação da Escola Industrial Brotero. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Encontra-se em Lisboa a fazer os 

SWS estudos para os Correios e Tele-
grafos. o nosso amigo ?r. José da Con-
ceição Marques. 

-- Regressou de Verride, o sr. José 
Contentè Ribeiro. 

— Do Caramulo para Poiares, o sr. 
Joaquim Rosa Carvalho. 

4- + "h 
PERFUMES 

' A Havaneza Central, óa Rua Vis 
cortóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ey.mas clientes, 
tjue recebeu esta semana uma linóa e 
grande varieóaóe óos afamaóos Per-
ktmes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

Mal Informado 
O SR. governador civil afir-

mou-nos não ser ver-
dadeira a noticia dada pela Ga-
zeta óe Coimbra ácerca de se 
receberem propostas para a de-
molição do antigo edificio dos 
Correios, 

Sua ejí.a está mal informado, 
pois se acham afifados em vá-
rios pontos da cidade editais 
«nunciando o recebimento de 
propostas para essa demolição, 
nas condições por nós noticia 
das. 

A esta hora supomos já se 
acharem em Lisboa, as propos-
tas em carta fechada, recebidas 
até o dia 20 dó correnfe. 

Pelo menos de cinco propos-
tq*> sabemos nós. 

ENCONTRA-SE NESTA CI 

dade, dando-nos o pra-
zer da sua visita, o « Globe trot-
ter » húngaro, Domingos Mirnay, 
que se propoz em viagem de es-
tudo, dar a volta ao mundo a 
pé, percorrendo 90:000 hilóme-
tros, em 6 anos. 

Já visitou as principais cida-
des da Hungria, Áustria, Tcheco-
Eslovaquia, Alemanha, Holanda, 
Bélgica, França, Espanha e Por 
tugal. 

O único recurso do simpático 
« Giobbe trotter é a venda de 
um postal com o seu retrato. 

Dr. Oliveira Salazar 
ESTA de luto pelo faleci-

mento de sua estremosa 
mãe, o sr. Dr. Oliveira Salazar, 
professor muito distinto da fa-
culdade de Direito, que foi duma 
rara dedicação pela bondosa ex-
tinta. 

Foram assistir ao funeral em 
Santa Comb^dão, muitos ami-
gos do sr. Dr. Oliveira Salazar. 

Novo Club 

TEATflO AVENIDA 

BA-TA-CLAN 
DEU ontem o seu primeiro 

espectácuk) no Teatro 
Avenida desta cidade, a compa-
nhia francesa Ba-Ta-Clan, que 
constituiu novidade em Coimbra 
e pode afirmar-se que agradou. 

Guarda roupa deslumbrante, 
Uoa musica e marcas lindíssi-
mas. 

O corpo de baile, constituído 
tambem por artistas inglesas, é 
magnifico. 

Este género de Teatro fran-
cas, trouj<e-nos algumas inova-
ções interessantes. 

O «Jazz-band Le carlitas », 
fiíi muito aplaudido. Hoje repre-
stenta-se a revista «C'est Paris». 

A plateia e geral estavam á 
cynha. 

TEM-SE dito e contado nos 
jornais que a casa á en-

trada da rua Eduardo Coelho, da 
qual é proprietário o sr. dr. Ma 
nuel Braga, foi alugada para um 
club para ali haver jogo ilícito. 

Hoje, como sempre, somos in-
migos do terrível vicio do jogo 
que em Coimbra, mais do que 
noutra qualquer terra, deve ser 
proibido. 

Fomos, porém, informados de 
que a empresa do referido Club 
tem estatutos aprovados devida-
mente e que na escritura do ar-
rendamento se acha exarada a 
clausula de não poder ali haver 
jogo de azar. 

Se, porém, os arrendatarios 
não derem execução a esta clau-
sula, a policia deve saber bem o 
que tem a fazer, sem contempla-
ção nenhuma. 

Pela nossa parte poderão 
tambem contar comnosco para 
não só reprimir mas proibir com-
pletamente o jogo ilícito. 

Só em Janeiro esse Club 
principiará a funcionar. 

— DE — 

C o i m b r a 
M sua sessão ordinária de 

18 do corrente, a Comissão 
Administrativa desta Associa-
ção, resolveu: 

Agradecer em oficio ao sr. 
José dos Santos, comerciante 
nesta praça, a amavel e atencio-
sa oferta que fez a esta Asso-
ciação Comercial de Coimbra, 
com que havia contribuido para 
a construção da respectiva séde 
social. 

PAGAR aos portadores dos 
títulos de responsabilidade 

de dívida da Associação Comer-
cial de Coimbra, os juros em 
atraso para o que vai envidar 
os seus melhores esforços no 
sentido de tal pagamento se 
efectuar no mais curto pfaso, 
demonstrando assim não esque-
cer os interesses de todos os in-
divíduos que directa ou indirec-
tamente, teem contribuido para 
o prestigia desta Associação Co-
mercial e Industrial. 

EM virtude da importancia má-
jrima que tem para o Co-

mercio e Industria, a rectificação 
de tajeas dos transportes pelo 
Caminho de Ferro, o que nem a 
todos os Comerciantes e Indus-
triais muitas vezes se torna fá-
cil e acessível, criar uma secção 
que se denomiifará Secção óe 
lapas, especialmente destinada 
a este serviço, pelo que desde 
já todos os senhores associados 
poderão enviar a esta Associa-
ção, para rectificar, as cartas de 
porte das remessas transporta-
das pelas varias empresas ferro-
viárias, fazendo-as acompanhar 
de uma nota mencionando os 
números das remessas. 

Os serviços prestados por 
esta secção, não ocasionam en-
cargo algum para os senhores i 
associados e representam uma; 
apreciável regalia concedida por 
esta Associação. 

tratamento que usam por terem 
repartições onde rectificam to-
das as ta^as e assim conhece-
rem as importâncias que indevi-
damente cobram e que muito 
tarde e só por efeito de recla-
mações, liquidam aos interessa-
dos. 

De Tentúgal 

atropelamento 
Nc O sábado á noite, o auto-

movel do comando mi-
litar, atropelou na rua Ferreira 
Borges, a costureira Irene de 
Jesus Roque, de 18 anos, que 
sofreu apenas umas ligeiras con-
tusões. Depois de receber tra-
tamento no banco do hospital, 
recolheu a casa. 

DESASTRES 

Ql 

Tentúgal, — Prometi, na minha 
última carta dizer alguma coisa a res-
peito da Sociedade Instrução Recreio e 
Beneficencia e do Grupo Dramatico, ha 
pouco aqui formado. 

Admiram-se talvez em eu discordar 
da formação do Grupo, mas, como ten 
tugalense, amigo do progresso da sua 
terra, não posso, nem devo deitar de 
discordar da formação dessa nova co 
lectividade, e sabem^porquê ? . . . \ 

Porque julgo Tentúgal pequeno de-
mais para ter dois grupos I .. . 

Demais 1 . . . Quando foi da forma-
ção do Grupo ouvi dizer por todos os 
lados, e em especial aos seus compo-
nentes, que o Grupo era pertença da So 
ciedade, sendo tudo a mesma coisa. 

Ha as récitas, e em seguida a sessãc 
de homenagem ao seu muito ilustre en-
saiador, sr. Antonio José Barroso da 
Veiga, e veem logo com a separação do 
Grupo da Sociedade, embora aquele o 
auxiliasse quando pudesse. 

Descordei imediaiamente desse ponto 
de vista, porque, não é admissível, que 
o Grupo saia da Sociedade, e vá desalo-
jar a Sociedade da casa que ocupa ha 
perto de vinte anos, e onde tem gasto 
bastante dinheiro em reparações. 

Isto não é admissível, e nem pode ser. 
Tentúgal, como acima digo, não pode 

ter duas Sociedades, mas tenha sim uma 
e bem constituída, e mesmo isto impõem-
se como uma necessidade. 

E mais : Ouvi' dizer que iriam ser 
feitos os Estatutos para o Grupo, e que 
este Grupo se denominaria: Grupo Dra 
matico da Sociedade Instrução Recreio 
e Beneficencia! 

Francamente é irrisória esta resolu-
ção dos fundadores do Grupo. 

| Então o Grupo não^pode pertencer á 
iSeciedade, mas pode usar do seu no-

? . . . 
Julgo, e permitam-me que vos diga. 

POR falta de espaço não 
publicamos hoje a cró-

nica desportiva, referente ao de-
safio de football, entre o Sport 
Club de Lisboa Coimbra e o 
União, do qual aquele saiu ven-
cedor por 2 a 0. Irá no próximo 
numero. 

fl' facada 
NO Chão do Bispo, houve 

uma desordem, sendo 
ferido com duas facadas, o pe-
dreiro Antonio dos Santos Mon-
teiro, daquela localidade. 

Os ferimentos foram sutura-
dos com 11 pontos, no banco do 
'.iospital. 

Pulseira 
Perdeu-sa desde a Taboleta 

Feliz, á rua da Louça. Dão-se 
boas alviçaras a quem a entre-
gar na mesma Taboleta. 

Estão já prevenidas as casas 
de peuhores e ourivesarias, pro-
cedendo-se a todo o tempo a 
quem a retiver. 

UE, dependendo essencial- me 

mente do auxilio do Co-, 
mercio e Industria, o bom n o m e > u e i s t 0 l u d o e i m P c n s a d o ' 
prestigio, autoridade e desafogo Reformem e modifiquem, em parte 

desta Associação e sendo desejo;03 E s , a , u , o s d a Sociedade, porque não 
da Comissão Administrativa que s ã o adotáv,c is ' e 0 G r u p 0 e S o c i e d a d e 

MORREU no Hospital da 
Universidade, o chauf-

feur José Maria Ribeiro, de 28 
anos; de Vila Real, que na últi-
ma quinta-feira ali foi vitima de 
um desastre de automovel. 

O desgraçado trazia o braço 
esquerdo com feridas infectadas, 
pelo que teve de lhe ser feita a 
amputação, morrendo horas de-
pois. 

aquela se imponha quando isso 
fôr necessário, mas com a má-
xima autoridade moral, repre-
sentando portanto e de facto o 
Comercio e Industria de Coim-
bra, que pela sua importancia 
merece bém que sejam atendi-
das as suas aspirações, reconhe-
ce a necessidade da valiosa ade-
são de todos os senhores comer-
ciantes e industriais a esta As-
sociação, auxiliando-a assim, 
moral e materialmente. 

Espera esta Comissão Admi-
nistrativa poder contar com a 
boa vontade e auxilio de todo o 
Comércio e Industria de Coim-
bra, e assim ficar-lhe devendo a 
gratidão, de terem sido bem 
compreendidos os seus esforços 
no sentido de elevar esta Asso-
ciação Comercial e Industrial 
ao nível que se lhe impõe. 

APROVAR para socios efecti-
vos os srs. Matias, Filhos 

ty Carvalhos, L.da, comerciantes 
nesta praça. 

TOMAR conhecimento do Ofi-
cio n.o 1139, da Camara 

Municipal de Coimbra, registan-
do com viva satisfação o con-
teúdo do mesmo oficio. 

RECLAMAR dos Conselhos de 
Administração das Empre-

sas ferre-tfiárias para que sem 
aujdlio de reclamação e por-
tanto voluntariamente, embolsem 
os consignatários das remessas 
transportadas pelo caminho de 
ferro, das imporlancias que co-
bram a mais, visto que, apres-
sando-se as mesmas empresas 
em cobrar dos consignatários as 
importâncias que tajeam a me-
nos, é imoral a desigualdade de 

o Grupo e 
serem ligados, e haver três caibas, a dc 
fardamentos e instrumental, a de bene-

I licencia, e a de despesas obrigatórias. 
| A filarmónica distribuiria nas suas 
receiias, Í0 ojo para a l.a caijía 30 oIq 
para a 2.a, e 30 o;o, para a 3.a, o grupo 
distribuiria as suas receitas da seguinte 
forma ; 30 o[o para a l.a cai;<a, 40 0[o 
para a 2.a, e 30 o|o para a 3.a, sendo 
assim beneficiados os socios de ambas 
as sociedades, que certamente viveriam 
mais desafogadamente. 

Para isto entrar em franco progresso 
nomeariam uma Direcção de pulso forte, 
a qual poderia ter unicamente trez mem-
bros. E' uma necessidade a remodelação 
dos estatutos e a ocasião agora era pro-
picir:. 

1- 4- + 
T ^ R O S T A D A numa cama, encon 

tra-se em estado grave, a infe 
liz Laura Faria. 

ToJos os tentugalenscs se conhecem, 
e sabem qual é o scu^ viver. 

Portanto, como tentugalense amigo 
da caridade, apelo para o coração do 
componentes do Grupo Dramatico, para 
que, dêem uma récita err. seu auxilio; 

Se o Grupo é nnicarncntc de Bene-
ficencia, impõem-se que principie por 
esta infeliz. 

•I- * + 
AIS uma vez apelo para os se-

nhores vogais da Camara Mu-
nicipal deste concelho no sentido de 
mandarem arvoriear o Largo da Chieira 
e rua da Misericórdia. 

Na ha ocasião milhor do que esta. 
pois que, andam agora na cobrança do 
serviço braçal. 

1 E l s É los. I LM. 
Companhia Inglesa de Seguro: 

contra Fogo 
Agen tes Dire tores em Por tugal 

Lnls P i z a r r o , Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — L I S B O A 

Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & V 
Praça 8 de Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

Correspondentes em Coimbra 
J o ã o Mendes £r 

— Praça do Comercio —66 

Arcos tio Jardim, 39 

Reabriu 

+ + . + 
J 7 S T E V E entre nós sr. Aníbal 

Alves Borges, considerado in-
dustrial em Maiorca, Figueira da Foz. 

Tambem vimos nesta vila, os srs. Ar-
mando de Barros e Joaquim Esteves 
Lopes, estimados empregados na Casa 
Totta de Coimbra. — C. 

Resultados otilldos em 1926 

V Classe 
Antonio Luís Gonçalves. 
José de Oliveira Firmo. 
José Maria Morgado. 
Carlos José Ferreira. 

2 . a Classe 
José Ilharco de Moura. 
Maximino Correia. 
Décio Romano Ferreira e 

Silva. 
João Afonso. 
Henrique da Silva Sanches. 
Eugénio Pereira Nunes. 
Antonio Luís Gonçalves. 
José de Oliveira Firmo. 
Artur Dionísio Barreto. 
Fernando Pascoal. 
Augusto Goulart Branco. 
Candido Felijc. 
Anibal dos Santos Almeida. 
Ciro Rosa Dias Coelho. 
Manuel João Salema. 

3 . a Classe 
Alberto Relvas Navarro. 

4.a Classe 
Antonio do Amaral. 
Antonio Corte-Real. 

Coimbra, 6 de Novembro de 1926. 
E x . m o s Senhores loão Mendes & C.a, dignos 

correspondentes da Companhia de Seguros 
" B O N A N Ç A , , em Coimbra. 

Ex.mos Senhores 
Pela presente, venho acusar a V. E x . a s o recebimento da 

importancia de triuta e três mil e oitocentos Escudos, (33.800$?0), 
provenientes da liquidação dos preiuizos havidos no men prédio 
ia Quinta do Cidra! e mobiliário e ronpas seguros nessa Compa-
nhia pela apólice 215:901, em virtude dum violento incêndio ocor-
rido ein 27 de Outubro lindo. 

E ' m e grato significar a V. E o s a forma penhorante e cor-
rscíisslmsi « o se houve na liquidação a acreditada Compadhia, 
de pe V. Ex.as sse nesta cidade mui dignos representantes. 

Ta! procedimento prova bem os altos créditos e confiança, 
de gsie oesa a referida Companhia, uma das mais fortes e autori-
zadas d o p a i i 

Peço a V. E x . a s gue em meu nome. testemunhem ã BirEc-
m do Companhia, os meus sinceros agradecimentos e os protes-
tos da minha gratidão. 

Com a mais distinta consideração 
Creiam-me V. Ex .as 

M.to Atí .a Ven.a e Ohri.ma 
( a ) Maria da Conceição da Costa Lemos Mendes de Oliveira. 

Tendo chegado ao conheci-
mento da Gráfica Conimbricen-
se, Eimitaóa a distribuição clan-
destina de uns papeluchos em 
que se afirma que nas suas ofi-
cinas foram impressos uns ou-
tros de propaganda politica, de-
clara esta Empreza, simples-
mente por consideração pelas 
pessoas de boa fé, que é abso-
lutamente falsa esta afirmação 
anónima. 

De resto, estes processos 
baixos do anonimato, só lhe me-
recem todo o desprezo. 

5 . a Classe 
Armindo Leitão Serra. 

Professores das « e i s M a d e s 

P R E Ç O S M O D I C O S 

70-1.o-
ADVOGADO 

• Rua óa Sofia 

„ u , 1 » 2 
Conselho Administrativo 

A n u n c i o 
O Grupo le Trem n." 2, faz 

publico que no dia 6 do projdmo 
mês de Dezembro, por 14 horas, 
se procederá á venda em hasta 
publica de três muares e um ca-
valo, julgado incapazes para o 
serviço do Exercito, 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Novembro de 1926. 

O Secretario, Antonio Ven-
tura, Alferes. 3 

89—Rua Uisconóe óa Luz— 83 
Abriu este novo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço. 

Praça óo Comercio — 36-1S 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
jía, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra 
Farmacia Miranda — Praça 
Comercio, 41, e em Lisboa 

.Farmacia Cumha, rua da Escola 
7V-1 .o) Politécnica, 16. t-s 

na 
do 
na 

"Gazeia raiabra,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . %7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.' página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
contos óc 20 OjO. 

í s p i r w i 
E CRISTAIS 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da LUB, 71-1.-

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Isabel Carvalho da Silva Ja-
neiro, José Maria Janeiro, Olivia 
Gomes da Silva, Joaquim Car-
valho da Silva, Berta Carvalho 
da Silva Rocha Armando Viana 
da Rocha e mais familia, veem 
por este meio na impossibilide 
de o fazer pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas, que 
no falecimento de sua querida 
filhinha, neta e sobrinha, Maria 
Isabel da Silva Janeiro, os acom-
panharam na sua dôr. 

Coimbra, 23 de Novembro de 
1926. 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Novembro de 1926 

m^msm 

é o carro que se impõe pela soa mecanica, pela sua elegancia e comodidade e pelo seu reduzido 
consumo. 

Satisfaz em absoluto aos mais exigentes e a todos os que necessitam dum meio de transporte-
rápido, cómodo e económico. 

E o carro preferido pelos "chaufieurs„ de "tajdsw, particulares, comerciantes e industriais. 
O novo modêlo CHEVROLET 1927, distingue-se pelo seu aspecto mais elegante, mais perfeito 

e duma duração mais longa que nenhum outro carro da sua categoria. 
O automovel CHEVROLET é fabricado pela mais formidável organização do Mundo, a GENE-

RAL MOTORS, Co., o que justifica o seu bai^o preço em comparação com o alto valor da sua 
mecanica. 

Temos a chegar 5 carros deste novo modelo, já vendidos, destinando-se 3 a serviço de "tajris,, 
nesta cidade. Alguns dos seus compradores, é já o segundo carro que adquirem desta afamada 
marca, o que prova á evidencia a confiança que depositam no CHEVROLET. 

Auto 
v c i i i d o N a v a r r o . — C O I M B R f l 

E S E N T A S N T E S E X C L U S I V O S N E S T A R E G I Ã O 

' o ' 

D A S M A R C A S 

LftND 

Sr. Director da Gazela óe 
Coimbra—Os abaixo assinados 
pedem a V. que dê publicidade 
no seu jornal ao sentido agra-
decimento que, na impossibili-
dade de o transmitirmos doutro 
modo, desejamos significar ás 
pessoas que com tanta bondade 
nos acompanharam em nossa 
indelevel dôr por ocasião do fa-
lecimento da que foi a nossa 
chojada filha e neta Aurora Ce-
leste. 

Não podemos também jamais 
esquecer os desvelos e cuidados 
dos prestimosos facultativos as-
sistentes, srs. Dr. Francisco Pe-
dro e Dr. Aureliano Viegas. 

E.-a V. Sr. Director, o nosso 
'-BflradeCftíW&to pela publicidade 
deste. 

Coimbra, Novembro de 1926. 
Antonio Bizarro 
Irene Eugenia óa Cruz Bizarro 
Cuítoóio Eugénio Nunes 
João Bizarro. 

Manuel Antunes, Joaquina 
de Jesus Marques, Amilcar An-
tunes, Lucilia Antunes e Anto-
nio Antunes, vem por este meio 
testemunhar o seu profundo re-
conhecimento a todas as pes-
soas das suas relações e amiza-
de e em especial ao abalisado 
clinico Ejt.m0 Sr. Dr. André Mi-
randa, pelas penhorantes de-
monstrações de eiectuosa estima 
e pelos desvelados cuidados que 
dispensaram á nossa saudosa 
filhei e irmã Capitolina Antunes, 
durante o longo periodo da sua 
orturanta doença. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1926. 

Ourivesaria 1 
89—Rua Visconóe óa Luz — 93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 

MOBÍLIAS 
Gompram-se. 

Praça do Comercio, 36, 1.°. 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a. 
Praça 8 óe Maio, 45-2° 

No dia 5 de Dezembro, pelas 
11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade, 
se ha de proceder á arremata-
ção em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer, acima do valor da sua 
avaliação, os bens imóveis que 
foram penhorados na execução 
hipotecaria em que é exequente 
Manuel Duarte, desta cidade, e 
executados Antonio Jognndo d;, 
Cunha e mulher Beatriz Correio, 
moradores na Abilheira, fregue-
sia d'Almalaguez, e cujos bens 
são os seguintes: 

Um terreno de mato (pinhal) 
no sitio do Olheiro, freguesia 
d Almalaguez, e vai á praça no 
valor de trezentos e cincoenta 
escudos. 

Uma casa terrea com quintal, 
no sitio da Abilheira, dita fre-
guesia d'Almalaguez, e vae á 
praça na quantia de sete mil e 
quinhentos escudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á praça. 

0 Escrivão do Õ.° oficio da 
2.a Vara, João Marques Perói-
gão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, Luís Osó-

rio. 

urivesaria Brinca 
89 -^Rua Visconóe óa Luz —93 
Relogios d a s melhores marcas. 

ao na naoa meilior e 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
iarinha e desoerdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE MASSAS ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

mÊ&smmiE. 
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VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 

In 

K 

i 

M 
í i 

fioes se curas m Minenee m Sei 
Faz cessar prontamente as dores reumaiicas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o fígado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a aríerio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o Ciia M i n e i r o como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalisadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
Mi nei ro um poderoso recurso ternpeutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regularisando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

tem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer ejccrecencia, dartos, furunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o Chá Mine i ro . 

Re quisitem o catálogo descritivo e scientifico de todos cs nos-
sos proauíos. Livro util a todas as pessoas. — Deposito aeral: 
BRAZILIAN FLORA, ROCIO, 93, l.o - LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todns as doenças - da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande LABORATORIO FLORA MEDICINAL, do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: C a l d a s S a m a s , Lucy, ele. 

Far re io e Drogaria (lOSRicie os S!L[/a & Gernyaníiia 
Fraqueza pu lmonar? Usai a MUSA SEIVA 
Prisão de ventre ? Grãos reguladores INCA 
Fraqueza geral ? MYONEUROL 
Gripe e constipações '? S A N A G R Y P P E 

m n i m aos s b g í i í e 
T i 

Ibúi 

íJjBJiiflis 

iveaiflp !uaíasFlercs ,HriosvH! 

Exploração 
A V I S O 

Pelo presente se faz publico 
que até ao dia 2 de Dezembro, 
peias 13 horas, esta Companhia 
receberá propostas, em carta fe-
chada, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, em Lisboa 
estação de Santa Apolonia, pare 
a venda, desde 1 de Janeiro aíé 
31 de Dezembro da 1927, de 
agua, frutas, óôces, tabacos, 
café e refrescos nas estações.e 
apeadeiros abaixo indicados, e.d-
vertindo-se. porém, que nas es-
tações da linha de Cintra só é 
permilióa a venóa óe agua. 
óôces. frutas e tabacos: 

Sete Rios. Rego, Cheias, Bra-
ço de Prata, Olivais, Sacavém 
Povoa, Alverca, Alhandra, Vila 
Franca, Carregado, Azambuja. 
Reguengo, Morgado, Muge, Ma-
rinhais, Agolada. Coruche, Quin-
ta Grande, S, Torquato, Lavre 
Canha, Sant Ana, Vale de Santa-
rém, Santarém, Vale de Figuei-
ra, Mato de Miranda, Torres 
Novas, Lamarosa, Paialvo, Chão 
de Maçãs, Caxarias, Albergaria 
Vermoil, Pombal, Soure, Vils 
Novo d'Anços, Formoselha, Pe-
reira, Taveira, Coimbra B, Coim-
bra. Souzelas, Mealhada, Mogo-! 
fores. Oliveira do Bairro, Ca-Í 
cia, Quintans, Estarreja, Avanca, 
Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valadares, General Torres, Gaia, 
Barquinha, Tancos, Praia, Tra-
magal, Abrantes, Bemposta, Pon-
te de Sôr, Chança, Mala, Crato, 
Assumar, Santa Eulalia, Cunhei-
ra, Peso, Castelo de Vide, Mar-
vão, Campolide. S. Domingos, 
Cruz da Pedra, Bemfica, Buraca, 
Amadora, Queluz, Barcarena, 
Cacem, Mercês, Sabugo, Pedra 
Furada, Mafra, Malveira, Pero 
Negro, Dois Portos, Runa, Tor-
res Vedras, Ramalhal, Outeiro, 
Bombarral, S. Mamede, Óbidos, 
Bouro, S. Martinho, Cela, Vala-
do, Mnrtingança, Marinha Gran-
de, Monte Redondo, Guia, Lou-
ciçal, Telhada, Amieira, Verride, 
Lares, Fontela. Alcantara Terra, 
Alcântara Mar, Alferrarede, Mou-
riscas, Alvega, Belver, Barca de 
Amieira, Fratel, Rodam, Saroa-
das, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedri-
nha, Vale de Prazeres. Penama-
cor, Alcaide, Fundão, Alcarif*, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Bel-
monte, Benespêra, Sabugal, Car-
valhosas, Ceira, Trémoa, Alma-
laguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão. Louzã, Monte Real. 

São prevenidos os prapon 
tes de que! 

l.o — No invol 

Pretas e de cor, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., ilas 

grandes fabricas alemãs 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Rodriones & C.a9 La 

PORTO-LISBOA 

ri-

postas, além do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte; Propovta 
para a venóa óe agua e frutas. 

2° — As propostas deverão 
estipular claramente o preço 
fi$.o oferecido para a venda até 
31 de Dezembro de 1927, cousi-
lerando-se nulas e de nenhum 
efeito as que se apresentarem 
íóra destas condições. 

3° — As demais condições 
estão patentes na Secretaria da 
Exploração, em Lisboa e nas es-
tações acima indicadas. 

Lisboa. 1 de Novembro de 
1926.—O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita. 

A todos agradeço pela forma 
como sempre me trataram bem 
assim a minha familia e ofereço 
o meu limitado préstimo em Vila 
Real, Infantaria 13 para onde 
fui transferido. 

Coimbra, 21 de Novembro de 
1926. 

Trespassa-se em Coimbra, 
pelo motivo do seu proprietário 
não poder administrar, um bom 
Re staurant, um dos melhores e 
mais bem afreguezados, e com 
balcão muito rendoso. 

Facilita-se pagamento. 
Informa Gazela óe Coimbra' 

ucro c,'as pro-

Ex-2.0 sargento artífice do R. 
1. 23, hoje Caçadores 10, despe 
de-se por este meio de todos os 
amigos quer militares quer ci-
vis, desta cidade, declarando 
que nada fica a dever aonde re-
sidiu perto de 8 anos. 

Se por esquecimento lia al-
guana divida podem dirigirem-se 
a miijjia familia até ao projdmo 
dia 5, ao Teodoro, Calhabé. 

A mesma despedida faço aos 
meus amigos de Tomar aonde 
permaneci 2 mêses e meio no 
B. C. 2. 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que, a partir cio 
dia primeiro do mês de Janeiro 
de 1917, todas as leitarias, ta-
bernas ou outras casas que se 
sirvam de copos como medidas 
para a venda de bebida ao bal-
cão, devem possuir só copos afe* 
ridos, de harmonia com o dis-
posto nos artigos 7° a 10.° do 
Decreto de 1 de Julho de 1911, 
os quais, para serem legais, de-
vem ter gravado o escudo na-
cional, a marca da fabrica, a ca-
pacidade, a letra da aferição a 
nome do concelho que procedeu 
á mesma aferição. 

Nas cervejarias, restaurantes, 
casas de pasto, hospedarias e 
cafés, podem as bebidas ser ven* 
didas a copo ou a cálice, sem, 
serem aferidos, devendo, porem, 
existir nos mesmos estabeleci* 
mentos uma colecção, pelo me-
nos, de medidas de vidro devi-
damente aferidas, para a venda, 
por medida, quando seja ejdgida 
pelos clientes. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Novembro de 192(p. 

O Presidente, Mário Augus-
to ó' Almeióa. 



\ \ 
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G A Z E T A DE C O I M B R A da 23 de Novembro de 1926 

Aluga-se uma sala grande 
para escritorio ou 

afrmazem, no Pateo da Inquisi 
ção n.o 25-2.o andar. X 

Alunos do Liceu. Dá-se co-
mida a dois em casa 

de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 
II a maquina e a 

mão;ejcecutam-se 
com perfeição e tambem se le-
ciona. 

Ponl-á-jour a ;l0 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 12 

Casaa l u 0 a s e Boa moradia 
ou para grande pensão. 

Tem quintal, jardim e gara-
ge. Avenida Navarro, 76-A. X 
fSftfljl Arrenda-se com 4 divi-
Lfl í jQ sões em S. Sebastião, 
/Olivais. 

Tratar no mesmo sitio com 
José Luciano. 3 
P o f l o p no passo de nivel do 
l i f l u u u Calhabé, vendem-se ou 
íirrendam-se andares novos, com 
(), 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 
Fa t iQ aluga-se na Estrada da 
I fUaO Beiía n.o 75 rjc., informa 
o sr. Batista, na Mercearia, n.o 
43. 2 

casa com 12 divi-
sões, em Coimbra, 

para dois moradores, junto no 
electrico. Preço 50 contos e ía-
cilita-se o pagamento. 

Informa Domingos Belo, ter-
reiro da Pela, 7 (á rua da Trin-
dade). X 

Cofre e carroça de mão, em 
bom estado, vendem-se. 

Tratar com Francisco J. Ra-
malho. 

Rua João Cabreira, 47. 3 

Vpnslp-w 9 í a n í f .casa.per1t° 
WbllUb UC da Universidade, 
própria para habitação, colégio 
ou hotel. 

Informa, Domingos Belo, Ter-
ciro da Pela, 7, á Rua da trin-

dade. X 31 m m d á ' s e P e n s ã o e qu01"-

JLUQUU to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. ftaMAiln precisa-se para todo o 
U l U f i l f l serviço. Rua dos Mi-
l i ta re i 44. 

TriSlllS) ^ a ^ anos, pre-
IJSIUUU cisa-se para casal, In-
forma-se nesta Redacção. 1 

ou cosinheira. 
Precisa-se em 

casa de pasto. 
Rua da Sofia, 123. 

Cosinheiro 
f l H r n n D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
f j u l l l U Bacharéis em Sciencias 
e. Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Empregado 
inercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Empregado com pratica de 
__ camisaria, lu-

varia, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa de ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

Explicações X t t \ - o t 
longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

R u a Orienta l de Montarroio, 
0 9.0. n. 

Hf tCinni lnC recebem-se em ca-
HUMJcUtflJ sa particular. Nes-
ta redacção se diz. 3 
O a r i a r l a trespassa-se em bom 
r U l i O l I f l local. Tratar Rocio 
dc Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

Perâea-se urn relogio de 
ouro com pulsei-

ra elástica, desde Santa Clara 
até á Ponte. 

Dão-se alviçaras a quem o 
entregar na rua Ferreira Bor-
ges, 3V2.o. 1 

Tononío'reformadode33 anos 

I t í l l u l l l u dispende de algum 
capital, deseja entrar em socie-
dade comercial ou industrial on-
de fique exercendo a sua activi-
dade, ou emprego compatível 
com a sua posição. Quinta dos 
Frades, R. Olival de Monte Ar-
roio. 1 Terrenos Vendem-se dois no 

Bairro de S. José, 
para o Penedo da com frente 

Saudade. 
Trata-se com o dr. Alves Cor-

reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

18-SI um armazém 
com cliente-

la, numa das melhores ruas da 
baixa. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

Sociedade Anónima — Eslafutos de 30 
de Novembro de 1894 

Exploração — Serviço óo |Mo-
vimento 

l.a Repart ição 

venda ás âusres e resíduos de 
cartiçã Ra;Esf£çã8 dg Lislioa P. 

Vendes 

85.600S00 Emprestam-se 
por hipoteca em 

boas condições. 
A tratar, com José Alves Va-

lente, Cartorio Dr. Nunes Cor-
reia, Notário. 3 

E S P I R I T A 
Quereis ser feliz em todas as 

vossas coisas? Consultai sem 
demora este verdadeiro lenome-
no, que só ele vos pode dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos para a consulta. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3 
Lisboa. 4 

Até ao dia 25 do corrente 
mês de Novembro, pelas 12 ho-
ras, esta Companhia receberá 
propostas em carta fechada, di-
rigidas á Direcção Geral em 
Lisboa, estação de Santa Apolo-
nia, para a compra de aparas e 
resíduos de cortiça na estação 
de Lisboa P, desde 1 de Dezem-
bro de 1956 até 30 de Novem-, 
bro be 1927. j Da Mata Nacional, vende, 

No envolucro das propostas,!Joaquim Matias Sobrinho. 
in de ' :-- J : 

Semi-fisca de 40 H. P. em esta 
do de novo a trabalhar, vende 

FABRICAS T R I U N F O - Coimbra. 

Vende-se nesta vila uma óti 
ma casa de habitação, junto do 
Mosteiro, com currais, adega, 
cocheiras, garage, pátios, quinta 
com arvores dc fruto, olival, vi-
nha, eic. 

Tratar corn Dr. Pires Macha-
do— Advogado—[Porto de Mós. 

verá indi 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!» 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
£ TODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

além do endereço, 
car-se o seguinte: 
Proposta para a compra óc 

aparas e resióaos óe corti-
ça na estação óc Lisboa P 

Os proponentes deverão es-
tipular claramente o preço ofe-
recido por quilo e terão de fa-
zer a declaração de que se con-
formam com as condições abai 
Xo designadas. 

Todas as propostas que não 
satisfaçam ns condições acima 
indicadas serão consideradas 
nulas. 

As bases são as seguintes: 
j.o — O arrematante obriga 

se a mandar recolher, diaria 
mente, por sua conta, todas as 
aparas e resíduos de cortiça que 
se encontrem nos cais e linhas 

estação de Lisboa P., bem 
como nos lastros dos vagões que 
tenham servido a esses transpor-
tes. 

2 o — Diariamente deverão os 
agentes que o arrematante en-
carregar desse serviço, lazer a 
pezagem das aparas e resíduos 
recolhidos, em presença de um 
agente da Companhia. 

3.° — O pagamento será efe-
ctuado na estação de Lisboa P., 
em seguida á pezagem das apa-
ras e residuos recolhidos. 

4.o — Ao arrematante serão 
fornecidos dois bilhetes de iden-
tidade afim de serem utilizados 
por dois agentes seus para a 
entrada na estação de Lisboa P», 
-inclusivamente com o intuito de 
fazerem a recolha das aparas e 
residuos de cortiça, contante na 
base l.a, devendo mostra-los aos 
empregados da Companhia sem-

jpre que lhes sejam erigidos. 
Lisboa, 12 de Novembro de 

926. 
Pelo Director Geral dn Com-

panhia, o Engenheiro Chefe .da 
Exploração, Lima Henriques. 

Ejdjam sempre agua ojeige 
nada Merch corn a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

H . Alexandre i t a e n t o , 3 , I Q e l S p í 

Perceolara ou dama de 
c o m p a n h i a . 

Senhora de meia idade, ofere-
ce-se para casa de respeitabi-
lidade ou colégio feminino. 
Dãc- .e e ejagem-se referencias. 
Resposta a esta redacção. 4 

alugam-se com pen-
são e luz electria. 

Rua dos Militares, 44. 
M o s 
| l««Q|rl |jn mobilados, arren-
«SSlullUD dam-se na rua das 
Padeiras, 40. 3 

âlSfi^ffnC bons, alugam-se com 
i P Í I l l U l l ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 
í l 2 3 ' l i I I n 0 1° andar da casa 
U l i U l l U n.o 68 da Rua da Fi-
gueira da Foz, arrenda-se. 

Para ver e tratar na mesma 
cosa e todos os dias. X 

de rendimento que 
consta de um solar 

«jiitigo, com muitas divisões, 
«•.asa para feitor, seleiro, adega 
e lagar, que dista 2 hilometros 
«testa cidade num dos vales pi-
torescos. 

A tratar, com José Alves Va-
lente, Cartorio Dr. Nunes Cor-
ísia, Notário. 2 
I&-Í531ÍI7 IK i r a escritorio de pro 
arLuflIIfl curadoria, precisa-se. 
Prefere-se quem saiba escrever á 
maquina, e tanha algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges. 
96,2.o. _X 

em vestidos e 
roupa branca. 

Dão-se dias mesmo fora de 
Coimbra. 

Rua Adelino Veiga, 14. 1 

frabalha-se 

Vende-se 
1 balança decimal com iorça 

de 300 hg. 
1 cêpo com pesos de metal 

até 2 hg. 
1 escrivaninha em riga com 

4 carteiras. 
1 maquina de escrever UN-

DERWOOD. 
Informa, Lusa Athenas Limi-

tada, Coimbra. 2 

Mobilías, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e 
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

6 C'U'3S' bra, faz saber que no dia 25 de 
e creto- PanillCOÇãO de COiiObra, L i l l t a f i a Novembro corrente, pel as 13 ho-

T j n ras. nos Pílcns rln C!nnrf»llin \>nl-Largo do Foço. 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua 1'erreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bem, pessoal devidamente habi-
litado. 

ebuçados Milagres 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ipopi f iões-Tesses 

RlIA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e a, 
c o r a g e n s para casamentos 

de i . a ciasse 
SERVIÇO SE MM 

TELEFONE N.o 35 

LOTERIA 
Novembro 3fl0.000$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Marinha Grande. 8 

Vendem-se 24, estofo verde 
escuro, bons para escritorio, con-
sultorio ou club, em conjunto ou 
em separado, preço convidativo. 

Tiro e Soort, rua da Sofia, 
n.o 96. X 

[QfíipiÉ ÉS talos à Feno 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estaiutos dc 30 
de Novembro de 1894 

m M m Central 
d e 

C a r l o s C a s t e l a 

Roa do Correio, 00 a 62 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba $70 
Cabelo . . . . 
Barba e Cabelo . 
Cabelo rente . . 
Barba e cab. rente 

Tambem se aceitam 

2 $ 0 0 
2$00 
1$50 
2 $ 0 0 

fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 1 

i a s e Pratas 
ARIfl BRINCA 

Pua Visconóe óa Luz—93 

EXPLICADOR 
Oficial do exercito, diploma-

do com o curso dos liceus e ca-
deiras da Faculdade de Scien-
cias pela Universidade de Coim-
bra, leciona alunos dos 1.° e 2.o 
anos dos liceus, em sua casa. 

Nesta redacção se diz. X 

F I D E L I D A D E 
% 

IODC 
Sédo cqi LUboa 

torrespocítale ta Cciatn: 
BASILIO XAVIER í l i i i M U M 

Rua do Corpo do Deu», 40 
coirwaRA 

Capital: 
1.344:009$0Q 

Funis de reserva: 
2.700.000$!) 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

oração 
Propostas para a exploração 

óos Bufetes óas estações 
óe Aveiro, Torre óas Var-

gens e Elvas 
Esta Companhia aceita pro-

postas em carta fechada, para a 
concessão e exploração dos bu-
letes, acima indicados, durante 

ano de 1627, devendo as mes-
mas ser endereçadas, á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apo-
lonia, até ás 13 horas, do dia 2 
de Dezembro, com a designação 
exterior de: 

Proposta para a exploração 
óo bufete óa estação óe... 
As condições da exploração 

em que são cedidos os referidos 
1 ifetes encontram-se patentes 
nas respectivas estações e em 
Santa Apolonia, na Divisão da 
Exploração. 

Lisboa, 16 de Novembro de 
1926. 

Pelo Director Geral da Com-
panhia, o Engenheiro Chefe da 
Exploração, Lima Henriques. 

A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra em sua sessão de hoje, re-
solveu mandar retirar da arre-
matação, a renda da barca de 
passagem do porto de Palheiros, 
anunciada para o proximo dia 
25 deste mês. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e- Paços do Conce-
lho, 18 de Novembro de 1926. 

O Presidente, Mário ó'Al-
meióa. 

tal Miirisiíiiin 
O Conselho Administrativo 

deste Batalhão, faz público que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, se procederá á arremata-
ção das sobras e lavagens do 
rancho geral e desperdícios da 
cosinha. 

O respectivo caderno de en-
cargos, acha-se patente aos in-
teressados, todos os dias úteis, 
neste Conselho, das 15 ás 16 
horas. 

Quartel em Coimbra, 16 de 
Novembro de 1920. 

O tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. 1 

grande com duas portas. Ven-
de : 

FABRICAS T R I U N F O - CoimísríJ. 

Compram-se. 
Praça do Comercio, 36-l.o 

M i m dos C a m i l i ! Ele ferro 
Irío 

oja para comercio. Andar e 
aguas furtadas com saias am- A . _ , , . . 

;;.o nrrmr;->« r ^ n nccr-r-i-r-^c A Uomissao Admmrstrahva ius> piopnas para associacoes j t- »» . . , , ™ . 
clubs. da Camara Municipal de Coim-

B o m - y à n l i o 
O proprietário desta casa 

comunica aos seus Ex-mos Fre-
gueses que poz à venda vi-
nho velho, adquirido na quin-
ta do Ex mo Sr. Dr. José Rodri-
gues. Garante-se a sua espe-
cialidade. 

Aceitam-se comensais. 

ras, nos Paços do Concelho, vol 
tam de novo á praça a arrema-
tação dos impostos indirectos 
municipais que não obtiveram 
licitação na praça hoje realizada. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18 de Novembro de 1926. 

O Presidente, Mário ó'Al-
meióa. 

Rim S a r i * » 1 . - C O I M B R A 

inía RIT 
Para tingir roupa cm casa, o 

melhor produto que tem apare-
cido no mercado até hoje é a 
tinta RIT. 

Vendem. 
Depositário geral em Portu-

gal, SOCIEDADE FOMENTO 
COMERCIAL, L.DA. 

Rua da Betesga, 57, Lisboa 
Ern Coimbra: LUSA ATHE-

NAS LIMITADA. 

mim 
(junto ao apeadeiro) 

Fornece ceias a qualquer ho-
ra da noite, podendo tomar en-
comendas pelo telefone n.° 397. 

Proprietário, Francisco Do 
mingues. 

C o i i p É a dos E a i i i j i de Ferro 

Sociedade Anónima — Eslatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Concurso pare oomisseo de pra-
ticantes do escritorio dos seruiçoâ Centrais durante 0 
ano de ie?.7 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis,' 
das 10 ás 13 e das 1 « 0 . ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candi^krtos de fóra 
de Lisboa^ dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. — O director Geral da Com-
panhia, (a) Ferreira óe Mes-

3\quita. 

Sociedade Anónima — Eslntulos de 30 
de Novembro de 1894 

Serviço óe contabi/ióaóe cen-
tral — Caixa óe Reformas 

e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami 
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Antonio Ferreira 
Andre, chefe de Dist.o reforma-
do n.° 206, á pensão de sobrevi-
vência por ele legada, como Con-ia 
Iribuinte da Caixa de Reformas!® 
e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regumento 
de 1887, concorrendo á sua di-
visão ou impugnando os pedi-
dos já feitos emjjrequerimentos 
de Emilia ile Almeida André, 
Gracinda e Agostinho, viuva e 
filhos. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, na conformida-
de das disposições do citado 
Regulamento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 11 de Novembro de 
1926. 

O Chefe do Serviço de Con-
tabilidade Central, M. Barqueira. 

armazém e escritorio: eoft M s o í a , 8, e r u a do P0C0, 
Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia §> C.a, L.òa 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

Representante da casa DECOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gt.zolina, oleos e elétricos, 

Representante (ta industrial Foz ârouce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares] 
ripa, fasquia e molduras. 

Importação directa de Dijoutsrias 

José Maria da Gama 
G a r r e i s ú e c o m balatas, p i f o d e camelo, aaoclios 

Beírsií e dosincrostanfí? inolOs. 
LARGO DO POÇO, ll-l .o — COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

e p i i M e s mil escudosi 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, c r i s -

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes cm Coimbra 

Cardoso # C.a [ í m Mm\m) 

Segunda publicação 
No dia 28 do corrente mes, 

pelas 12 horas, e á porta da Re-
partição de Finanças deste con-
celho, serão postos em praça, 
para serem arrematados pelo 
maior preço que for oferecido, 
os bens moveis penhorados a 
Mário S. Curado, desta cidade, 
para pagamento de contribuições 
á Fazenda Nacional. 

Pelo presente são citedos 
quaisquer credores incertos. 

Tribuna! das execuções fis-
cais no concelho de Coimbra, 18 
de Novembro de 1926. 

O escrivão, Pompeu Ferreira 
Leite. / v 

Verifiquei ã exactidão. 
5^;- O Juís, Antonio Veiga. 

Os verdadeiros SEGREDOS INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completo, 20$00 
Vinhos compostos, idem 20$00 
Cervejas - Processo alemão — idem . . 15$00 
Refrigerantes, Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 

• P a r a rec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-
SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 

Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 
ou carimbo do Agente Universal. 

Para homem e senhora 
CASA B O S A L , 63. - 1 Eléctrico d a E l a ç ã o V e l b a l 

Vendas M m e o p l l i c o 
íle Chaoens Us Senhora pelos ullímos S i p r i n e s e sas mais n i t o 
— - — TamSiem s s « f o r m a i e t i » m perfeição. 

SEGU 

w Míá! 

S DE VIDA 
o m p a ; n h i a d e 

F l D E E e X D A D E 
m i p i s S i M H , unir. 

'de Deus, 40 R u a C o r 



O jornal mais antigo de Coimbra o de maior tiragem no sen D i s t r i t o . — Publíst-se as terças, quintas e sábados. 

ADMINIST.—Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XVI Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-I.0— Telef. 351. 

Oficinas de composição e im-
pressão , Pát io da Inquisição, 27-27A N.° 1973 

que tem causado sensação os m-
oos baratos, por que estão sento 
vendidos, lanifícios para 
Fatos, Sobretudos, Casacos o u W s ; 

na CASA DAS LAS 
6 7 - R o a Visconde da L u z - 6 3 

No seu proprio interesse nio 
compre lanifícios sem visitar 

esta casa. 

NATAL 

O ASSUNTO que diz res-
peito ao edifício para 

os correios e telegrafas bem me-
rece ser tratado com o justo em-
penho de o ver o mais depressa 
possivel bem resolvido. 

Infelizmente são decorridos 
quasi onze meses e só agora se 
anda á procura de local para 
essa edifieio, onde tem de ser 
Instalados serviços ela maior im-
portância para o publico. 

Falando sem rebuço e desas-
sombradamente, não vemos que 
as forças vivas da cidade tenham 
tomado por este magno assunto 
6 interesse que ele merece. O 

Sue vemos é embaraçá-lo, criar-
le cada vez mais dificuldades 

pòr parte de quem devia ir na 
vanguarda para conseguir a rá-

fjida construção do novo edi-
ício. As obras já podiam estar 

adiantadas se logo no começo 
se conjugassem todos os esfor-
ços para a reconstrução do edi-
fício, pois é esta a opinião quasi 
unanime de que não pode haver 
melhor localização para esses 
serviços. 

Condena-se esse sitio por 
causa duma imaginária avenida, 
($ue Iria arrazar obras de arte, 
Monumentos e .edifícios públicos 
que valem hoje muitos milhares 
de contos. 

E' uma ideia fantastica, por-
que alem de ir contender com o 
monumento nacional de Santa 
Cruz, seria preciso, para a tor-
nar realizavel, arranjar uma fa-
brica de notas que estivesse a 
trabalhar muitos dias e muitas 
noites. 

Diz o defensor do terreno da 
£ràça da Republica, onde se 

Íuer instalar esses serviços, que 
préciso fazer obra para o fu-

iuro e que passados anos aquele 
ponto será central. 

E nós dizemos que é preciso 
contar com o presente mais do 
aue com o futuro porque será 
preciso fazer passar muitas de-
aefrias de anos para tornar esse 
local o coração da cidade, com 
intensa população e centraliza-
ção do comercio. 

Quando isso vier a dar-se, 
ie chegar a ser uma realidade, 
já estaremos todos reduzidos a 
cinzas. 

Quer-se então contar com o 
, futuro para obrigar a geração 

presente e as que se seguirem a 
sacrificar-se pela instalação de 
serviços tão importantes, intei-
ramente fora de mão. 

A comissão nomeada para 
dar o seu parecer sobre o local 
para o novo edifício ficou sem 
representação da Camara, da 
Sociedade de Defeza, Comissão 
de Turismo, Juntas de Fregue-
sias e Associação dos Artistas, 
e talves isto tenha algum signi-
ficado. Nós entendemos que pa-
ra este assunto bastaria o pare-
cer de funcionários dos correios, 
que são os mais competentes 
para avaliar a parte da cidade 
que tem maior movimento de 
correspondências; mas visto que 
se quer ouvir a opinião duma 

'comissão, então devem nela ter 
represêntação todas as forças 
vivas da cidade. 

Se vier a ser escolhida a 
praça da Republica será mais 
uma calamidade para Coim-
bra, de que virão a arrepender-
se quando já ali houver muito 
dinheiro gasto. 

Estiveram agora nesta cidade 
os srs. Ministro do Comercio e 
Administrador geral dos cor-
reios, que afirmaram estar á es-
pera que se escolha o local para 
dar começo á obra. 

A Administração geral dos 
correios já ha muito devia ter 
resolvido este assunto pela ma-
neira que melhor entenda e não 
esperar que lhe criem mais difi-
culdades. 

E' assim que se faz, quando 
pujca cada um para seu lado. 

Deixem demolir o que resta 
do antigo edifício dos correios 
e verão o que fica de belo, 
aquele sitio: o Jaròim òa Man-
ga, com os seus telheiros e 
casinhotos. 

Ainda não perdemos a espe-
rança de ganhar a cartada, em-
bora haja quem tenha melhor 
trunfo do que a Gazeta. 

Aproxima-se o Natal, festa 
íntima, festa óa Família, ce/e-
braóo em toóo o munóo, por to-
òo o orbe cristão, com uma ale-
gria èsfusiante e franca, ou com 
uma tristeza que precários cir-
cunstancias causam e que a so-
lenióaóe óo òia não vence. 

Se as famílias abastaias o 
celebram com regosijo enorme, 
com um lupo, com um rito óe 
solenióaóe, apesar óo seu ca-
racter óe festa intima, as famí-
lias pobres, nesta quaóra fria, 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como óesejam, porque a 
Miséria é seu conviva, 

A Gazeta de Coimbra, obeóe-
cenóo a uma prape traóicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas famílias po-
bres, óas crianças pobres-tris-
tes e inocentes vítimas óa Mi-
séria, óa Fome—esperanóo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram, não se-
jam óesmentióos. 

E para eles — os que preci-
sam — que peòimos um óbulo, 
moóesto, embora, mas óaóo óe 
boa-vontaóe, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-óe 
vir óe toóos, as precárias con-
dições òe vióa óos mais Humil-
òes. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualióaòe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento o òa Carióaóe — numa 
obra óe solióarieòaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerosióaóe 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem óá aos pobres, 
empresta a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica a sublime 
virtuóe óa Carióaóe. 

Dr. Mota Alves . . . . 50$00 
Dos «Amigos do Bem». . 20$00 
Anonimo, sufragando a al-

m a d e sua filhinha . . . . 10$00 
Anonimo, sufragando a al-

ma de um ente querido. . . 20$00 
De Ofélia Silvano Castela 

sufragando a alma dos seus 
avosinhos. . . . . . . . 7$50 

M. L. C. S. S 5$00 
Do sr. Cassiano Martins 

Ribeiro, sufragáedo a alma de 
sua saudosa sobrinha D. Adria-
na Joséfina Martins Ribeira . 5O$0O 

De. D. Adelaide Conceição 
Pereira, sufragando a alma seu 
chorado marido 50$00 

hospitalar 
Um manifesto 

F' 01 ante-ontem distribuído 
em Coimbra um mani-

festo que, referindo-se á questão 
Novais e Sousa-Bissaia Barreto, 
é excessivamente injusto para a 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, onde se 
encontram distintos professores, 
alguns clínicos especialisados e 
operadores conhecidos em todo 
o país. 

Nem se justificava a concor-
rência de doentes, vindos até 
mesmo de Lisboa e Porto, onde 
não faltam sumidades medicas, 
para virem aqui receber trata-
mento, se não houvesse nos hos-
pitais da nossa Universidade 
consagrados mestres e clínicos 
operadores de justificada repu-
tação. 

Ainda no ano passado, quan-
do se realisaram em Coimbra os 
«Dias Médicos» isso ficou bem 
demonstrado, já pela discussão 
das téses, já por operações fei-
tas por professores da nossa 
Universidade na presença de vá-
rios e distintos congressistas que 
aqui vieram. 

O manifesto, pela forma co-
mo se encontra redigido, só po-
dia ter deitado má impressão no 
nosso publico, que anciosamen-
te espera a solução deste lamen-
tável conflito de caracter pura-
mente interno dos hospitais. 

O manifesto vém assinado 

C o n f e r e n c i a 

ONTEM á noite, no C. A. 
D. C. realizou o distinto 

escritor e dramaturgo sr. Rui 
Chianca uma conferencia ver-
sando o tema : Os portugueses 
no Brazil. 

Presidiu o sr. Dr. Gonçalves 
Cerejeira, secretariado pelos sr. 
dr. Carlos Dias, cônsul brasilei-
ro, e académico sr. José Tor-
quato. 

Fez a apresentação do con-
ferente o sr. Dr. Cerejeira. 

O ilustre conferente falou 
quasi durante uma hora, apon-
tando faltas na organização mo-
ral e social da sociedade portu-
guesa. Referiu-se á importação 
e exportação de produtos nacio-
nais e brasileiros, á edição dos 
livros portugueses, etc., demo-
rando-se principalmente a falar 
da emigração, que condena ps-
las circunstancias muitas vezes 
de miséria em que é feita. 

Apela para os académicos 
para que por toda a parte empre-
guem o seu esforço na condena-
ção desta vergonha nacional. 

Terminou a sua brilhante con-
ferencia fazendo a apologia da 
Fé, pois foi com a Fé em Deus 
que Portugal se fez grande e 
espeitado. 

O conferente foi calorosa-
mente aplaudido. 

O grande sa l io achava-se 
comoletamente cheio. . 

mm processos 
VERÃO òc S. Marti-

^ nho que tinha ten-
òencia para não eyistir este 
ano, apesar òc vir fóra óe ho-
ras, começou agora fazenóo 
óespir os abafos com que os 
lisboetas anóavam contrafeitos. 

A temperatura tornou-se 
agraóável, o vento foi ronóar 
para outras paragens e a chu-
va meteu a viola no saco, crian-
óo forças e preparanóo grossas 
bategas óe agua para enchar-
car toóa a gente. 

Voltou-se a óar passeios 
pelos arreóores e apesar óe 
não se beberem carapinhaóas 
ou sorvetes, também positiva-
mente não se bebem grogs que 
fazem anóar a cabeça e o 
sangue em ebulição. 

Embora a natureza se apre-
sente francamente suave, nos 
arraiais políticos vai grossa 
efervescencia, combate-se a 
actual situação e circulam pa-
pelinhos anónimos óe mão em 
mão, com a complacência com 
que toóo o português vê atin-
gir a honra alheia. 

E até eu que não como á por «Um grupo de conimbricen , 
ses», mas custa a acreditar que!777650 òo orçamento, que não 
sejam filhos de Coimbra os au-!sou aóministraòor óo concelho 
tores de tantos agravos imereci* 
dos para uma pleiade de pro-
fessores e clínicos a quem os 
de fóra não deitam de fazer 
justiça pelos seus merecimentos. 

Seria preferível não deitar 
agravar o caso com a interven-
ção de estranhos. 

+ 
+ + 

NOS dias 9, 10 e 11 de De-
zembro, deve realisar-se 

na capela de Nossa Senhora da 
Conceição da Ponte, um triduo 
preparatório para a festa da 
Imaculada Conceição. 

A devoção da tarde, ás 4 e 
meia horas, constará de cânticos 

Os alunos do IV e V anos 
da Faculdade de Medicina vão 
protestar contra o ; manifesto, 
que também consideram injusto 
para os seus mestres. 

Nota oficiosa 

DA comissão dos represen-
tantes da cidade que ha 

dias se avistou com o sr. direc-
tor dos Hospitais da Universi-
dade, recebemos a seguinte nota 
oficiosa: 

« O Sr. Director dos Hospi-
tais distribuiu á imprensa uma 
neta oficiosa em que, reincidindo 
na sua propositada e tenden-
ciosa obsecação de querer des-
viar do seu verdadeiro pé o 
conflicto hospitalar, pretende dar 
ao publico a impressão de que 

cidade, por intermédio dos 
representantes, quiz tomar qual-
quer atitude ou posição ern re-
ferencia ao aspecto disciplinar 
daquele conflicto. 

Ora o Sr. Director dos Hos-
pitais sabe muito bem que a 
comissão que o procurou, no 
momento em que fora de propó-
sito ele abordou esse aspecto, 
lhe disse muito perentóriamente 
que por maneira alguma a cida-
de pretendia interferir na acção 
disciplinar a exercer, porque 
longe e muito longe do seu es-
pirito estava o propósito de coar 
tar a acusação ou a defesa, po-
dendo ter acrescentado que as-
sim procedia, entre outras razões, 
porque reconhecia que o Sr. 
Prof. Bissaia Barreto era sufi-
cientemente capaz — como está 
demonstrando — de se defender 
com triunfante vantagem. 

O que a cidade pretendeu 
— dize-mo-lo novamente ao Sr. 
Director dos Hospitais — foi ape-
nas vêr se se punha termo rápido 
a um estado de cousas de cuja 
sequencia lhe poderiam advir 
graves prejuízos, e ao mesmo 
signicar que, acostumada como 
está aos serviços do Sr. Prof. 
Bissaia Barreto e desconhecendo 
os do Conselho Técnico, deles 

nha assim, com papelinhos in-
sultuosos, bulinóo na honra 
na óignióaóe óos aóversários, 
não se lancem para o publico 
ignorante com obscenióaóes 
impróprias e não se arremes-
sem punhaóos óe loóo sobre 
homens que poóem não ter o 
alcance óe vista necessário 
mas que também não são o 
que os acusam. 

Eu que nao sou aóerente 
nem parente, que não tenho 
pasta nem posta, eu que tenho 
tantas vezes a rir posto o óeóo 
nas ferióas e feito rebentar 
tanta bexiga óe vaióaóe, las-
timo profunóamente que se ar 
renjem tais processos que só 
aviltam quem os pratica e passo 
óe largo, com nojo, como uma 
pesssoa limpa se afasta, óe 
óeóo no nariz, óuma cloaca. 

— — 

Em frenie da estacão 
UMA senhora que ha dias 

saiu da nova estação 
do caminho de ferro, ás Ameias, 
teve a infelicidade de cair numa 
das covas que ali ha em frente 
da estação. -

Não só o pavimento da rua 
precisa ser urgentemente repa-
rado, mas bem iluminado aquele 
local. 

Uma e outra cousa tornam-se 
urgentes, pois são faltas indis-
culpaveis. 

i o i w i i a 
e tosís Ilidia 

UCÛ  _ 1 . J. 
ia Virgem por um grupo coral n a o P Pr 1 ' 
'acompanhado a orgão. Prática 
um distinto orador e benção 
do S.S. 

No domingo, ás 11 horas, 
missa solene e ás 4 e meia, de-
voção do costume, com sermão a^íias 
de encerramento. 89—Rua Visconde da Luz 

Ouro e Prata 
COMPRAM-SE NA 

Ourivesaii 

nem regeóor, que não sou par-
tióário nem contrário, que mp 
limito a vêr as fitas óe palan-
que, que não óevo favores a 
estes nem aos outros, senti-me 
rcvoltaóo ao ler esses panfle-
tos insultuosos, escritos sem 
lógica e sem gramatica, sem 
argumentos poóerosos, fazenóo 
unicamente uma campanha su-
ja e asquerosa, como um óoióo 
que anóa a querer óar facaóas 
na própria sombra. 

Pegue-se na obra óo go-
verno. Disseque-se e analize-
se á luz clara 3- óesapaiponaóa 
óa razão. Espremam-se os de-
cretos e óecretotes que teem 
vinóo a lume. Escute-se a pró-
pria razão óe ser óessas obras 
e se a conclusão for boa aplau-
óa-se sem reservas e se a con-
clusão for má, òiscuta-se e 
combata-se, mas frente a fren-
te, cara a cara, á óistancia 
óum metro somente e não com 
papelinhos que não fazem se-
não remecher no loòaçal. 

Mas para que a critica seja 
livre é necessário acabar-se 
com essa coisa óa censura, é 
necessário óeipar-se óe vêr os 
jornais com paragrafos empas-
telaóos, urge que reapareçam 
os perioóicos que se viram for-
çaòos a suspenóer a publica-
ção para não se verem coagi-
óos a só óizerem coisas agra-
óáveis ao governo, é absoluta-
mente imprescinóivel que os 
governantes se habituem a ou-
vir as vozes óa oposição e não 
somente a voz óos amigos que 
são ás vezes amigos óos óia-
bos. 

Marquem-se os campos para 
um possipel combate. Tomem-
se posições para a luta, se luta 
tiver que se óesenrolar óe novo 
nesta óesgraçaòa terra portu 
guesa. 

Faça-se óo jornal ou óa 
tribuna baluarte para combater 
toóos os óesmanóos e toóas as 
perseguições, mas com aplomb 
óe luva branca e óe Ror ao 
peito, com a linguagem òe iòea-
listas e não palavrões óe cola 
rejas, cruzem-se as armas com 
uma reverencia preliminar 
mate-se ou morra-se com uma 
certa elegancia e elevação 

COM a assistência do sr. 
ministro da anrirnUnra 

realiza-se no dia 27 do corrente, 
no Instituto de Botanica, pelas 
17 horas, a reabertura deste cur-
so, com uma conferencia pelo 
ilustre professor do Instituto Su-
perior de Agronomia, sr. dr. José 
Joaquim de Almeida. 

COMUNICADO 

Atropelamentos 
PROXIMO da estação ve-

lha foi atropelado por 
um automovel, Abilio dos San-
tos, da Ademia, que sofreu frac-
tura duma clavícula. 

— Deu entrada no Hospital 
da Universidade Maria da Cruz. 
de Arazede, onde foi atropelada, 
recebendo vários ferimentos. 

Agressão mortal 
ANTONIO Rodrigues Bi-

cho, de 15 anos, de La-
vos, Figueira da Foz, deu entrada 
no hospital da Universidade, com 
a base do crar.eo fracturada, em 
virtude de uma pontoada. Mor-
reu horas depois de ter dado 
entrada na enfermaria. 

A compartia "Ba-Ta-
Ciao„ dá lioie o oltimo 
espectáculo com a pe-
ca "Revoe fies Revoe,, 
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Cooraca âe Lisboa 
É INACREDITÁVEL o es 

tado em que se encon-
tra a Couraça de Lisboa, em 
frente das casas dos srs. Drs. 
Almeida Ribeiro e Elisio de 
Moura, etc. 

Numa extensão que deve re-
gular por 60 a 80 metros encon-
tra-se um profundo barroco por 
onde passam líquidos de péssi-
mo aspéto. 

Não acreditamos que por ali 
tenha passado algum sr. verea-
dor, porque decerto teria já pro-
videnciado. 

0 director dos Hospi-
tais retarda orna ope-
ração urgente, atrope-
la os regulamentos, 
desrespeita os princí-
pios da Deontologia, a 
Facoldade de Medicina 

louva e eo protesto 
Da exposição feita em o ul-

timo numero da Gazeta óe 
Coimbra se conclue: 

l.o Que nunca foi posta a 
questão da falta de confiança 
nos meus assistentes, pela fami-
lia do infeliz Orlando de Oli-
veira, nem tão pouco pelos seus 
representantes, contrariamente 
ao que afirmou o Sr. Dr. Novais 
e Sousa. 

2 . o Q u e o S r . D r . A l v a r o J » 

ivlatos tui pucu . aUu apenas uma 
vez pelo representante daquela 
familia e com ele não trocou 
quaisquer palavras acerca da 
competencia dos meus ajudan-
tes, contrariamente ao que S. 
Ejf.a afirmou. 

Assim se desfez o motivo 
principal, invocado pelo Sr. Dr. 
Novais e Sousa para justificar a 
sua infeliz interferencia. 

Que resta da carta de S. Ex-a? 
Pouco, mas esse pouco pre-

cisa também de ser refutado, 
afim de ficar provado que é di-
fícil em matéria de factos e em 
exposição de opiniões andar tão 
arredio da verdade. 

Duma maneira insidiosa S. 
Ex a aventa a hipótese de que o 
doente talvez devesse ter sido 
amputado no dia da entrada do 
hospital. 

Semelhante afirmação cons-
titue uma monstruosidade em 
terapeutica cirúrgica! 

Semelhante afirmação é im-
própria da posição que o Sr. 
Dr. Novais e Sousa tem a den-
tro do ensino! 

Quando se viu e onde se viu 
um sinistrado com fractura es-
quirolosa da perna, mas com inte-
gridade do feixe vasculo-nervoso, 
sofrer uma amputação imediata? 

S. Ex-a não reparou que a 
sua prosa podia ser lida por mé-
dicos e não se importou, afim 
de sacudir a agua do seu capo-
te, de comprometer as suas con-
vicções scientificas! 

Já não são só os regulamen-
tos que S. Ex a atropela, não são 
só os princípios de deontologia 
médica que S. Ex-a desrespeita, 
são já os principios mais ele-
mentares de terapeutica que S. 
Ex-a afronta! 

S. Ex a enfrenta todos estes 
graves problemas, e empertigado 
na rica cadeira de espaldar da di-
recção e junto da qual eu, de 

donou os velhos mestres; des-
prezou os mestres de hoje; que 
proclamam a necessidade e a 
vantagem indiscutível dum tra-
tamento, absolutamente conser-
vador e preferiu seguir a orien-
tação de A. M. 

Foi ele com efeito, que pri-
meiro em a Época defendeu este 
modo de proceder, que agora ve-
mos perfilhado pelo Sr. Dr. No-
vais e Sousa I 

Não se suponha que seme-
lhante orientação, nitidamente 
conservadora da cirurgia, é no-
vidade do momento que passa. 
Ha mais de 30 anos Tillaux nes 
suas lições clinicas adoptava esta 
formula sintética: «por maior que 
seja o traumatismo dum membro 
só é licito amputar, se houver 
ausência completa da circulação 
e inervação». E ainda nesltí 
caso aconselhava uma atitude 
espectante durante 48 horas, na ' 
esperança de que uma circulação' 
colateral e compensadora pudes-
se bastar para restabelecer a 
vida da região, que de cometo 
se apresentava fria; reforça a*é 
esta opinião com um caso clinico 
dum doente que recusou depois 
de 48 horas uma amputação, 
justificadamente aconselhada, e 
que ao fim do 3.o dia apresen-
tou sinais de nutrição na zona, 
que durante os dois primeíiov 
dias se havia apresentado sem 
calor. 

Não é logar, nem ocasiãt 
asada para discutir assuntos 
desta naturesa, mas não devo 
deixar de afirmar que todos os 
professores de cirurgia moderna* 
tendem a tomar esta arte cada 
vez menos mutilante. 

Se a afirmação do sr. Dr. 
Novais e Sousa já era descabi-
da no tempo de Tillaux, calculr-
se a estranhesa que hoje nns 
faz! 

Lucta-se agora heroicamente 
r -_„ .. 1— 
quando ha que amputar, lucta-
se heroicamente para amputar o 
menos possivel I 

Eis as determinantes qtifc 
orientaram os serviços clínicos, 
prestados ao infeliz Orlando cie 
Oliveira, a quando da sua hos-
pitalisação. Com efeito, ali lhe 
foi aplicada a terapeutica que a 
querra nos ensinou: feita a toi-
lete do campo operatório, feita a 
sua desinfecção mecânica com 
a eliminação de todos os corpos 
estranhos, coágulos, tecidos de 
vitalidade comprometida, esqui-
rolas soltas, etc. colocaram-^e 
os ferimentos em condições de 
poder beneficiar com o contacto 
permanente de antisepticos. 

Procedeu-se á imobilisaç.lo 
e durante os primeiros dois dias 
nada de estranho se passou. 
Decorrem 48 horas e surgem si-
nais alarmantes de gangrena 
gasosa massiça, de marcha bem 
aguda e tão aguda que alguém 
que seguia de perto a marcha 
ascendente do processo, exchi-
mou: cada minuto que passa r 
um hilometro que se aproxima 
da morte. 

E foi nestas circunstancias, 
em que um instante a mais pode 
ser um perigo irremediável, que 
apareceram os meus assistentes 
a querer intervir. 

Se o Sr. Dr. Novais e Sousa 
ler um trabalho de André Bu-
quet sobre estes assuntos encon-
trará o seguinte conselho: le 
seul traitement cest teperèse 
ó urgence; si f on ampute pas 
au óessous óu genou le matin, 
cest li la cuisse auil fouòia 
amputer f aprés mioi. 

Já vê o sr. Director dos Hos-
pitais o erro em que incorreu, 
retardando, sem motivos legíti-
mos, por 5 horas a operação ur-
gente do infeliz Orlando d'Oii-
veira! 

Já vê a responsabilidade que 
chamou para os seus ombro.-. olhos em baixo e mão no peito, de 

via ter ido para o "poenitet me "I que me 'deixou transido de t 
por me ter ausentado, sem licen- p a n t o quando dela tive conheci-
ça ( embora ao abrigo do costu-
me e dos regulamentos em vi-
gor) faz inovações, revolucio-
nando os preceitos da deontolo-
gia, lançando as bases duma 
nova terapeutica cirúrgica! 

S. Ex-a neste assunto aban-

da melhor qualidade nâo com-
prem sem consultar os melho-
res preços em Alse! Amado cãe 

Mas nao se faça uma campa- Carvalho, Largo do Cais» S a 7. 

mento! 
A amputação, declarada a 

gangrena gasosa, impunha-se 
com extrema urgência, mas so 
então. E' Satellier que exclama: 
naqueles corpos é preciso ampu-
tar o mais depressa e o mais 
cedo possivel, em pleno tecido in-
filtrado se não se poder ir mai* 
longe, mas é preciso ampute r 
quanó même. 

Para que citar mais non.< 
se a terapeutica aplicada neiM.i 
caso é a aconselhada por qu >i 
todos os cirurgiões? 

E o Sr. Director dos Hospitais, 
que tantas coisas ignorava do 
estabelecimento que dirige, (co-
mo escreveu na Época), por 

ê 
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certo ignora também que nos 
arquivos das" clinicas cirúrgicas 
ha mais de 200 casos de fractu-
ras expostas curadas pelo mé-
todo conservador e que seriam 
•outros tanto^mutiladossea orien-
tação de S. E x a fosse a prefe-
rida. 

E assim se desfaz mais uma 
das asserções da carta do Sr. 
Director dos'Hospitais' 

Bissaia Barreto. 

P. S. — Declaro perentoria-
mente que sou entranho a todos 
os escritos que sobre este con-
flito se hajam publicado e que não 
venham assinados por mim. 

• -itf: '>..•{;•• * ííi^jfôtr.! 
Bissaia Barreto. 

ALGUMAS NOTAS ÁCERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n." 10 

V I 

O ANO de 

mm 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
A menina Maria de Lourdes Barbosa 

S.vcUos. 
1). Maria Izabel Lizardo.-
Armando Brito Pimenta d'Almeida. 
Américo Pereira da Mota 
Carlos da Silva Moreira. 

A'manhã : 
D; Maria Amélia Vilar Pinto de Ma-

galhães. 
A menina Maria Teixeira Robles. 
D Dealinda de Vasconcelos No-

ll»cira, 
Olímpio Ferreira Monteiro.* 
Manoel Dias Amado. 
Francisco Mendes Martinho. 
t)r. Vicente Rocha. 

.+ + 4" 
P E B F,U M E S 

Oi melhores perfumes dos ParfUmeurs 
l.oty e Houbigant, de Paris, estSo em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
2't variedades dos melhores perfumes. 

SUA" VISCONDE DA LUZ, 1 a 6 

Telefone VtO 

-t- -1- -5-

Madame Berílio 
Urateaux 8 Chapéus úe peies 

2s>, Avenida óos Aliaóos 
Telefone 1493 Ascensor 

Porto 

ifth-ii A i 

por uma rigorosa in-
vernia que encheu consideravel-
mente os rios, tornando alaga-
diços os terrenos adjacentes, o 
que dificultava de uma maneira 
extraordinária o exército àliado 
de poder movimentar as suas 
tropas. Por isso não poude efec-
ctuar qualquer operação de êxito 
em favor dos seus intuitos. 

Não obstante as razões apon-
tadas no dia 6 de Janeiro travou-
se o combate de La Bastióe óe 
Clarence. Cercado de inúmeras 
dificuldades e passando as mais 
duras privações poude aguentar 
se com coragem o exército alia-
do na posição em frente de La 
Bastide por um periodo de 38 
dias. 

A falta de viveres fazia-se 
sentir quasi diariamente e a re-
lativa proximidade dos postos 
avançados franceses, á distancia 
de tiro de pistola, originava um 
constante alarme que fatigava 
em extremo as tropas» 

A 14 de Fevereiro, as tropas 
comandadas pelo general Hill 
receberam ordem de marchar 
em direcção ás nascentes que 
cobriam o flanco esquerdo das 
tropas do comando supremo do 
marechal Soult, movimento essfc 
que deu em resultado CQttSeguir-
se serem cortadas as comunica-
ções do exército francês com S. 
JoSo de Pé do Porto. Mas as 
dificuldades Com que a ala di-
reita dos aliados lutou foram tan-
tas ou tão poucas, que só poude 
percorre* 4 leguâs em 3 dias. 
sempre debaixo de um fogo ftior-
tifero dos franceses. Passo a 
passo se travaram combates en-
tre os corpos avançados de cada 
um dos lados quer disputando a1 ano, 
posse de um desfiladeiro quer 
até de uma insignificante por-
tela. 

Foi só ao fim de um duro 
sacrifício que o exército aliado 
conseguiu transpor em 17 de 
Fevereiro o rio Bidassôa no sitio 
de Argonet. 

Prosseguindo na marcha o 

1814 começou general Hill transpoz, no vau de 
Villenave, o rio Gave (torrente 
de Oléron ) sem qualquer resis-
tência. Foi ocupar as alturas de 
Mugrel, á frente de Orthez e á 
esquerda do Gave de Pau, for-
çando a sua ponte em Souars, 
marchando rapidamente sobre a 
estrada real de Orthez-S. Sèver, 
afim de cortar a retirada ao 
exército francês, apesar da tenaz 
resistencia oposta ao seu avanço 
pelo corpo do general francês 
Clausel no cabeço de La Motte 
óe Turenne, sito no outro lado 
da estrada. 

O epilogo desta marcha es-
tratégica, de caracter envolvente, 
foi a derrota completa do exér 
cito francês. 

Nesta memorável acção, que 
se ficou chamando a batalha óe 
Orthez, compareceu todo o efec-
tivo do Batalhão de Caçadores 
n.o 10, sob o comando do capi 
tão Jos& Rodrigues de Lima, e 
ttâ força de 250 praças, havendo 
3 soldados mortos, 1 oficial, 2 
sargentos e 4 soldados feri-
dos-

Na manhã de 28 de Fevereiro 
iniciou-se a perseguição do ini-
migo e a 2 de Março a divisão 
Hil-l marchou para o? lados de 
Aft-fifj fiâ íFiárgem esquerda do 
Adour, onde se travou um vio-

0 sport Lisboa e coimbrã batendo 
por 2 boles 9 o o união Foot-
ball Coimbra Club tica deten-
tor por um ano da " l a ç a Ci-
dade d e C o i m b r a , , . - C a m -
peonato de Coimbra a F. C.) . 
— C i c l i s m o . 

Football 

A DISPUTA da Taça Ci-
óaóç^e Coimbra foi 

um autentico^ofre desurprezas: 
na 2.a eliminatória a derrota da 
Académica surpreendeu toda a 
população desportista que ante-
cipadamente julgava vencedores 
os estudantes; o domingo pas-
sado foi como que o comple-
mento das surprezas: o team 
campeão da época passada so-
freu uma derrota que a todos os 
titulos é penosa para o? seus 
equipets; o dominio acentuado 
de todo o encontro e a técnica 
ótima que adotaram em relação 
ao terreno devem ser a pior ar-
relia para um resultado desfa-
vorável de 2 a 0. 

O terreno do campo de jogos 
estava em tão mau estado e sem 
sequer aquelas sombras de mar-
cação que nos deirlais dõmlnjjos 
nos é dado vêr, que o arbitro 
nomeado oficialmente, Antonio 
Rodrigues, o deu por incapaz, 
refusando-se apesar de instado 
pelos capitães a dirigir o en-
contro. 

De comum acordo aqueles 
resolvem procurar dentre a assis-

1 

cional venceu o Sport Lisboa 
por 8 a 0; Santa Clara venceu 
o Sport por 3 a 0. 

4.as categorias: Boavista ven-
ceu os Conimbricenses por 7 a 0. 

Ciclismo 

REALIZOU-SE no passado 
domingo a corrida de 

bicicletas, organizada pelo Santa 
Clara F. Club, cujo percurso era 
de Coimbra-Taveira e volta, cuja 
classificação foi a seguinte: 

l.o Santa Clara; 2.° idem; 
3 ° Sport; 4.o Boavista; 5.° União; 
6.° Boavista. 

Roiz. 

lentíssimo combate com a divi 
são francesa do general HarispC,; , , 
que ^comple tamente derrotada, tencia alguém que se preste a 
tomando e destruindo as tropas m a s s a d a d e a r b , t r a r ° e n c o n t r o 

anglo-lusas muitos armazéns con-
centrados nessa região, 

Findá nCsle ponto a primeira 
parte da acção das tropas alia-
das na campanha peninsular no 
ano de 1814 e no periodo decor-
rido de Janeiro a Março desse 

auto aio Letta/J 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
Praça 8 óe Maio, $5-2.0 

Até 18 de Abril em que se 
assinou entre os beligerantes 
uma convenção para a siispên 
são das hostilidades ainda o 
Batalhão de Caçadores n.° 10, 
se distinguia com valor e bri-
lhantismo como referiremos no 
próximo artigo. 

C. R. 

A •AkoAki iè á à < 

Qarívesaria Brinca 
SO Rua Visconóe óa Luz-93 
Cirande sortido de objectos para 

brindes. 

Curte, tinge, limpa, confeccio-
<• transforma toda a qualida 

J r dc peles para agasalho. Rua 
torreira Borges, P8-2.<\ q . s 

t FALECIMENTOS t 
T7ALECEU nesta cidade o 
* médico sr. dr. João Au-

gusto Mendes Arnaut, pai da 
e* posa do sr. dr. Mário de Al-
' p d a , presidente da Camara 
Municipal dr. Coimbra. 

O seu cadaver seguiu esta 
manha para o Espinhal. 

- E m Pini lanços faleceu a 
: "a D. Adriana Josefina Martins 
Ribeiro Saraiva, saudosa profes-
sora da Escola Normal desta ci-
dade. Era sobrinha do nosso 
^-l peitável amigo sr. Cassiano 
M irtim; Ribeiro. 

As fauiilias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

7V MANHA, ás 9 horas, na 
** capela da Misericórdia, 

i < h-.bra-se a missa do 7.o dia, 
miJragondo a alma da sr.a D. 
Adriana Martins Ribeiro. 

OPOSIÇÃO 0f PRATAS 
^ E CRISTAIS 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióp òc ob-
jectos òe prata em na-

no:; t-ShlOr. 

• A- • 

'' j 
l L tíi. 

Vhiirtrn <r.:.ta ct\7>;<:./\ (?í) 
{.uuhunLfin os iioasoa pttiços m 

s d 

p ( OSSUE Coimbra doi« lin-
dissimo» pr,Klues: o de 

Santa Cru?., e o da cidade, na 
nntiça insua dos Bentos. 

Sendo ambos duma grande 
belesa e encanto, é 'certo que 
diferem um do otdto Completa-
mente, Um, o de Santa Cruz. 
antiga propriedade dos cónegos 
regrantes de Santa Cruz, tem 
fontes, escadarias, um grande 
lago, uma elegante cascata e 
magnificas ruas com pujante ar-
borisação e excelentes sombras. 

O outro, ao contrario daque-
le, é situado em terreno plano, 
magnificamente delineado pelo 
distinto paisagista sr. Jacinto de 
Matos. 

Sendo das mais bonitas obras 
que se tem feito em Coimbra, é 
também daquelas que mais de-
pressa se tem realisado. 

O que mais recomenda este 
bonito parque é a sua lindíssi-
ma paisagem, á beira do rio, 
emoldurado em fertilissimos cam-
pos, montes, casais, etc., etc. 

Parques ha muitos e delicio-
sos em Portugal, mas nenhum 
com tão bela paisagem como 
este. 

Ha dias fizemos uma visila 
ao Parque de Santa Cruz, e te-
mos de concordar que saímos 
dali contristado por ver o van-
dalismo e malvadês que ali têm 
praticado. 

Pirâmides quebradas, arvo-
res partidas, degraus das esca-
darias também quebrados, a fon-
te da sereia arruinada, a parede 
de cedros em volta do lago com 
grandes clareiras, etc., etc. 

Tudo isto nos cnchc dc pe-
sar por ver tão bela joia vítima 

maldade de vandalos, que 
parece vivermos em terra 

\»Ví í-in' v o t t i i lj » <_« v p— 
creio dos díscolos e selvagens, 
muitos deles demonstrando uma 
grande falta de educação e des-
conhecimento dos deveres de 
conservação que a todos é dado 
não ignorar. Infelismente em 
Coimbra não é raro encontrar 
òfscolos em pessoas que usam 
g r a v a t a . 

O distinto fotógrafo sr. Afon-
so Rasteiro, tirou agora algumas 
fotografias do Parque da cida-
de, que se destinavam aos con-
gressistas e a reproduzir em bi-
lhetes postais. 

E' mais uma afirmação da 
competencia artística do nosso 
amigo sr, Rasteiro, mais um mo-
tivo para os que não conhecem 
Coimbra poderem aprecia-la e 
avalia-la no que ela tem dc belo 
e que a recomenda. 

conseguindo depois de algumas 
òémarches «convencer» Trin-
dade (A. A.) 

O jogo começa e ante a téc-
nica dos azuis os vermelhos iso-
ladamente fazem todos os esfor-
ços pora que o resultado lhes 
não seja como de costume algo 
penoso. 

Benedito, suas defezas mnlti 
plicam-se ante os sucessivos ata-
ques dos avançados unionistas. 

A aza esquerda vermelha é 
quem consegue mais vezes levnr 
a bola aos postes que Nilo guarda 
e numa dessas descidas, Ca-
breira infringe, dentro da grande 
area, a lei 9.a, pelo que o arbilro 
manda marcar a respecíiva pe-
nalidade» Tiago aponta forte, 
Nito segura magistralmente e a 
assistência aplaude. 

Numa outra descida, os ben-
íquenses conseguem o seu pri-

[ 

I S 

Ãfcos do jardim, 30 
Reabriu 

da 
mais 

do que em pais civil sertaneja 
sadi i. 

O si. Mutti a Marquei. (|'. i >. • 
Pm .i!|iu'.t o prlduio do Parque 
de Santa Cru/, eslá tesolvido a 
mandar ali realisar importantes 
melhoramentos, principalmente 
de reparação. Ha ali muito que 
fazer e muito dinheiro será pre-
ciso para pôr tudo aquilo em 
estado dc não nos envergonhar. 

Mas c preciso que duma vês 
para sempre se acabe com a su-
cessiva benevolência que tem 
lavido paia i om os vnndalo . 
pit- paia ali vão iazei daquele 

-siti<i caiitpu de manobra?, sal 
lando por cima de tudo, tudo 
quebrando e partindo. 

Essa preciosa joia, que, em 
qualquer outra terra, seria esti-
mada t om o carinho qim rnerfc-

Resultados obtidos em 1926 
l . a Classe 

Antonio Luís Gonçalves. 
José de Oliveira Firmo. 
José Maria Morgado. 
Carlos José Ferreira. 

* 2.a tese 
Joí.é Ilharco de Moura. 
Maximino Correia. 
Décio Romano Ferreira 

Silva. 
João Afonso. 
Henrique da Silva Sanches. 
Eugénio Pereira Nunes. 
Antonio Luís Gonçalves. 
José de Oliveira Firmo. 
Artur Dionisi» Barreto. 
I o r n a n d o P a s c u a l . 
Augusto Goulart Branco, 
(.andido i elip. 
Anibal dos Santos Alnt 
Ciro Rosa Dias Coelho. 
Manuel João Salema. 

nda. 

3/ Classe 
Antonio Ribeiro Simões. 
Alberto Relvas Navarro. 

4.a Cl assfi 
Antonio do Amaral. 
Antonio Cortc-Real. 

ã/1 í!lâS: 
Armindo l.eilí 

SI 
o Sei ra. 

Professores tlss e s n e e i a M * 

PREÇOS MODICOS 

f i , 
meiro ponto que a assistência, 
em numero grande para o mau 
dia que esteve, premeia com uma 
quente ovação; e o intervalo 
chega sem que o marcador fosse 
alterado. 

Recomeçado o jogo, os azuis 
redobram de energia para con-
seguir o empate a que os ver-
melhos obstam tenazmente colo-
cando-se á defeza ; ainda nesta 
parte o dominio é do União que 
não vê realizado os seus inten-
tos antes pelo contrário sofre 
numa fugida da esquerda do 
Sport Lisboa o 2.o ponto da tarde 
que consolida a vitória da filial 
do Bemfica. 

E o desafio termina com uma 
desilusão para os unionistas e 
uma continuação da maré de 
sòrte com que os vermelhos 
começaram na presente época. 

Ganhou quem mais bolas me-
teu e não quem melhor jogou 

Não quer isto tirar o brilho 
á vitória alcançada pelo on?e do 
Sport de Lisboa, antes pelo con 
trário prestar justiça ao trabalhe 
de vencedores e vencidos. 

Dos vermelhos a aza esquer-
da foi o perigo constante dc Nito 
e o factor da vitória ; Benedito c 
os defezas, bons; Tiago ioi um 
verdadeiro eixo do team e me-
lhor seria o seu jogo, se aban-
donasse a sua já clássica violen 
cia que estamos certos aind; 
ha-de trazer para o seu club al-
gum dissabor; os dois meias-

a aza 

TRIBUNAIS^ 
M l e Comercial 

Distribuição óo òia 22 
PRIMEIRA VARA 

Ao Escr ivão Almeida C a m p o s 
Acção Comercial — Maria 

da Luz, SOu? ira- m £ i o r domestica, 
de Celas, contra f e rnando Vas-
ques Vieira David, mu.her e ou-
trCj todos de Santo Antonio uC? 
Olivais, adv. Pinto da Costa. 

Ao Escr ivão Far ia 
Execução hipotecária— Joa-

quim Maria Ferreira da Silva, 
morador que foi nesta cidade, 
actualmente na Africa Ociden-
tal e Joaquim Bernardes, de 
Ademia de Cima, desta comarca 
coritfa Joaquim Antonio Pedro, 
comerciante desta cidade, adv. 
dr. Ambrósio Neto, 

Despejo—Dr. Carlos Lopes 
de Quadros,residente em Lisboa, 
contra Domingos Belo, casado, 
empregado publico aposentado, 
de Coimbra, adv. dr. Alves Cor-
reia, 

Ao Escr ivão Calisto 
Ação sumária — Vitor de 

Almeida, de Coimbra, contra a 
firma comercial desta praça, 
Fânzeres, Dias fy C.a L.da, e a 
firma comercial de Sintra, «A, 
Simões ». 

SEGUNDA VARA 
Ao Escr ivão Brito 

Acção Comercial — Socie-
dade de Fazendas, L.da. de Coim-
bra, contra Antonio Simões, da 
Praça do Comercio, adv. dr. Ba-
celar. 

Ao Escr iuao Pe rd igão 
Acçrão sumária (por lêtra) 

— Vitor d'Almeida, comerciante, 
de Coimbra, contra a firma co-
mercial desta cidade Fanzere: 
Dias fy C.a, L.da, e Antonio Pinto 
Guedes, da comarca de Oliveira 
do Hospital, adv. dr. Camilo Va-
lente. 

Acção óe Processo Oròi-
nário - -Soc iedade Comercial 
Industrial de Coimbra, L.da desta 
cidade, contra Joaquim Marques 
Gonçalves, comerciante de Mur-
tede, comarca de Cantanhede, 
adv. dr. Fernando Lopes. 

Julgamentos 
Realisou-se hontem ò julga-

mento da falência da viuva An-
tonio José Pereira, afim de apro-
vação dos créditos. Reunido 
jury, deu este como provados 
todos os crédicos. 

27 Anos de Exítoíl 
A Príméíra Marca 
Acreditada em Por-
tugal-Unica preferida 
pelos Portuguezes 
Cuidado com As 

Erriítaçoet* 

DE VENDA EM 

TODAS AS PAPELARIAS 

DO PAIZ' 

The Conklin Pcn-Mfg. Co 
Toledo. Ohio U. S. A. 

Canetas 
u 

Endura 
00 

sem 
com 

pequena 
grande 

Preços lixos em todas as papelarias de 

M E n É le. C. Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Direíores em Por tuga 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 —LISBOA 

Delegados em Coimbra 

ráaiiiiel Lopes Seco & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes' em 

todas as localidades do país 
oncíe a inda não haja 

defezas laterais fracotes; 
direita deve ser. muito trenada 
ou então substituída e o centro 
menos pessoal e duro. 

Dos vencidos a melhor linha 
foi a meia dcfr.za: Luiz. T. Silva 
e bcncira são trê--, a.neníicos 

bom ; O'-, dc-i 
parte ro 

; NiP 
<; em 

:;-as 
sponsavei-

, t , 

p i l a r e 
Í r a r o í 
do desaire ; o ataque com aquei 
composição melhorou, lendo no 
entanto muito que trenar. 

Trindade foi um arbitro que 
tentou acertar; a sua estreia não 
foi má se atendermos a que li-
nha o terreno desmarcado e 
( heio dc lama. 

A correcção das duas equi 
pes cm campo, contribuiu gran-
demente para lhe facilitar a di-
recção do encontro. 

COMO noticiamos realiza-
ram-se os seguintes de-

safios de football para a disputa 
do campeonato que deram oí 
seguintes resultados: 

categorias. Sporting Na-

rsvesersã 
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Abriu este novo estabelecimento 

Pede se uma visita 

MOBÍLIAS 
Compra m-se. n t 

mola 
ti 

50$00 
55SOO 

120$00 
1 6 0 $ 0 0 

Portugal. 
CANETAS CONKLIN 

í venda pelos pretos da fabrica na 
HAVANEZA CENTRAL de BARROS TAVEIRA 

2 - Ria Visconde da Lnz - 6 

Poios] 
A Casa / ^ u Remarei A r g e n t é , de LiSiJOi, 

tem a honra de convidar a sua clientela desta cidade a visitar i 
sua exposição de confecções em todos os géneros, desde 36 di 
corrente a 2 de Dezembro p r o x i m o , DO e s t a b e l e c i m e n t o — P A R A I 9 

i MODA - de loão Machado Feliciano, R » a Bordalo Pinheiro. 

A nossa Casa encarreoa-se de T I N T U R A R I A , CONCERTOS, MO* 
DIFICACÕES, CIIRTIMGCTA, e do trabalho mais simples ao mais li-
xuoso, sob garantia. 
Aproveite V. E x . a a ocasião e consolte-nss sobro o nosso M E T I E S 

Uonsellio Administrativo 

Ai 

Faz-se publico de que a so-
ciedade por cotas de responsa-
bilidade limitada, com séde em 
Coimbra, denominada «A Com-
petidora de Coimbra, Limitada» 
por escritura de quatro de No-
vembro de mil novecentos e vin-
te e seis, exarada nas notas do 
notário desta cidade, Bacharel 
José Ferreira de Figueiredo dos 
Santos, excluiu de socio Anto-
nio da Cruz Rebelo—com o fun-
damento consignado no § Pri-
meiro do Artigo decimo segundo 
da lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um, como consta 
da acta da Assembleia Geral de 
vinte e sete de Janeiro de mil 
novecentos e vinte e seis. 

Em substituição, foi admitido 
como novo socio, João Casimiro 
da Cunha Coelho, casado, co-
merciante, residente nesta cida-
de, que subscreveu com a quan-
tia de vinte mil escudos, sendo 
dez mil escudos que lhe foram 
cedidos pelo socio Alvaro Na-
varro Hogan, por escritura desta 
data, e dez mil escudos em di-
nheiro com que entrou em caixa 
em substituição daquele socio 
excluído. 

bicou assim todo o capital 
de cento e cincoenta mil escudos, 
constante da escritura de desa-
nove de Maio de mil novecentos 
e vinte e cinco, integralmente 
realizado. 

Coimbra, (lesásseis dc No-
vembro de mil novecentos e vin-
te e seis. 

hstá conforme. 
O ajudante do notário Dr. 

E' pela presente convocada 
a assembleia geral extraordina-
ria desta Sociedade para o dia 
27 do proximo mês de Dezem-
bro, pelas 14 horas, na séde da 
Sociedade, a fim de resolver so-
bre a redução do capital social. 

Coimbra: 23 de Novembro de 
1926. 1 

Os Gerentes 

Ezequiel óos Santos Donato 
João óos Santos Donato. 

Brana. 

O Grupo dc Trem n." 2, laz 
publico que no dia 6 do provi mo 
mês de Di.-zeinb.ro, por T'l horas, 
sc procederá á venda em hasta José Ferreira, José óa Costa 
publica de três muares e um ca-
valo, julgado incapazes para o 
serviço do Exercito, 

Quarlel em Coimbra, 19 de 
Novembro de 1926. 

O Secretario, Antonio Ven-
tar Uí eres. 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço. 

Praça òo Comercio — 36-1.1 

Marco Postal 
Ass ina tu ra s p a g a s 

2607. — Manuel Martins da 
Leal, até 1 de Maio de 1927. 

S i l v a 

Pedimos aos nossos estima 
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóinistração 

Ourivesaria Brinca 
89—Rua Visconóe óa Luz—93 
Relogios das melhores marcuS 
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GAZETA DE COIMBRA da 25 de Novembro de 1926 

materiais òe construção iuças,vtoro: 
' J a o i d o V i c e r i t e 8c. la.da 

I V T J T A . X 3 M > S O T A C O I M B R A . 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

Não façam as vossas instalações saiitarias sem c n s n l t i r os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

gelo fiovereo Civil, eia 
k i r a o ó c o s a iei 

de 14 le Fevereiro 
âe 1807 

Capitulo I 
Denominação , Organizarão e Fins 

Art. l.o — E' constituído em 
Coimbra, tendo a sua séde na 
rua Eduardo Coelho, n.° 108, um 
club que se denomip.ará Smaci 
Club. 

Art. 2.o — Todos os poderes 
deste Club, residf.m na assem-
bleia que delega os seus pode-
res numa direcção e num Con-
selho Fiscal. 

Estes corpos administrativos 
serão eleitos anualmente e as 
suas atribuições constara de re-
gulamentos especiais, sanciona-
dos pela assembleia gero*. 

Art. 3.0—Os fins de.ste Club 
são: 

l.o — Orçanizár festas para 
os seus associados, in-
cluindo soirces. 
— Facultar aos socios o 
maior numero de diverti-

,1 mentos, bem como jogos 
de bilUar, carteados e 
sportivos. 

3.° — Coadjuvar no possível 
manifestações festivas e 
de assistência publica. 

Capitulo 11 
Art. k.o— E' da competência 

da direcção a admissão e regei-
ção dos socios. 

Art. 5.o—A adnrissão dc can-
didato será feita por meio de 
proposta assinada por um socio 
que esteja no pleno goso dos 
seus direitos, declarando o no-
me, idade, naturalidade, estado, 
"profissão e >,norada do proposto. 

— oó podem fazer parte 
de.ste Club os indivíduos 
'maiores em pleno goso 
dos seus direitos civis. 

Capitulo m 
Art. 6.o—Os socios pagarão 

a contribuição da cota mensal 
:«3e cinco escudos. 

l.o — O pagamento será fei-
to adeantadauiente. 

Art. 7.o — Todos os socios 
são obrigados: 

1.° — À respeitar as delibe-
rações da Direcção. 

2° — A zelar o bom nome 
do Club, exercendo gra-
tuitamente os cargos pa-
ra que forem eleitos. 

C a p i t u B o • 
Art. S.o~ 0 socio assim que 

esteja aprovado tem direito: 
1.° — A frequentar as salas 

do Club. 
2 o — A tomar parle nas as-

sembleias gerais, votar e 
ser votado. 

3.o — A apresentar na séde 
do Club, qualquer visi-
tante e em especial turis-
ta com tanto que sejam 
maiores. 

'i.o — Para gozai o direito, 
consignado no n.^ 3.o des-i 
te artigo é preciso fazer: 
a apresentaçãcr do visi-: 

direcior de se-1 

qualquer membro da Di-
recção do Club. 

3.o—O que se negar a cum-
prir os estatutos, o regu-
lamento interno e mais 
deliberações da Direcção. 

4.o — O que fizer escandalo 
ou promova desordem na 
séde do Club. 

Capitulo VI 
Art. 10 — A assembleia ge-

ral é a reunião de todos os so-
cios no gozo dos seus direitos. 

Art. 11 — E' das suas atri-
buições : 

l.o — Legislar para o Club 
e sancionar os regula-
mentos 

2/3—Resolver todas as ques-
tões e recursos que lhe 
sejam interpostas. 

3.o — Discutir as contas da 
Direcção e o parecer do 
Conselho Fiscal. 
— Eleger a meza, direc-
ção e conselho fiscal, 

5.o — Velar pelos estatutos 
e mais regulamentos. 

Art. 12.o _ A meza da as-
sembleia geral, compõe-se dum 
presidente e dois secretários. 

Art. 13 o — Ao presidente 
da meza compele convocar a 
assembleia geral ordinaria no 
mez de Junho, para discus-
são do relatorio de contas e 
eleição dos corpos gerentes, e 
os e^traordinafios quando lhe 
sejam requeridas pela Direcção 
ou por dez socios no gozo dos 
seus direitos cm cujo requeri-
mento se designará o assunto a 
tratar, 

Art. Vi.o — Ao secretario 
compete redigir e lavrar os actos 
das sessões e fazer todo o ex-
pediente da meza. 

Art. 15.o — A primeira con-
vocação só se poderá efectuar 
a assembleia quando compare-
çam a maioria dos socios, po-
dendo na convocação seguinte 
deliberar com o numero de so-
cios presentes. 

l.o - - E' nula toda a delibe-
ração tomada acerca de 
assunto estranho àquele 
para que a assembleia 
íoi convocada. 

2.o —As convocações da as-
sembleia geral serão fei-
tas com oito dias de an-
tecedencia e nos jornais 
mais lidos cidade. 

Capitulo VII 
Art. 16 .o—A direcção é com-

posta de h membros; presidente, 
tesoureiro, secretario e vogal. 

Art. 17.o — Compete á direc-
ção : 

1." Cumprir e lazer cum-j 
prir as decisões da es-j 
sembleia geral, os estatu-1 

tos e mais regulamentos! 
em vigor. j 

2.° — Prover a administra-1 
ção economica do. Club. 

3.° — Aplicar as penas im-
postas por estes estatu-
tos, dentro da sua alçada. 

/(.o — Reunir uma vez ordi-
nariamente por mez e ex-
traordinariamente quando 
lor necessário, lavrando 
as respectivas actas. 

5.° — A apresentar anual-
mente o relatorio de con-
tas gerais. 

(3.o __ Admitir, suspender e 
demitir os empregados do 
Ciub, assim como fixar os 
seus ordenados. 

7.o - Entregar á direcção 
que lhe suceder por rneio 
de inventario assinado pe-
las parles interessadas 
tudo quanto estiver a seu 
cargo. 

Art. 19.o — O secretário é 
obrigado a lavrar as atas das 
sessões e fazer todo o expediente 
e escrita necessária. 

Art. 20.o — Ao tesoureiro 
compete proceder á cobrança 
das receitas e arrecadá-las, r.ão 
efectuando pagamento algum sem 
ordem assinada pelo presidente 
da direcção e secretário. 

§ único — Os dinheiros do 
Club são depositados á ordem 
em casa bancária sob a respon-
sabilidade da direcção, 

C a p i t u l o V I I I 
Art. 21. — O conselho fiscal 

é composto de trez membros, 
que entre si nomearam: presi-
dente, secretario e relator. 

Art. 22,o — Compete ao Con 
selho Fiscal: 

i f i — Examinar sempre que 
julgue conveniente a con-
tabilidade do Club e do-
cumentos que lhes digam 
respeito. 

2° — Assistir, querendo, ás 
sessões da direcção, ten-
do voto consultivo. 

3,o — Dar o seu parecer ás 
contas da direcção. 

!L° — - Reunir pelo menos uma 
vex trimestralmente para 
verificação de contas e 
actos da direcção. 

C a p i t u l o I X 
Rrt. 23.° — Às eleições para 

os diferentes cargos são feitas 
por aclamação seguindo 
a decisão da assembleia 
e pela forma seguinte: 

l.o — Para a meza da assem-
bleia geral trez nomes: 
presidente, primei;o c se-
gundo secretario. 

2.o — Para a direcção qua-
tro nomes. presidente, te-
soureiro, secretario e vo-
gal. 

3.o — Para o conselho fiscal 
trez nomes: presidente, se-
cretario c relator. 

§ único — Para vencer a elei-
ção é preciso a votação 
ter dado a maioria dos 
candidatos. 

t El 
Oe Oliveira do Hospital 

21 óe Novembro. — Na sua 
sessão de 6 do corrente a nova 
Comissão Administrativa do Mu-
nicipio, como já dissemos, sem 
comtudo o podermos então fazer 
especificadamente, algemas de-
liberações importantes que, uma 
vez em execução, muito contri-
buiriam para o desenvolvimento 
do concelho 

Assim, entre outros assuntos, 
resolveu: mandar continuar a 
abertura da Avenida a nascente 
do edificio dos Paços do Conce-
lho, aproveitando para isso um 
terreno pertencente ao conse 
lheiro sr. Francisco Cabral Me-
telo, que este senhor cede á Ca-
mâra mediante a iiideilinisação 
de 500$00 por umas oliveiras 
que existem no mesmo terreno 
e a construção dum muro a 
vedar a sua 
finante com 
condiçõe. 

Art. 2'}.o — Estes estatutos 
poderão ser alterados ou 
reformados. -

l.o — Quando a experiencia 
demonstre a deficiei.cia 
para a boa direcção dos 
fins a que o Club se des-
tina. 

2.o — Quando dez associa-
dos requererem, especifi-
cando os artigos que de-
vem ser alterados compa-
lecendo a maioria cios 
signatarios. 

3.o •-- Dado o caso de disso-
lução, proceder-se.-ha á 
liquidação e satisfeitos 
tode os compromissos, 

ridade desta cidade. 

Artigo 
associados 
salas 

Não ".iodem 
n e m i requeri l a r 

8.o R. solver dc momento 
tante ao 
mana. 

Capitulo V 

segundo o melhor crilério 
os casos omissos nestes 
estatutos e regulamentos 
em vigor. 

« , n r> j * i- Art. 18.° —O presidente do Art 9.o - Perdera as qual,- Q u b d g s e n t a . l o e m 
tiades de socio: i • r . . , 

j quaisquer lestas assim como tem 
l.o — O que se atra/ar em a seu cargo designar todos os 

mais de duas quotas. 'actos administrativos dando de-
5 2.n — O que desacreditar: pois contas acs seus colegas. 

pretexto, académicos e emp 
dos baucários. 

Art, 2.o - Os fiiis du Club 
destinam-se mais a promover 
festas de caridade quando para 
esse fim fôr solicitada a sua co-
laboração. 

Seguem-se vinte e uma assi-
naturas de médicos, advogados, 
oficiais do exercito e marinha, 
comerciantes c proprietários. 

juro, para lhe ser restituída am 
duas prestações iguais, uma em 
Junho de 1927 e outra em 1928, 
sendo aquela importancia des-
tinada a aplicar desde já na 
construção da estrada que, par-
tindo do Seixo e passando pela 
Sobreda, vá ligar no termo do 
concelho com outra que a Câ-
mara Municipal de Seia man-
dará construir na direcção de 
Vila Verde; 

Sem discordarmos da cons-
trueã" da projectada estrada, 
que consideramos tini melhora-
mento indispensável e dè ur-
gente necessidade, seja-nos per-
mitido expor a nossa opiíiião 
sobre o referido empréstimo, di-
zendo frartcair.ente que com ele 
não concordamos, porquanto, 
em nosso entender, podiam mui-
to bem iniciar-se as respectivas 
obras, sem necessidade de re-
correr a ura empréstimo. 

Isto depende simplesmente 
da boa distribuição das verbas 
destinadas a melhoramentos de 
aquela naturesa, acrescendo a 
circunstancia de que se agora 

propriedade con- n ã o | f o s s e possível desviar das 
a dita Avenida, disponibilidades do Municipio 

ondiçÔes que a Comissão jul- importancia alguma para o ini-
aceitáveis, tanto mais qUe o c j 0 das referidas obras, muito 

referido sr. conselheiro consente m c n o s possível será satisfazer 
ainda que naquela sua proprie- em J u n h 0 do próximo ano a pri-
dade seja construída uma fossa m e j r a prestação do dito emprés-
da Camara;—encarregar o mes- t j m 0 j atendendo a que então se-
[rc dc obras cie pídtbfar Um lo5

 r ~ 0 m u ; to limitadas as disponi-
cal nesta vtla, próprio para cons- Cidades do Municipio, 
trução das casas destinadas a j}e rCBf0. n ns conrnrdaria-
tesidenria dos magistrados ou m o s plenamente com um cm-
indicar quaisquer construçoes prr.3«jmc> que se destinasse á 
que possam ser expropuadás v e a j j s a ( i ão dun grande melhora-
para tal fim, levantando as p!an- m e n t Q qUC se reputasse tambem 
tas que sejam precisas"; — pedir n e t e s 5 á r i o ao progresso do con-
a criação duma ascola para o LT]]10) como, por exemplo, a ob-
sexo feminino na povoação das j e n çã 0 da 
Seixas, que funcionará um edí- jjuminação pública, 
ficío ali mandado construir ptir m u j{ 0 se pensa, 
uma comissão de melhoramen- Mas, com um contrato dessa 
tos, vindo a propósito dizer que n a t u r e s a , que, ainda mesmo por 
para esse melhoramento levada 9 e t pratnito, concordamos depri-
a efeito por subscrição pública, m e n { e p a r a a corporação que o 
tambem a vereação de 1925 con- j e v a a efeito, não podemos de 
tiibuiu com um subsidio impor- maneira alguma concordar e es-

ec , l o r •rtmentcTqúe temos do concelho, 
« i s"jã -nossa opinião ? corroborada 

a es"!pela sua grande maioria 
l r a i a l Em sessão de 18 do corren-

te, resolveu a Comissão Admi-
nistrativa do Municipio, em obe-
diência a um decreto recentemen-
te publicado, pedir a concessão 
para este concelho um subsidio 

ide 150.000$00, da importancia a 
distribuir pelo Pais, para cons-
truções e reparações escolares, 
mobiliário para as escolas e ma-
terial didático. 

Oxalá o sr. Ministro da Ins-
trução atenda o justo pedido da 
referida Comissão, com o qu 
muito beneficiariam os serviços 
da instrução pública neste con-
celho, onde ha escolas funcio-
nando em casas impróprias e 
prejudiciais ao desenvolvimento 
desses serviços e a maior parte 
delas sem o material e mobiliá-
rio indispensáveis para o seu 
regular funcionamento. 

Tem chovido torrencial-
mente, vindo as chuvas, por ve-
zes acompanhadas de trovoada 
e lortes ventanias. 

Assim, vamos tendo agora a 
recompensa do grande periodo 
de tempo ( quatro longos meses) 
em que a falta de agua das chu-
vas tanto se fez sentir. 

Foram a Coimbra o sr. 
Artur dos Santos e sua esposa 

ríenfo rri"ína!: Tubor, 
•oiti 10 o.i 25 compr. de 

de ciiombo 
e de zinco 

MARCAS DAS QUALIDADES 

energia elétrica para 
em que ha 
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tante — representar aos srs.Mi-!t*_^gS cevtos dc que, peloconhe-
nistro do Comércio e dir 
das Obras Publicas deste 
tríto, soiicitando-lhes que 
Irada de serventia da Ca 
do Marrão a São Gião seja 
classificada de ramal de liqacão 
da estrada nacional n.° 12 com 
estrada n.° 45, ou seja ramal 
Catroia do Marrão — São Gião 
— Vide, e pedindo para esse ra-
mal, cm parte já construído, a j 
necessária dotação até á mar-
gem do rio Alva, r.ão só por se 
ira'ar dum indispensável melho-
ramento público, mas tambem 
porque é a maneira de evitar 
tpie fiquem perdidos os serviços 
já f'.::itos; e combater, por to-
dos os meios que sejam neces-
sários, a terrível epizootia que 
é a raiva, impedindo a sua pro-
pagação assustadora que pc vem 
notando, para o que vai organi-

os remanescentes serãoj z a r „ m a postura reguladora da 
aplicados ás casas ca*|existencia e circulação dos am-

imais da raça canina, obrigan-
! do-o-os á vacina construindo pora 
jeste fim o necessário canil e 
|tendo já oficiado aos professo-

serlres c párocos do concelho pe-
asldindo-lhes a sua colaboração no 

Club. seja qual fôr ojseutido dc cvplicarcm aos habi 
cqa-|tan!es das respectivas freguesia;-

AA 
ÃA 

" 5 1 2 A A 
Perieifo fabrico. Meãaiiias U Ouro m 
exposições de Portugal, Brasil e Franca: 
Paris I 9 0 l , Porto 1903-Q4. Rio de Janeiro 1922-23 

A . F . CALADO & l \ U * 
L I S B O A 

Fáhrira movida a clrtlridadc, para o ía!>ri«.<> dr Mvhi.mIfj, tintfl • 
MIM em massa, flessos, cri c oulros urtiaos dc <:'->•,•-• • Ku.i 
Praií» da Juiirjucíra, a 25, 

Boqueirão dos Fer re i ros , 5 a 7. 

Largo Corpo Santo, 21-!.' andar . 

2 I.drfjo 
Santo. 

do Coroo 
iU a e 

Rua do Ferreçji 

rem já uma das suas antigas 
aspirações; e tambem por serem 
servidos por uma camioncte 
bastante luxuosa, e cómoda. 

O chauífeur c um dos mais 
istintos chauffeurs mecânicos 

da Figueira da Foz, 
A' nova empresa, no meu 

nome e no do povo desta vila, 
•sejo imenso progresso. 

Pequena, ou casa corn quin-
tal grande precisa-se arrendar 
perto desta cidade, carta a este 
jornal com letras, M. II. 2 

ias e Pratas 
VESSRIS 11II 

89—Rua Visconde óa Luz-

as vantagens que resultam das 
vacinações dos cães e a acção 
criminosa e anti-humana que 
praticam torlos aqueles que não 
cumpram o seu dever perante 
assun'o de tão grande impor-
tancia. 

Seriamos injustos e trairía-
mos o programa que traçamos 
para o desempeubo da nossa 
missão, se- não dessensos, como 
damos, o noivso inteiro aplauso 
As deliberações ijuc ficam men-
uonadei, fazendo votos por que 
o conselho sinta os benéficos 
eleitos da sua inteira execução. 

lambem na referida sessão, 
resolveu a mesma Comissão pe-
dir ao govêrno autorização para 
contrair um empréstimo, que 
José Augusto Honriques, da So-
breda, se propõe fazer ao Muni-
cipio, da importancia de esc. 

de acampa nharem seu fi-

000$C0, i.cru 

Para Coimbra, retirou hoje a 
sr.a D. Georgina Esteves Lopes, 
digníssima assinante da Gazeta 
óe Coimbra, a qual vai passar 
uns dias em casa do seu mano 
cr. Alberto Bstevcs Lopes, esti-
mado empregado superior da 
Casa J o s é Henriques 1 ota L.da, 
nessa cidade. — C. 

Nos tarmos do artigo 19 " «î  
decreto com força de lei de 3 d<-
Novembro de 1910, se faz publi-
co que por seníença de '16 OU-
|n!ho idtinio. que transitou i-nf* 
julgado, íoi autori;.ado údivui-
íúo dos cônjuges José Alonsu 
AiiCS de Sá e Maria do ( aniu-
Marques de Jesus, como consta 
da respectiva acção que existe 
no c a r t o n o 
juíso Br i to . 

do escrivão i\e .l.C sl,". 

\'riili(|ti<-| -) cx-ic^ídf.' 
< ) fu is de Dit cito, Ltiú. 

lho Mário, que vai, pela primoi 
ra vez, frequentar o liceu. - - C. 

f i P M e n f o iniDoinanie 
Aovembco, 29. •— Iniciou a 

sua carreira de camionete entre 
Montemor - o - Velho - i. entuyal -
Coimbra, a empresa automobi-
lista Oliveira ^ Oliveira, com 
séde em Montemór-o-Velho. 

E' sem dúvida um grande 
melhoramento, c que há tanto 
tempo era desejado. 

Podem portanto os povos be 

Não ha nada melhor e MAIS 

vencimtnto de 'nef i ciados orgulharem-se por te-

para a 
as varrem»!--!!» 

n e aesperaiços de masS-J 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL I 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA k 
trada da Beira.. Coimbra. 

Cc 

M i a 



GAZETA DE COIMBRÃ de 27 de Novembro de 1926 a 

Mupa-se uma sala grande 
para escritorio ou 

armazém, no Pateo da Inquisi-
ção n.° 25-2.o andar. X 

í l P l S f f í l C mobilados, arren-
H U F L L U F U dam-se na rua das 
Padeiras, 40. 2 

H l l í l f l C ^iceu. Dá-se co-
R l U l l U u mida a dois em casa 
de familia séria. Montes Cla-
vos S. V. X 

srdados a maquina e a 
mão; executam-se 

com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. lá 
Boa moradia 

ou para grande pensão 
Tem quintal, jardim e gara-

ge. Avenida Navarro, 76-A. X 

Casa °lusa se 

casa 

flnflrfoQ bons, alugam-se com 
l l l l í l l l U u ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa ipie tem a tâbo-
leta Moóisía. X 

Rapaz para escritorio de pro-
curadoria, precisa-se. 

Prefere-se quem saiba escrever á 
maquina, e tanha algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges. 
96,2.o. X 

I para filarmónica pro-
jomo de Coimbra 

Arrenda-se com 4 divi-
sões em S. Sebastião, 

Olivais. 
Tratar no mesmo sitio com 

josé Luciano. 
no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

arrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

USO a^U®a"Se na 
o sr. 
43. 

Repente 
oferece-se, informa Horácio Pra-
tas, Calhabé, Quinta da Cheira, 
Coimbra, também pode escrever 
em procuradoria, solicitador ou 
agencia de seguros, advogado e 
cobrança. 2 Trespassa-se um armazém 

com cliente-
la, numa das melhores ruas da 
baixa. Serve para quakjufcr ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A I N 5 E C T 0 5 
l * MUt*!».,:..,!-, *iWí 

Ceopiia M Canslios ie Ferro 
Portugueses 

Sociedade Anónima —- Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Compantiia é s ímM ie Ferro 

Sociedade Anónima — Estaiutos de 30 
de Novembro de 1894 

Vende-se 
Beira n.° 75 r/c., informa 

Batista, na Mercearia, n.° 
1 

casa com 12 divi-
sões, em Coimbra, 

para dois moradores, junto ao 
electrico. Preço 50 contos e fa-
cilita-se o pagamento. 

Informa Domingos Belo, ter-
reiro da Pela, 7 (á rua da Trin-
dade). X 

f o ç a Arrendam-se 2 andares 
b O u f l separados em S. Sebas-
tião — Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar Ante-

ro, no mesmo sitio. 2-a 
VENDE-SE, por motivo 

I f u l l u de partilhas, situada na 
Avenida Navarro, n.os 41 a 44, 
á qual se compõe de sob-loja 
loja e 2 andares. Construção an-
tiga, de l.a ordem. Muito bem 
situada, em frente do novo Par-
que da Cidade; podendo ver-se 
todos os dias, das 14 ás 16 ho-
.l as, aonde se dão todas as in-
formações na mesma, n.° 41-1.° 
andar. 4-a 
p n f r n e carroça de mão, em 
liUl.lt» bom estado, vendem-se. 

Tratar com Francisco J. Ra 
malho. 

Rua João Cabreira, 47. í 

Vende-se rtssss: 
própria para habitação, colégio 
ou hotel. 

Informa, Domingos Belo, Ter-
reiro da Pela, 7, á Rua da Trin-
dade. X 
01 flQflfl dá-se pensão e quar-
uJLUvUU to mobilado, a estu 
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 
Emprestam-se 

por hipoteca em 
boas condições. 

A tratar, com José Alves Va-
lente, Cartorio Dr. Nunes Cor-
reia, Notário. 2 

f, iteres. 44. 

precisa-se para todo o 
serviço. Rua dos Mi-

..... 
casa de pasto. 

Rua da Sofia, 123. 

ou cosinheira. 
Precisa-se em 

1 
D E E X P L I C A Ç Õ E S 
Bacharéis em Scicircías 

e Letras, lecionam todas as ca-
c: .-iras do liceu c das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Eiirepato c 1 « o p ° " 
r ercial ou para desenho on.a-
a ental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. p r e g a i 

85.000S80 

ou 8.000$00 em-
l u u v y u u prestam-se. Nes-

ta redacção se diz. 

Barbearia Centra! 
fie 

C a r l o s C a s t e l a j s o c i e d a d e 

Ma Ho Correio, 00 a 02 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 

Exploração 
Propostas para a exploração 

óos Bufetes óas estações 
, óe Aveiro, Torre óas Var-

gens e Elvas 
Esta Companhia aceita pro-

postas em carta fechada, para a 
concessão e exploração dos bu-
fetes, acima indicados, durante 
o ano de 1627, devendo as mes-
mas ser endereçadas, á Direcção 
Geral, na estação de Santa Apo-
lonia, até ás 13 horas, do dia 2 
de Dezembro, com a designação 
exterior de: 

Proposta para a exploração 
óo bufete óa estação óe... 

As condições da exploração 
em que são cedidos os referidos 
bufetes encontram-se patentes 
nas respectivas estações e em 
Santa Apolonia, na Divisão da 
Exploração. 

Lisboa, 16 de Novembro de 
1926. 

Pelo Director Geral da Com-
panhia, o Engenheiro Chefe da 
Exploração, Lima Henriques. 

Ceínpili is [aniles è Ferro 

Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
CoWelo ranto . . - 1|;50 -— 
Barba e cab. rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

Im 
Anónima — Estatutos de 

dc. Novembro de 189-1 
30 

com pratica de 
.4111(11toUM&8Í.S camisaria, lu-

v iria, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, olerece-se, 
pão se importa de ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

£Tlrt Individuo di-
plomado, com 

longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as d i sei pilhas dos Li-
cous. Hf.bilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.® 20. 

E xplicadnr tm sua casa ou 
na dos alunos, 

leciona o CursD Geral dos Li-
ceus e -o Curso Preparatório de 
Sciencias. Para tratar na proje-
ctada Avenida n.° 3, Cumeada 
ou na Rua da Matemática n.° 
52, das 16 ás 18 horas. 1-a 

^Hi^SlDSl©^ recebem-se em ca-
J i W P C U K d sa particular. Nes-
ta redacção se diz. 2 
Pi í a trespassa-se em bom 
r i l U U l I U local. Tratar Rocio 

Santa Clara, n.° 5, Coimbra. 
53 ><S ou dama de 

c o m p a n h i a . 
Senhora de meia idade, ofere-
ce-se para casa de respeitabi-
lidade ou colégio feminino. 
Dão-se e exigem-se referencias. 
Resposta a esta redacção. 

E S P I R I T A 
Quereis ser feliz em todas as 

vossas coisas? Consultai sem 
demora este verdadeiro ienome-
no, que só ele vos pode dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos para a consulta. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.°, 
Lisboa. 3 

Cuidada im is M \ m 

Concurso psre admissão de m-
íicooies oo escritorio nos 
S-ercicos ceníreis M o t e D 
000 03 1027 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. — O director Geral da Com-
panhia, 
quita. 

(a) Ferreira óe Mes-
2 

Exijam sempre 
nada Merch com a 
do seu depositário. 

Centro Comercia 
gas, L.da. 

agua oxige 
cinta branca 

de Dro 
X 

Casa dns Estofos 
R. Alexandra Herculano, 8 ,10 e 12 

Mobilias, estofos, reposteiros, 
maples em pele, veludo e creto 
nes. etc., etc. 

Preços sem competencia. 

P r p f o c c n r c o n i P e f e n t e ' preci-
FstíiitoSJuUI sa-se. Carta á Ga 
zeta óe Coimbra a T. D. X 
\\ de rendimento que 

consta de um solar 
a ntigo, com muitas divisões, 
casa para feitor, seleiro, adega 
c lagar, que dista 2 hilometros 
desta cidade num dos vales pi-
t nescos. 

A tTatar, com José Alves Va-
lente. Cartorio Dr. Nunes Cor-
reia, Notário, 1 
p M Q r f n no 1.° andar da casa 
UUSIl IU n.o 68 da Rua da Fi-
gueira da Foz, arrenda-se. 

Para ver e tratar na mesma 
ca:.a c todos os dias. X r— —— I " " 

finados sêLo e luz electria. 
Rua dos Mihtarés, 44. 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

i O i i i p i s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ o u q a í á õ e s - T o s s e a 
Vende-se 

1 balança décimal com força 
ue 300 hg. 

1 cêpo com pesos de metal 
até 2 hg. 

1 escrivaninha em riga com 
4 carteiras. 

1 maquina de esc rever UN-
DERWOOD. 

Informa, Lusa Athenas Litr.i-
íacta, Coimbra. 2 

CompaoSiia dos ímM íle Ferro 

Exploração 
AVISO 

Pelo presente se faz publico 
que até ao dia 2 de Dezembro, 
pelas 13 horas, esta Companhia 
receberá propostas, em carta fe-
chada, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, paie 
a venda, desde 1 de Janeiro até 
31 de Dezembro da 1927, de 
agua, frutas, óôces, tabacos.' 
café e refrescos nas estações'e 
apeadeiros abaixo indicados, ad-
vertindo-se. porém, que nas es-
tações da linha de Cintra só é 
permitióa a venóa óe agua. 
óôces. frutas e tabacos: 

Sete Rios. Rego, Cheias, Bra-
ço de Prata, Olivais, Sacavém, 
Povoa, ^Xlverca, Alhandra, Vila 
Franca, Carregado, Azambuja, 
Reguengo, Morgado, Muge, Ma-
rinhais, Agolada, Coruche, Quin-
ta Grande, S, Torquato, Lavre, 
Canha, Sant'Ana, Vale de Santa-
rém, Santarém, Vale de Figuei-
ra, Mato de Miranda, Torres 
Novas, Lamarosa, Paialvo, Chão 
de Maçãs, Caxarias, Albergaria, 
Vermoil, Pombal, Soure ; Vila 
Novo d'Anços, Formoselha, Pe-
reira, Taveira, Coimbra B, Coim-
bra, Souzelas, Mealhada, Mogo-
fores, Oliveira do Bairro, Ca-
cia, Quintans, Estarreja, Avanca, 
Qvar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valadares, General Torres, Gaia, 
Barquinha, Tancos, Praia, Tra-
magal, Abrantes, Bemposta, Pon 
te de Sôr, Chança, Mata, Crato, 
Assumar, Santa Eulalia, Cunhei-
ra. Peso, Castelo de Vide, Mar-
vão, Campolide, S. Domingos, 
Cruz da Pedra, Bemfica, Buraca 
Amadora, Queluz, Barcarena, 
Cacem, Mercês, Sabugo, Pedra 
Furada, Mafra, Malveira, Pero 
Negro, Dois Portos, Runa, Tor-
res Vedras, Ramalhal, Outeiro, 
Bombarral, S. Mamede, Óbidos, 
Bouro, S. Martinho, Cela, Vala-
do, Martingança, Marinha Gran-
de, Monte Redondo, Guia, Lou-
ciçal, Telhada, Amieira, Verride, 
Lares, Fontela. Alcantara Terra, 
Alcântara Mar, Al férrarede, Mou-
riscas, Alvega, Belver, Barca de 
Amieira, Fratel, Rodam, Sarna-
das, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedri-
nha, Vale de Prazeres. Penama-
cor, Alcaide, Fundão, Alçaria, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Bel-
monte, Benespêra, Sabugal. Car-
valhosas, Ceira, Trémoa, Alma-
laguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão, Louzã, Monte Real. 

São prevenidos os proponen-
tes de queí 

1.° — No involucro das pro-
postas, além do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte; Propovta 
para a venóa óe agua e frutas 

2.° — As propostas deverão 
estipular claramente o preço 
fiyo oferecido para a venda até 
31 de Dezembro de 1927, cousi-
derando-se nulas e de nenhum 
efeito as que se apresentarem 
fóra destas condições. 

3.o — As demais condições 
estão patentes na Secretaria da 
Exploração, em Lisboa e nas es-
tações acima indicadas. 

Lisboa. 1 de Novembro de 
1926 . -O Director Geral do Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita 

" G a z e t a d e Ê o i n ! i ra„ 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . *t7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.' e 4.» páginas, $50. 

Comunicados 1 $00 a linha 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

FIDELIDADE «f 
Sfa 

Fundo de reserva: 
2. 

FV1723A.DA EH 1B3S 
Séde cm l.lsboa 

ttnesptniml» em Coimbra: 

B&SIUO l i r a NIDUDE. S K D U U 
Rua do Corpo de Deu», 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

2.a Vara 
Arrematação 

2 . a FalJílcação 
No dia 5 de Dezembro, pelas 

11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade, 
se ha de proceder â arremata-
ção em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer, acima do valor da sua 
avaliação, os bens imóveis que 
foram penhorados na execução 
hipotecaria em que é exequente 
Manuel Duarte, desta cidade, e 
executados Antonio Jogundo da 
Cunha e mulher Beatriz Correia 
moradores na Abilheira, fregue-
sia d Almalaguez, e cujos bens 
são os seguintes: 

Um terreno de mato (pinhal) 
no sitio do Olheiro, freguesia 
d'Almalaguez, e vai á praça no 
valor de trezentos e cincoenta 
escudos. 

Uma casa terrea com quintal, 
no sitio da Abilheira, dita fre-
guesia d'Almalaguez, e vae á 
praça na quantia de sete mil e 
quinhentos escudos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á praça. 

O Escrivão do 5.° oficio da 
2.a Vara, João Aí arques Perói-
gão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Luís Osó-

rio. 

Armszem e escriforío: R U A oa S O T A , e, e R U A DO P O C O , 1, 
Agente e óepositario óa casa José óa Si/va Maia §> C.a, L.óa 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

Representante de casa OECOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gbzolina, oleos e elétricos 

Representante da Industriai Foz Arcuce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares, 
ripa, fasquia e molduras. 

importação directa de bijouterlas 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 189-'t 

Serviço óe contabilióaóe cen-
tral — Cai^a óe Reformas 

e Pensões 
Éditos de 30 d ias 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Antonio Ferreira 
Andre, chefe de Dist.° reforma-
do n.° 206, 

como Con-

José Afaria da Gama 
Correias do couro, feaMas, pêlo de £ « ! 9 , s a n t o s 

EeíreM e fiesiasresíants inglês. 
LARGO DO POÇO, 11-1.° — COIMBRA 

v í rí no 
O proprietário desta casa 

comunica aos seus Ex-mos Fre-
gueses que poz à venda vi-
nho velho, adquirido na quin-
ta do E x m o Sr. Dr. José Rodri-
gues. Garante-se a sua espe-
cialidade. 

Aceitam-se comensais. 

Roa Sargenío-Múr, i.—COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m mlifiõo e pinlienles mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

C a r d o s o f y C . a (COSO l a W Z a ) 

Semi-fisca de 40 H. P. em esta-
do de novo a trabalhar, vende 

FABRICAS TRIUNFO - U M m . 

slĴ  CLS «m t 

Vende-se nesta vila uma ót 
ma casa dc habi taÉ^. junto do 
Mosteiro, com currais, adega, 

a pensão de sobrevi-ícocheiras, garage. pátios, quinta 
vencia por ele legada, como Con- Com arvores de fruto, olival, vi-
inbuinte da Caixa de Reformasjnha. etc. 
e Pensões da referida Compa-j Tratar com Dr. Rifes Macha-
, t e r m o s do Regumentoj do—-Advogado—(Porto de Mós. 

á sua di de 188?, 
visão ou 
dos 

concorrendo 
impugnando 

n i 
# 8 

N íacional, vende. 

os pedi-
á feitos em£í requeri mentos 

de Emilia de Almeida André,' 
Gracinda e Agostinho, viuva e' Da Mata 

Joaquim Matias Sobrinho, 
r i n d o este praso será toma-, Marinha Grande, 

da deliberação, na conformida-: 
de das disposições co citado 
Regulamento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 11 de Novembro de 
1926. 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e viagens, 
carrussens para casamentos 

íls 1a classe 

SERVIÇO DE AUTOMOVEIS 
TELEFONE N.o 35 

L O T E R I A 
A 27 de 

Novembro 

Pedidos a 

/•alio óa "unha Pinto & Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do Ah ENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos, idem 2 0 $ 0 0 
Cerve jas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a rec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

(Junto ao apeadeiro) 
Fornece ceias a qualquer ho-

ra da noite, podendo tomar en-
comendas pelo telefone n.o 397. 

Proprietário, Francisco Do 
mingues. 2 

Vendem-se 
uro, bons para escritorio, con 

rio ou club, cm conjunto ou O Chefe do Serviço de Con- sulto., 
tabilidade Central, M. Barqueira em separado, preço convidativo. 

Tiro e Spoit, rua da Sofia, 
! n.o 96. x 

grande com duas portas. Ven-I 
de: I 

â 

ím -n o n 

nm\m imw® - coimura. 
pes mm 

Compram-se. 
Praça do Comercio, 

Andar e 
salas am-

para associações 

loja para comercio 
|aguas furtadas com 
!plas próprias 
c clubs. 

Psíiiíicaçõo He CeliMa, íám&m 
Largo do Poço. 

Oficial do exercito, diploma-
do cotn o curso dos liccus e ca-
ieiras da Faculdade de Scien-

cias pela Universidade de Coim-
bra, leciona alunos dos l.o c 2.o 
anos dos liceus, em sua casa. 

Nesta redacção se diz. X 

Para homem e senhora 
CASA BO SAL, 83, - lElesííieo Sa Eslaçãs Velha I 

U152M de Seafiora pelos olt isos l i g m s e nas mais raoflor-
25 cores. M e a i transtornam e ílsigem com perfeição. 

respassa-se em Coimbra, 
pelo motivo do seu proprietário 
não poder administrar, um bom 
Rest 

aurant, um dos melhores e 
mais bem afreguezados, e co'.n 
balcão muito rendoso. Facilita-se pagamento. 

Informa Gazeta óe Coimbra. 

i i-fiaiS MtÂ sfcs 

® B l i a s 1 I I I , , , . , 
arpo de Deus, 40 

«•«aaewwaBKBKaw im-sroia^anm**»» vTswstan 
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O PROBLEMA da emigra-
ção tem de ser estu-

dado e resolvido Com urgência 
èm Portugal. 

De toda a pafte saem fami-
lias em procura de fortuna fóra 
da patria. São homens, levando 
comáigo as mulheres e os filhos, 
entregues á mercê da sorte, que 
no torrão natal lhes tem sido 
adversa, que vão em procura de 
melhores dias. A ancia de ga-
nhar a vida leva-os a abandonar 
o seu país sem uma carta de 
apresentação ou recomendação 
que lhes garanta modo de vida. 

Por isso tantas vezes resulta 
èssas familias ericontrarem-se 
em terra estranha, ria miséria, 
por lhes faltarem os recursos 
qtoè esperavam achar fóra da 
pátria.' ' '».>' 

Nos últimos meses o numero 
de emigrantes tem aumentado 
consideravelmente em Portugal. 
A este facto se tem referido a 
imprensa, clamando providencias 
urgentes do governo. Entre elas 
já Vimos apontar a proibição de 
sair pára fóra do país logo que 
não se satisfaça a um determi-
nado numero de circunstancias 
que não é dado a todos con 
seguir. 

Nao pode nem deve ser. Se-
ria uma violência, uma barbari 
dade até, tirar a liberdade de 
ganhar a vida fóra da patria já 
que elá para tantos é tão adversa. 

O problema da emigração tem 
o duplo perigo da retirada de 
tantos portugueses para fóra do 
seu país, e o da falta de braços, 
principalmente, para os trabalhos 
agrícolas. E não são só estes 
os grandes males, outros se ma-
nifestam, que sãp consequências 
daqueles. 

O distinto escritor sr. Rui 
Chianca, na sua brilhante confe-
rencia no C. A. D. C., acentuou 
bem claramente o pavor da emi-
gração dos portugueses para 
Brasil. 

São milhares de compatriotas 
nossos que para ali vão em cir 
cunstancias deploráveis, a que 
muitas vezes é preciso acudir de 
pronto para não morrerem de 
fome. E vão, apresentando um 
quadro de miséria que muito de 
põe contra o nosso país. 

Muitos deles nem sequer sa-
bem escrever o seu nome. A 
patria não lhes abriu as portas 
da escola ou não os obrigou 
concorrerem a ela. 

Faltam escolas no país e em 
muitas terras ha escolas mas 
não ha professores, e noutras ha 
escolas e professores mas faltam 
os alunos. 

Sempre houve em Portuga 
uma grande relutancia pela es-
cola primaria. Os pais que não 
receberam o ensino das primei 
ras letras tem a ideia falsa de 
nao quererem que os filhos sai 
bam mais do que eles, porque, 
pensam eles, depois os filhos 
querem mais do que os pais 

Para acudir á constante çmi 
gração tem o governo de legis 
lar alguma coisa que dê garan 
tias ás classes trabalhadoras 
aos operários e aos que labutam 
no campo. 

E' preciso estabelecer vanta 
gens para os proprietários que 
queiram mandar construir casas 
para habitação, não só para não 
haver falta de trabalho mas para 
i\ão haver falta de casas. 

A agricultura tambem precisa 
de ser auxiliada, porque ela, pe 
los avultados encargos que 
oneram, é uma das piores on 
gens do agravamento da vida 

Para tudo isto o governo tem 
de olhar, resolvendo não só 
problema grave da emigração 
mas outros que se relacionam 
com ele. 

rOSÉ òe Sousa é um operário 
tf óe Coimbra que, sem ter pre-

paração algurria, se óeóica ás Belhs-
Artes, especialmente ao traço e'á cor. 

A sua pronunciada vocuçãò', á sua 
aptidão inata para a pintura, permiti-
ram-lhe fazer trabalhos òe certo valor, 
tanto mais que não teve cultura nesse 
sentido. Mas tem què estudar, tem que 
trabalhar muito, porque a sua maneira, 
ou o seu estilo, longe de serem, é cer-

alguma coisa de grotesco ou ru-
pestre, ainda não atingiram lim &rau 
óe fíicação que define o artista. 

José de Sousa tem alma e tem sen-
timento. Sabe escolher os motivos e 

o . 
trata-os com um certo carinho que 
revela sensibilidade. Tem muito boa-
vontade e tem muita vocação. Porisso, 
se trabalhar, se persistir, ha-de vencer. 

As suas aguarelas revelam uma 
certa delicadeza, inesperada em ho-
mem sem instrução que não seja 
elementar; mas os seus crayons, as 
óuas sanguíneas, os seus desenhos a 
traço, a ampliação, teem em Jósé de 
Sousa um dos seus mais ferverosos e 
inteligentes executores. 

Deve José de Sousa, trabalhar 
muito, visitar os museus, conversar 
com os artistas e aperfeiçoar-se; por-
que se alguma coisa tem feito, muito 
ha que fazer. E. se nos permite i 
conselho, que se oriente para o traço, 
pata o trato, que os reproduz ou os 
traça com muita habilidade e muita 
perfeição. 

Nomeações 
FORAM nomeados profes 

sores dos liceus Pedro 
Nunes e Camões, de Lisboa, os 
nossos queridos amigos srs. Drs 
Francisco Dias Agudo, Mário 
dos Santos Guerra e Abel Pe 
droso da Costa Çabral. 

Tambem foi reconduzido no 

J O S E DE SOUSA 

NOTICIAS VARIAS 
- DE -

interesse local e regional 
O SR. ministro do Comercio 

ja assinou a proposta pa-
ra que o benemerito sr.José Pe-
reira Cardoso seja agraciado 
com a comenda de Cristo, pro-
posta que vai ser apreciada pelo 
Conselho da respectiva Ordem, 
que, por certo, a deferirá. 

r 

+ + 

D ESDE quarta-feira que voltou 

que os Correios e Telegrafos se-
rão instalados no Palacio Ameal. 
Pessoas pertencentes aos corpos 
gerentes de algumas colectivida-
des importantes assim o afirmam 
com conhecimento do que, pre-
sentemente, se passa sobre tão 
momentoso assunto. 

O 

COMUNICADO 

0 conflito 
hospitalar 

Soube, por uma nota oficiosa 
do Conselho Técnico dos Hospi-
tais, que um grupo de pessoas 
se dirigiu ao Sr. Director e, de-
pois de declinar a qualidade de 
representante das corporações 
da cidade, instou com S. Ejca 

no sentido de procurar uma so-
ução satisfatória para o conflito, 

porque a cidade não podia pres-
cindir dos meus serviços. 

E' um dever agradecer áque-
as corporações e á comissão 

que as representava a lisongeira 
prova de consideração com que 
quiz ter a grande gentileza de 
distinguir-me. 

Foi uma afirmação que me 
desvaneceu e que, não esquece-
rei jamais. 

Mas, por maior que seja o 
meu desvanecimento, ele não 
impede que eu exprima o desejo 
de que, para a solução do con-
flito, se observem as normas que 
o regime da legalidade, apertado 
muito embora e talvez interpre-
tado por quem é parte no con-
flito, tenha estabelecido. 

Bissaia Barreto. 

+ + + 
SR. Conde de Felgueiras 

ofereceu ontem, no seu 
palacete da Cumeada, um lauto 
jantar ao sr. dr. Torres Garcia, 
que no proximo dia 1 de Dezem-
bro, parte para Angola a assu-
mir o alto cargo de Secretario 
Geral de Agricultura. 

Ao jantar assistiram as figu-
ras de maior destaque dos cor-
pos gerentes da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, de cuja Direcção o sr. dr. 
Torres Garcia tem sido presi-
dente e o.sr. Conde de Felguei-
ras vogal do Conselho Consul-
tivo. 

Ás 21 horas, depois do jan-
tar, perante os corpos gerentes 
e muitos associados, foi inaugu-
rado, na sede da sociedade, o 
retrato do sr. dr. Torres Garcia, 
tendo presidido á sessão o sr. 
dr. Manuel Braga, presidente da 
Assembleia Geral e do Conse-
lho Consultivo. Seguidamente 
foi oferecido um calijc de vinho 
do Porto, café e licores a todos 
os presentes, tendo o acto de-
corrido brilhantemente. 

NATAL 
Apropima-se o Natal, festa 

íntima, festa da Família, cele-
brado em todo o mundo, por to-
óo o orbe cc— com uma ale-

csfui. IVsSijjnca, ou com grta i 
uma trit 
cunstr 

çarias cir-

Porto, 2H de Novembro de 1926. 

O F R I O 

\ que a so-
leniót J snce. .. . 

celebt>fâ& ijo enorme, 
com ufíP^ cóm um rito òe 
solenióaóe, apesar óo seu ca-
racter òe festa intima, as fami-
lias pobres, nesta quaóra fria, 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como desejam, porque a 
Miséria é seu conviva. 

A Gazeta de Coimbra, obede-
cendo a uma prape traóicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas familias po-
bres, óas crianças pobces-tris-
tes e inocentes vítimas óa Mi-
séria, óa Fome—esperanóo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram,não se-
jam fresmentiòos. 

E para eles — os que preci-
sam — que peóimos um óbulo, 
moòesto, embora, mas óaóo òe 
boa-vontaóe, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-óe 
vir óe toóos, as precárias con-
óições óe vióa óos mais Humil-
óes. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualióaóe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento — o óa Carióaóe — numa 
obra òe solióarieòaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerosidade 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem óá aos pobres, 
empresta. a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica h sublime 
virtuóe òa Carióaóe. 

COMUNICADO 

que tem causado sensação os ere 
cos baratos, por que estão senai 
vendidos, lanifícios para 
fatos, M i ú d o s , I m m 

na CASA ^ ^ 
6 7 - R u a Visconde I r á ™ 

No seu proprio interesse nãr 
compre lanifícios sem visito 

esta casa. jJÊL-— , — 

Nj AO sabemos se foram já 
atendidas as reclama-

ções que fizemos ácerca da re-
paração das calçadas na Coura-
ça de Lisboa e em, frente da no-
va estação do caminho de ferro, 
local este que precisa de ser me-
lhor iluminado. 

Como estamos acostumados 
ter de reclamar muitas vezes 

para sermos atendidos, voltámos 
a tratar deste assunto e ojealá 
que não seja preciso lembrar 
mais vezes estas reclamações. 

A proposito deste assunto, 
recebemos o seguinte bilhete 
postal: 

«Tem V. toda a razão em re 
clamar a reparação das calçadas 
na Couraça de Lisboa e em fren 
te da nova estação do caminho 
de ferro, onde existem covas fun-
das, cheias de agua da chuva e 
lama. 

Para cumulo deste mau es 
tado da rua publica, acontece 
que não ha iluminação em fren-
te da estação. 

Quando aqui vieram ha pou-
co os congressistas, semilhantes 
faltas constituíram uma grande 
vergonha para nós e para quan 
tos mais presam esta cidade. 

Ha faltas que não merecem 
desculpa e estas estão neste 
caso. 

Este assunto é de tão grande 
importancia que se não deve lar-
gar enquanto o mal não for re-
mediado. — O.» 

O 
+ "fr + 

ENGENHEIRO sr. Rangel 
de Lima, activo e zeloso 

Director da Divisão das estra-
das do districto, vai mandar pro-
ceder á reparação de que neces-
sita, a estrada dos Olivais ao 
Picoto. 

+ + + 

TEM estado nesta cidade o sr. 

Jacinto de Matos, paisa-
gista e floricultor do Porto, ten-
do ido a Val-de-Canas inspecio-
nar os importantes trabalhos 
que ali se andam realisando sob 
a sua superior direcção. 

+ + + 

O CAPITÃO sr. Diamantino 
Amaral está trabalhando 

na planta da cidade em alto re-
levo e feita em gêsso colorido, 
trabalho quedem bastante adian-
tado e que nos dizem ser de 
raro merecimento artistico. 

Quando concluída a planta 
será posta em exposição. 

Dr. Mota Alves . . . . 50$00 
Dos «Amigos do Bem». . 20$00 
Anonimo, sufragando a al-

m a d e sua filhinha . . . . 10$00 
Anonimo, sufragando a al-

ma de um ente querido. . . 20$00 
De Ofélia Silvano Castela 

sufragando a alma dos seus 
avosinhos. . 7$50 

M. L. C. S. S 5$00 
Do sr. Cassiano Martins 

Ribeiro, sufragando a alma de 
sua saudosa sobrinha D.Adria-
na Josefina Martins Ribeiro . 50$00 

De. D. Adelaide Conceição 
Pereira, sufragando a alma do 
seu chorado marido . . . . 50$00 

Reabriu 

A y hora a que eu escrevo 
faz um frio óe ra-

char. Não sei quantos graus 
centigraóos marca o termóme-
tro, mas o que sei óizer è que 
faz um frio intensíssimo cus-
toso áe suportar. 

Estou a fazer a crónica óa 
semana corn óificulóaóe. Te-
nho as mãos enregeláóas e a 
pena móve-se vagarosamente 
sôbre o papel. Mas a Gazeta 
de Coimbra espera a minha 
carta e os leitores as novióa-
óes óa cidade das tripas . . . 

Desta vez, porém, as novi 
óaóes não são nenhumas. Tam-

seu Jogar 'de ' professor "dôTiceú | bem nem sempre ha que cori 
da Guarda, o nosso querido ami- tar. A noticia que manóo, t 
go dr. Alberto Vaz d'Almeida banal, banalissima, mas foi a 
Neves. „ única que se pouóe arranjar... ' 

" B D S S ° S I Ernesto de Castro. F d l J 1595 e s p i a r e s 

Dois nabais de grande valor 
Ô nosso amigo e distinto 

clinico desta cidade sr. 
dr. Antonio Armando Temido, 
acaba de alcançar um ejrito es-
plendido com a publicação de 
dois belos trabalhos scientificos 
que, sem duvida nenhuma, reve-
lam magnificas aptidões intele-
ctuais e um trabalho de investi-
gação e de observação profunda. 

Trata-se de Um caso óe fal-
sificação óe escrita por imita-
ção, onde. com a colaboração 
do sr. Dr. Eusébio Tamagnini, 
ilustre director do Instituto de 
Antropologia, o sr. dr. Armando 
Temido revela uma longa prepa-
ração e tendencias excepcionais 
paro semilhantes trabalhos scien 
tificos. 

O outro trabalho, interessan 
tissimo, versa sobre um^quaóro 
paórão para óiagnose sexual 
nos humeros portugueses, edi-
tado pela Associação Espanhola 
para o Progresso das Sciencias 
e, para a sua elaboraçõo e con-
clusões scientificas, procedeu o 
o sr. dr. Armando Temido a um 
estudo aturado e brilhante da 

geral, composta de 

Resultados ontidos em 1928 
V Classe 

Antonio Luís Gonçalves. 
José d« Oliveira Firmo. 
José Maria Morgado. 
Carlos José Ferreira. 

V Classe 
José Ilharco de Moura. 
Maximino Correia. 
Décio Romano Ferreira e 

Silva. 
João Afonso. 
Henrique da Silva Sanches. 
Eugénio Pereira Nunes. 
Antonio Luís Gonçalves. 
José de Oliveira Firmo. 
Artur Dionísio Barreto. 
Hernando Pascoal. 
Augusto Goulart Branco. 
Candido Felijc. 
Anibal dos Santos Almeida 
Ciro Rosa Dias Coelho. 
Manuel João Salema. 

3 . a Classe 
Antonio Ribeiro Simões. 
Alberto Relvas Navarro. 

4 . a Classe 
Antonio do Amaral. 
Antonio Corte-Real. 

5> Classe 
Armindo Leitão Serra. 

H»* 

uma reunião dos alunos da Facui 
dade de medicina 

COMO noticiámos no nos-
so ultimo numero, reu-

n;ram-se os alunos da Faculdade 
de Medicina, que, por unanimi-
dade, aprovaram a seguinte mo-
ção, apresentada pelo quinta-
nista sr. Fernando da Costa e 
Almeida: 

« Os alunos da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra, reunidos em assembleia 
ejetraordinaria, para apreciar o 
manifesto que «Um grupo de 
conimbricenses» lançou a pú-
blico no dia 23 sobre o conflito 
hospitalar, resolvem: 

l.o—Protestar inergicamente 
contra esse manifesto e em es-
peçial contra as insidias e tor-
pesas que ali são dirigidas a 
professores ilustres da sua Fa-
culdade ; 

2.o—Continuar absolutamen-
te alheios ao conflito hospitalar, 
que só por quem de direito de-
verá ser resolvido; 

3.o — Manifestar a máxima 
consideração e apreço por todos 
os professores da Faculdade de 
Medicina, por terem reconhecido 
sempre neles a maior competen-
cia e altas qualidades pedagó-
gicas ; 

h.o — Tornar publicas estas 
resoluções » 

0 director dos Hospi-
tais retarda ooia ope-
ração urgente, atrope-
la os regoiaoieotos, 
desrespeita os princí-
pios da Deontologia, a 
Facnidade de Medicina 

ioova e eu protesto 
Afirmei que o Sr. Dr. Novais 

e Sousa não tinha autoridade de 
me incriminar pelo facto de ter 
saído durante 4 dias sem pedir 
licença. Permite-o o regulamen-
to, consente-o o uso adoptado 
por todos os clínicos, até pelo 
Sr. Dr. Novais e Sousa, como se 
documenta pela carta que se-
gue: 

Meu caro Raposo.— Por certo 
não lhe é estranho o conflicto 
em que me acho envolvióo com 
o Director óos Hospitais. Ora 
por motivos que certamente 
compreenóe, eu óesejava que 
V., tantos anos em contacto 
com ele, me óissesse se nas 
suas ausências, por óoença ou 
sem óoença, por quatro óias ou 
por quatro semanas, era rece-
bióa na clinica óe Partos qual-
quer inóicação óa óirecção óos 
hospitais, no sentióo óe o fazer 
substituir ou se, pelo contrário, 
tuóo se passava como se aos 
assistentes competisse óesem-
penhar automaticamente nas 
enfermarias, ou mesmo sem 
lhes competir por virtuóe óo 
cargo, óesempenhavam ainóa 
automaticamente nos quartos 
particulares, as funções óe ói-
rector óa clinica nas suas au-
sências ou impeóimentos. 

Se V. alem óisso puóesse 
informar-me óas facilióaóes que 
então o simplesmente óirector 
óa clinica óe partos ofere-
cia aos seus assistentes muito 
grato lhe ficaria o amigo — Bis-
saia Barreto. 

II a 

Professores flas especialidades 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Empréstimo municipal 
O govêrno já autorísou a 

Camara Municipal de 
Coimbra a contrair o empresti-
rno de 10:000 contos com a Caijca 
Geral dos Depósitos. 

Brevemente devem seguir pa-
ra a capital, os srs. dr. Mário de 
Almeida e Francisco da Cunha 
Matgs, para negociarem o em-
prestirno com aquela casa de 
crédito do Estado. 

QUANDO esperavamos ver 
ir desaparecendo as ofi-

cinas da Escola Brotero no Jar-
dim da Manga, para serem cons-
truídas no quintal da mesma Es-
cola, onde ficariam muito bem 
colocadas e juntas da Escola a 
que pertencem, vemos, pelo con-
trario, a andar a ser aumentada 
uma dessas oficinas, tendo sido 
preciso fazer desaparecer dois 
dos grandes tanques do lado do 
edificio antigo do correio. 

Parece que o dinheiro que 
ali se anda a gastar melhor se-
ria ir aplicando-o em novas ofi-
cinas no referido quintal da Es-
cola. 

O claustro da Manga, embo-
ra não seja uma obra que se re-
comende pela arte, não deij<a de 
ser interessante e curioso, não 
havendo em Portugal coisa que 
se lhe compare na sua traça. 

E é esse antigo claustro cheio 
de telheiros e casinhotos que 
querem pôr bem á mostra a fa-
jer frente para a Avenida Sá da 
Bandeira 1 

Valha -nos a S. da Paciência! 

Eis a resposta com 
sua clareza: 

toda 

Meu Ej<.n10 Amigo e grande 
mestre. — Em resposta á sua 
carta é com prazer que venho 
óar-lhe as informações que me 
peóe. 

Quanto á assióuióaóe óo Sr. 
Director óa Clinica óe Partos, 
no respectivo serviço, óevo ói-
zer que puóe notar, óurante 
os seis anos em que fui assis-
tente óessa clinica que S. Ep.a 
se ausentava muitas e repeti-
óas vezes, em numero óe 2, 3, 

e mais óias, quer por motivo 
óe ferias, quer óe óoença (este 
Sr. parece ser óaóo a enxa-
quecas frequentes e a males 
óe coração), ou por quaisquer 
outras razões que eu ignorava. 

A parte as ausências em 
tempo óe ferias, que se verifi-
cavam por ocasião óo Nçlíti, 
óa Pascoa e óas eses óe 
Agosto e Setembro, nunca tive 
conhecimento óe que se fizesse 
substituir oficial ou particular-
mente no serviço óa enferma-
ria ou óos quartos particulares. 
Lembro-me, até, óe que não 
eram poucos os embaraços cria-
óos com estas suas ausências 
particulares. Poóe V. E^a fa-
zer óelas uma pequena ióeia 
SS lhe óisser que, habitualmen-
te, eu não tinha autorização, 
sequer, para peóir o simples 
receituário (!). 

— Talvez porque os rigores 

óo regulamento o t 
tiam ! 

E porque assim c( 
vezes não tive óc a< 
mentos óc somenos i 
mas ncccssários, ou, t 
peóir cm simples papi\ ^^ 
com nota óc urgente, 
çamentos mais precisos"*'] 
óeterminaóos curativos. 

Tenho ocasião óe ver atfr 
que S. E^í." sc mantém, aitl. 
fiel ao mesmo critério, isto 
não hesita cm sacrificar o bc 
anóamcnto óos serviços clin. 
cos ao protocolo regulamentar, 
está certo,,mesmo muito cer-
to! 

Sobre as facilióaóes que me 
eram conceóióas, em matéria 
óe serviço clinico, ha ainóa 
mais e melhor. Assim, eu nun-
ca fui autorizaóo, expressa-
mente, a intervir, nos casos óe 
urgência, quer S. Ex-a estives-
se, óe facto, presente, quer es-
tivesse ausente por motivos 
particulares. 

Neste ultimo caso fazia-o 
por motuo proprio como é natu-
ral, mas já não suceóia outro 
tanto na primeira circunstancia. 

Intervenções óe urgência 
tinham, por vezes, óe ser aóia-
óas por algumas horas á es-
pera que o Sr. Dr. Novais e 
Sousa, avisaóo na óevióa tA-
tura, se óignasse comparecer^ 

Como não sei acusar pela 
simples óeleite óe o fazer, cita, 
como por exemplo, o caso óa 
parturiente G. F., internaóa por 
mim ha 6 anos, aproximaóa-
mente e que necessitava óuma 
intervenção urgente a force-/í 
por sofrimento óo feto. Avisai 
telefonicamente o proprio Sr\ 
Dr. Novais e Sousa óa urgen-% 
cia óo caso, ao que me respo i-
óeu que ia já e que fosse pro-
ceóenóo. entretanto, á esterili-
zação óo material respectivo; 
pois, só ao fim óe 5 longas: 
e esticaóas horas (parece o> 
« homem óas 5 horas f») é que-
se óiçnou comparecer / 

E claro que a inter ver. t, 
que óepois sc fez toi uma 
neotomia em feto morto! 

Esperava, então, que por 
um óescargo óc consciência 
S. Ex,« me óissesse que eni 
casos, assim urgentes, e quan -
óo sc óemorassc, cu óevia in* 
tervir; mas — isso sim /— fe;r 
óe conta que se tratava óo caso 
mais natural ócste munóof 

Ainóa não e tuóo, nas pró-
prias ausências legais—e mui-
tas foram — quanóo, [>ortanto* 
era eu o veróaóeira Director 
óa Clinica Obstétrica, e, corno 
tal, o único responsável perante: 
o Director óos Hospitais, o> 
cerceamento óas minhas Itber-
óaóes continuava a manifes-
tar-se e, agora, óuma maneira 
mais arbitraria. 

S. Ex-a nunca me fez en-
trega óurante esses perioóos 
(alguns superiores a óois me-
ses/), óas chaves óos armários 
em que se guaróava o mate-
rial para as intervenções matS 
óelicaóas (cesarianas, hyste .-e-
ctomias, etc.); quer óizer, o 
Sr. Dr. Novais e Sousa não me 
habilitava a tratar óevióamente-
os casos clínicos que por ven-
tura aparecessem ; — ou óese.-
jaria S. Ex-a que eu resolvesse 
com uma fetotomia em fetá i>ioo 
qualquer hipótese clinica em 
que fosse necessária uma ce-
sariana ? f 

Uma vez tive óe recorrer á 
hospitalióaóe óos serviços 
V. e óe genecologia para me 
ser ceóióo o material preciso 
para uma hpsterectomia óe ur-
gência, e fiz isto se quiz ter c> 
prazer óe salvar a vióa óuma 
òoente que, se não fosse ope-
raóa, morria irremeóiavelmeu-
te — o r a V. sabe, tão br.n 
como eu, que esse matérial 
existia em larga abunóancia 
na clinica óe Partos; simples-
mçpúe o que não existia er-j/n 
as chaves óos armarios onóe: 
ele se guaróava, encor.tranóo-
se o seu óetentor a umas èoas 
óezenas óe quilometros. 

Ai está o motivo porque 
não estranho o atrazo que re-
sultou, oara a operação <V> 
òoente Orlanóo óe Oliveira, òa 
interferencia òo Sr. Director 
óos Hospitais. 

Cesteiro que faz um cesJo.. 
Pesponòi á sua carta ; uma uu 
outra nota mais viva que apa-
rece ao laóo óos factos, ò< s-
culpe-a; e òesculpe-me tambe » 
o òesabafo com que vou c ..jt-
elnir e que nãQ toca só ao Sr 

í 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 

. r* n. 
' á r i i n A K ' ^ Hortense Tavares Lei-, Misnns 
D Izabel tia Conceição Fonseca . 
Afonso Rasteiro. 
José Antonio Marques, 

"> Edmundo da Silva Maia . 

V m a n h ã : 

CHiína Esmeralda Ferreira Gomes. 
Justa Velez Corado, 

m e t r o , e Sousa Costa Pinheiro. 
R u c a Silva Ferreira, 

ím-; e i r a : 

Fonseca. 

n e, 
-r 1 

%-ijia Rodrigues de M e n e s e s 

|«|Jo5o José de Antas Souto Rodri-

Q o n i o José Henr iques Frasão de 
ar. 

t ) r . Gonçalves Cereje i ra . 
' • U.') '1 ' O •'.' ' ' '• • 

aentes 

' Tem estado l igeiramente incoinodãco 
de saúde, a senhora D. Alice de Vas-

.'çiiivielos Abreu Andrada; 

Part idas e chegadas 
Partia para Fornos de Algodres, a 

«i . ihosa D. I l a r i a Antónia de Ataíde. 
— Para Lisboa, o nossojquerido ami-

go, dr. Mário dos Santos Guerra, profes-
sor no Liceu. Pedro Nunes , daquela ci-
jpfcr-IÍO -«Ár«<r»».;v 

— Da Lo,uzã, para Lisboa, o pintor 
Carlos Reis, 

— Regressou dc Albergaria-a-Velha, 
o sr. Dan ie l Francisco Moita. 

—Encontra-se em Coimbra ' o sr. An-
ç e l j Madeiro, comerciante no Porto, e 
«n t i j o sportman desta cidade. 

— Já se encontra em Coimbra, dc 
regresso -de Par is , maómoiséltc Jcny 
Louse. 

— Tambem vimos nesta cidade, os 
s f s . Antonio Estarreja , secretário da Car 
n w a Municipal de Cantanhede, o dr. 
l i m a n d o Monteiro de Carvalho, advo-
g a u j e m Montemór-o-Velho. 

— Estiveram em Coimbra, os srs. 
I r s Alfredo Pires Miranda e Fortunato 
dè Carvalho Bandeira, médico e oficial 
to .egisto civil em Condeixa. 

— Encontra-se nesta cidade, o dis 
tinto médico dè ' t i sboa , sr. dr. Balbino 
Rego. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant , de Paris, estão em 
ej tp is ição e á venda ria Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
2% variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Dr. Novais e Sousa, mas á 
Fcculóaóe óe Meóicina. 

V. ha-óe estar surpreenóióo 
çom a atituóe óeste, no seu 
caso; eu — com muita magua 
oáigoí — não tive na veróaóe, 
nenhuma surpreza. 

Já me havia aconlecióo coi-
sa ióentica. V.. lembra-se no 
Conselho óa Faculóaóe óe Me-
óicina òe 31óe Julho óe1925 
v<i>iou-se por « unanimióaóe me-
nos um voto » — o seu como 
agora! — qualquer coisa em 
consequência óa oual eu fui 
afastaóo óo lugar óe l.o assis-
tente óo 7.o ,grupo e isto óepois 
àe 6 anos óe serviço efectivo 
e. a óois anos óe aprova-
çãc, por unanimióaóe,num con-
curso por provas publicas, para 
o ^esmo lugar, que me foi e#.tor-
ç.uóo óu^a mane'ira tão arbi-
ti. riaj. ., ^ 

V. sabe, melhor óo que eu, 
o maneira ligeira c óespióa 
óos mais simples esclarcçi-
mentos e, até, óos mais sim-
ples preconceitos, como a Fa-
culóaóe votou semelhante re 
solução, só porque os dois vc 
daderros autores óa campanha 
çontra V. — Srs. Dr. Novais c 
Sousa e Dr. Alvaro óe Matos 
.(irmãos colaços em sensibili-
óaóe moral) — óeclararam tout 
r n r t que não propunham a mi-
nha nomeação óefinitiva. 

Porque? 
Não procurou inóagá-lo a 

Faculóaóe óe Meóicina, esque-
cer, óo-se òue não o fazer equi-
valia ao mtiior óos enxovalhos 
<á minha pessoa, alem óe que 
era inteiramente justo e óe 
í,oi>esinho bom senso que os 
j\"<zmos que me aprovaram no 
c. r,Curso quizessem saber óos 
uno:ivos porque óeviam 
çlrtir-me. 

E óepois estranham Ss. 
<j ue o publico censure, óum? 

aneira aspera, muitos óos seus 
rotos, quanóo efectivamente, 
algumas vezes eles servem ape-
nas, para cobrir a responsabi-
t aóe óum ou mais óos seus ele-
mentos, que movióos pelo oóio 
ca por interesses inconfessá-
veis, querem esmagar quem hon-
r. óamente trabalha e óeseja 
firer na tranquilióaóe óe es-
pirito. 

E' a historia óo meu caso e 
c, afinal a historia' óo caso 

V. 
Que tristeza e que miséria 

nt!as se revelam por parte óe 

quem tinha obrigação óe ser 
superior ás mais ruins e mesqui-
nhas paixões que poóem eno-
óoar a alma. 

Desculpe V. esta pequena 
óerivante e creia-me com a 
maxima consióeração e estima, 
óe V— Luiz Raposo. 

O signatario deste notável 
documento, possuidor da maior 
clínica de Partos do centro do 
País, tem por «droit de conquê-
te» um logar de eleição entre os 
médicos desta cidade; logar me-
recido, já pelas suas raras apti-
dões manuais, já pela sua viva 
inteligência ao serviço de'uma 
cultura completa e dum caracter 
sem mancha. 

Daí o valor incontestado e 
incontestável das suas afirma-
ções I 

Comentários ? 
Não os faço; o publico os 

fará; e por certo ha-de julgar 
da autoridade do Sr. Director 
dos Hospitais em me submeter 
a um conselho desciplinar, for-
que, em termos correctos mas 
não conselheirais, apreciei actos 
gravíssimos de S. Eje.a, retar-
dando, sem motivos legítimos, 
uma operação urgente em caso 
de pjangrena gazosa hypertojfica 

E fico muito simplesmente a 
cogitar, depois do que se tem 
afirmado e provado, na situação 
lo Sr. Dr. Novais e. Sousa 
adentro da Direcção dos Hos-
pitais . . . 

Bissaia Barreto. 

EXPOSIÇÃO OE PRAIAS 
l CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. V i s c o n d e da Luz, 71-1.' f f 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Ministro íi flori 
CHEGOU hoje a esta cida-

de, o sr. Ministro da 
Agricultura, que vem assistir á 
reabertura do curso de Extensão 
Universitária Agrícola e Flores-
tal, que tem logar no Instituto 
de Botânica, ás 17 horas. 

S. ep.a foi recebido apoz a 
sua chegada, na Universidade, 
era aguardada pelo reitor e di-
rectores das Faculdades. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmacia Ernesto Miranda, 
Praça do Comercio, telefone, n.o 
m. 

Farmacia da Misericórdia, 
rua dos Coulinhas, telefone, n.° 
210.^ 

Farmacia Domingos Madei-
-ia, Estrada da Beira. 

Universidade Livre 
EJOJE, ás 21 horas, o sr. 
í l Dr. Correia Monteiro 

fará na Universidade Livre, ao 
Arco de Almedina, a 2.» confe-
rencia já anunciada, sob o tema: 
Os s,.res oceânicos. 

Ordem 
dos advogados 

TERMINA em 30 do cor-
rente o praso para a ins-

crição nesta ordem de todos os 
bacharéis e licenciados que de-
sejem advogar perante qualquer 
Tribunal do paú\ 

b I V R O S 
E N C A N T A M E N T O , por D. Oliva 

Guerra. V 

A AUTORA festejadissima das Espirituais, primeiro 
ensaio brilhante e colorido de poesia sentimenta-

lista, de poesia suave, harmoniosa, limpida e cantante, onde a 
sua alma se desprende e desdobra em doiradas manifestações 
de lirismo e de ternura, de novo, na calma estação que findou 
com os últimos calores, fez vibrar as cordas maravilhosas da 
sua lira e de novo, tambem, os seus sons eternos abalaram as 
naves da sua catedral de idealismo e de sonho. 

Não podia a poetisa Oliva Guerra, que sabe fugir á popu-
laridade vulgar, escondendo-se na contextura dum verso simples, 
mas altivo e brilhante, escolher melhor titul® para o seu livro, 
título que melhor define as tendencias do seu e^ir i to superior: 
Encantamento. ^ porei 

Na verdade, a poetisa dos ritpios sçdá linha d u e n c i a s 
cantantes, encerra-se na vida, olha-a em redtj^a a yen($Qminada 
e atraída por ela, enlevada pela sua beleza; fruta& e tabaxa> P e ' a 

dévina poesia que paira ná natureza rutilante Rjo^ Rego, f 
Olho a vióa em reóor e, òeslumbraòa Oh'"" 
Ceóo à magia òo seu vasto encanto. 

Depois da vida, da natureza que é uma iluminura bemdita, 
de toda a beleza fluídica que vibra, como átomos imponderáveis, 
na atmosfera doirada e translúcida, a alma da poetisa deijea-se 
levar na aza do amor e para o amor foge atónita e vabratil. 

E assim brotam, como figuras eternas do mármore luzente, 
os sonetos «Aspiração», «Desamor», «Sempre», «Encontro», «Si 
lencio», «Ele», «Destino», como os mais belos, na nossa humilde 
apreciação crítica, de todos os que fizeram estremecer, sofrer, 
convulsionar o temperamento romântico e alado da poetisa 

Mas o amor, sentimento profundo do coração humano, 
verdadeira catedral da sensibilidade feminina, rompe, ás vezes, 
em choro, em soluços, em revoltas, gritos, tragédias e dor, des-
fazendo-se em lagrimas, despedaçando os sonhos e as ilusões 
mais doiradas e quiméricas. 

E a poetisa não pode ocultar as tempestades psíquicas que 
a dominam e sentem-se vibrar, como ondas misteriosas de mis-
teriosa musica divina, nos seus versos límpidos e orquestrais 
Depois vém a «Ressurreição», novas energias creadoras, sonhos 
novos, novas anciedades, esperanças, azas rufiando, gorgeios de 
andorinhas migradoras, em busca do calor e do perfume embria-
gador da Primavera. 

Florirpm sonhos novos já na terra. 
Palpitam seivas ébrias òe ancieòaóe. 

É a vida que desperta, que rasga, destrói, despedaça os 
grilhões dolorosos da tristeza e da duvida. É a sinfonia triunfal 
do amor vibrando nas cordas maravilhosas da alma humana. 

A musica seduz e apaijeona a poetisa dp Encantamento. 
Ha versos deliciosos na «Quarta balada de Chopin», torturantes, 
fluídicos çomo a sua figura de imortal artièta. • ^ * 

Agora é a Natureza que passa nas suas poesias triunfais. 
Coimbra arranca-lhe estrofes veementes. Coimbra enternece a 
delicadeza da sua alma e a poetisa sente-se profundamente 
humanisada nesta paisagem de vitral. 

Ohf lírica atmosfera 
Onóe anòam muòamente 
Subtis revelações 
Pairando num sonâmbulo abandono, 
Na lua luz òesfolha-se em suróina. 
Numa constante evocação fiel, 
A musica òivina 
Do milagre òas rosas òe Isabel. 

Ancoraòouro místico òe sonho 
Oh t Coimbra òe romantica paisagem. 
Em ti intimamente recomponho 
Vagas imagens, vultos meòievais 
A que tu prestas uma vióa morta. 
Anóa o nome òe Inês no hálito òa aragem 
Peregrinanóo núpcias espectrais 
A que teu proprio seio se reporta... 
E os séculos murmuram orações 
No silencio espectral óas águas mortas 

* Que no teu rio, estáticas e absortas, 
Vão caóençianòo Oitavas dè Camões... 
E nas curvas longínquas óo scenario 
Por ti passam lembranças óesfiaóas 
Como nas mãos ascéticas, fanaóas. 
Duma noviça, as contas óum rosário. 

Coimbra, esta figurinha de balada, de perfil suave e ro-
mântico, donzelinha dubruçada no peitoril da janela florida da 
saudade, anda, assim, como um encantamento, no coração luziada 
da poetisa das Espirituais. Espiritualisou-se, na sua alma, essa 
paisagem creadora de milagres e de lendas. J 

E nos seus versos, versos de contos de princezas e de 
fadas, anda ela em suavíssima harmonia, como a divina harmo-
nia das suas tardes outonais. 

Pela UNIVERSIDADE 
H0J£ ás 14 horas realiza-

se na Sala dos Cape-
los, o acto de doutoramento da 
Faculdade de Sciencias, secção 
de sciencias matematicas, do 
sr. Dr. Gumersindo Costa LoJj^r 

A [sua tese intitula-se 
sistencia dos Fluidos», se 
arguentes os srs. Drs. José A 
Bonifácio, da Universidade; ^ 
Porto e João Pereira D i a s , / . 
Faculdade de S c i e n c i a s 3 ^ 1 } 
Coimbra. 

• t • 

T\ MANHÃ ás 14 horas efec-
-t». tua-se na Universida-

de, na Sala dos Capelos, a elei-
ção do delegado da academia 
ao Senado. 

Em sua honra, o sr. Reitor 
da Universidade, dará um ban-
quete, no Hotel Astoria, ao qual 
assistirão os directores das fa-
culdades e representantes das 
diversas agremiações académi-
cas. 

Carta da Figueira da Foz 
26 de Novembro 

Suicidio 

ONTEM pelas 10 horas da 
noite, suicidou-se, dan-

do um tiro de espingarda na 
garganta, o sr. Alberto Carteado 
Malheiro, tenente de artilharia, 
licenceado, e' quintanista de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra. 

O desditoso que tinha ape-
nas 33 anos, era natural de Ponté 
de Lima e oriundo de uma dis-
tinta familia. 

^TRIBUNAIS 
Civil e Comercial 

Distribuição óo óia 25 
PRIMEIRA" V A R A 

LQ Escr ivão A l m e i d a C a m p o s 
jIJ D eivei de processo su-
f) requerido por Francisco 
f£ da Fonseca, comerciante 

esposa, desta cidade, contra 
^SManuel Carocho e esposa, de 

Ega, comarca de Condeixa, ^dv. 
dr. Pinto Loureiro. 

A o Escr ivão Faria 
Acção especial de despejo, 

requerida por Antonio Maria 
dos Santos, casado, ferro-viario, 
de Coimbra, contra Mari^ Pe-
reira Bulhosa, viuva, residj&nte 
na Rua Pedro Cardoso, n.o 22, 
desta mesma cidade. Adv. dr. 
Fernando Lopes. 

S E G U N D A V A R A 
A o Escr ivão Brito 

Acção de processo ordinário 
requerido por a filial nesta ci-
dade de Coimbra, do Banco Na-
cional Ultramarino, contra Fer-
nando Pimentel, enfermeiro Jdos 
Hospitais da Universidade. Adv. 
dr. Fernando Lopes. :> 

A o Escr ivão P e r d i g ã o 
Execução hipótecária por o 

Dr. Antonio Alberto Torres Gar-
cia, casado, professor, de Coim-
bra, çontra Fernando Vasques 
Vieira David e esposa, de Santo 
Antonio dos Olivais. Adv. dr. 
Ambrósio Neto. 

sorteio do Juri comercial 
para o ano dè 1927 

Realisou-se ante ontem o sor-
Era casado com uma filha teio dos indivíduos que hão-de 

do farmacêutico sr. Senna Car- funcionar para o ano de 1927, 
doso, desta cidade, dei>a viuva como jurados comerciais, fican-

A Casa Au R e n a r d A r g e n t e , dg Lisboa, 
i Honra de convidar a sua clientela desta cidade a visitar a 

sua exposição de conlecc&es em todos os Bdasros, desde 26 do 
corrente a 2 de Bezemãro proximo, no eslafieieciiaenlo—PARAIZO 
DA MODA — de loão Machado Feliciano, Rua Bordalo Pinheiro. 

A nossa Casa encarrega-se de TiNTilRARIA, CONCERTOS, MO-
DIFICAÇÕES, C I M E N T A , e d o trahailto mais m m a o mais lu-
xuoso, sob garantia. 
Aproveite V. Ex.a a ocasião e consulto nas soDre o nosso METIER. 

e duas creancinhas de tenra 
idade 

O funeral realisou-se hoje, 
sendo muito concorrido. 

— No rápido do meio dia, 
chegou aqui o coronel sr. Carri-
lho, comandante da região mili-
tar que tem séde em» Coimbra. 

Era aguardado na estação 
por toda a oficialidade dos dois 
regimentos, incluindo os seus 
comandantes esub-comandanles, 
coronéis, srs. Choque Júnior, Al-
meida Lopes, Coriolano de An-
drade e Moreira Sales, e por 
uma companhia do 20 de infan-
taria, com a respectiva banda, 
sob o comando do capitão sr. 
José Ferreira. 

S. Ejí.a visitou os dois quar-
téis. 

= A comissão administra-
tiva da Camara, anda empenha-
da na conclusão da Avenida 
Beira-Mar e em fazer melhorar 
o.estado sanitário da Praia de 
Buarcos. 

O vereador engenheiro sr. 
Fernando Ruas, apresentou na 
ultima sessão um largo relatório 
sobre os aludidos melhoramen-
tos. — C. 

Para a viuva do ceinbatente 

PEDE-NOS a Agencia da 
Liga dos Combntentes 

da Grande Guerra que tornemos 
publico que a soma. de todos os 
donativos ofertados para a viuva 
do combatente Joaquim Gonçal-
ves, atingiram a quantia de 
252$50. 

Desta importancia foram pa-
gas 214$00 á Agencia Funerá-
ria do sr. Francisco Simões da 
Silva, desta cidade, importe do 
funeral do combatente Joaquim 
Gonçalves, sendo entregues os 
37$50 restantes, á sua viuva 
Rosa da Luz. 

Está a mesma Agencia tra-
tando de organisar o processo 
de pensão de sangue. 

A todos os generosos bèm-
feitores que se dignaram acudir 
ao apelo feito, agradece a mes-
ma Agencia e este jornal reco-
nhecidamente. 

Serviço dos correios m Ecimomk Ins. I. LM. 
Q ' UEIX AM - SE - NOS os 

nossos presados assi-
nantes, srs. Joaquim Agostinho 
Formigo e Manuel Matias Lopes, 
de Rio de Galinhas, Almalaguês, 
que não recebem com regulari-
J =<dç a Gazeta óe Coimbra, ape-
sar de ser expedida a tempo 
da nossa admkí^tMçâo. 

Chamamos para ó Cflso a 

atenção do sr. director dos cor-' 
reios, 

Alfaiataria Moura 
F a z íatos 

Feitios e Sons forras 13G$90 
B2-R. loauuini Antonio d'ABUiar-&4 

Companhia Inglesa de Seguros 
contra Fogo 

Agentes Diretores em Portugal 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 — LISBO \ 

Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

Ourivesaria Brinca 
89—Rua Visconóe óa Luz -93 
Grande sortido (le objectos para 

brindes, 

Roubo 
FOI prêso numa ourivesaria 

desta cidade, Julia Car-
los de S. João do Campo, quan-
do pretendia vender uma cor-
rente de ouro e relogio que, em 
Cantanhede, haviam sido rouba-
dos aò sr. Antonio Cabral Pes-
soa, daquela localidade. 

A Julia seguiu para ali sob 
prisão. 

J ó i a s e P r a t a s 
OURIVESARIA BRINCA 
89—Rua Visconóe óa Luz—93 

NO dia 5 do projdmo mês 
de Dezembro, este hu-

manitário grupo inicia os seus 
espectáculos familiares, no Tea-
tro Sousa Bastos, os quais re-
vertem em beneficio das institui-
ções de caridade de Coimbra. 

No primeiro espectáculo to-
mará parte o Grupo Recreativo 
1.° de Janeiro, de Santo Antonio 
dos Olivais. 

BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1. 

VP!lil0-W C a s a ^ a r ,dares, 
Yulil lO UO com 26 divisões 
para 4 familias, na Couraça dos 
Apostolos. 

Está toda arrendada com ar-
rendamentos legais. -

Rendendo 17.000$00 por ano. 
Preço urgente 160.000$00, 

A tratar com José Alves Va-
lente, Cartorio Nunes Correia 
(Notário), Praça 8 de Maio. 3 

do constituída a primeira pauta, 
que funciona nos meses de Ja-
neiro, Março, Maio, Julho, Se-
tembro e Novembro, pelos se-
guintes indivíduos: 

'' PRIMEIRA PAUTA 

Adriano Ferreira da Cunha 
Antonio Luiz Marta 
Arménio Correia Amado 
Artur Cardoso de Figueiredo 
Augus to Pa i s Mart ins dos Sentos 
Carlos Augusto Louzada 
Carlos S imões Dias dé Figoeiredo 
Cesar Alves ' 
Antonio Augusto das Neves 
Ja ime Lopes Lobo. 
João Vilaça 
Joaquim da Silva San tos 
Joaquim Lopes dos Reis 
Joaquim Pessoa dos San tos 
Lotário Lopes Martins Ganilho 
Manoel Gomes de Carvalho 
Mário Pa i s fyjar t ins dos Santos 
Oscar da Si lva Amorim 
Porfírio Delgado 
Raul José Fernandes | 
Rodolfo Pimenta . 

SEGUNDA PAUTA 

Aires Mendes Freire 
Alberto Duarte Areosa 
Alvaro da Cunha Vilaça 
Amândio da Costa Neves 
Antonio Lopes Seco 
Antonio Marques 
Arlindo S imões 
Augusto Amado Ferreira 
Eduardo Luiz Mar ta 
Francisco França Amado 
Gregório da Silva Peixoto 
J o ã o Alves Barata 
Joaquim Carvalho da Silva 
Joaquim Crisostomo da Silva San tos 
José Henr iques Pedro 
José Maria Teijjeira Fânzeres 
José Sebas t ião de Almeida 
lulio da Cunhb Pinto 
Luiz Manuel da Costa Dias 
Manuel das Neves Barata 
Manuel Lourenço de Oliveira. 

João Andrade e mulher — rei., 
Botelheiro; e§c., Nogueira. 

Coimbra (l.a Vara) — Antor 
nio Correia e mulher, contra D. 
Maria de Assuhção de Campos 
Lara—reU J. Soares; esc. Quen-
tal. 

Coimbra (l.a Vara) — Ma-
nuel Pires Fresco e mulher, con-
tra Luís Simões Pião — rei., Ba» 
rata; esc., PimentelJ 

Apelação crime 
Aveiro—O M. P., contra José 

Augusto Couceiro — rei., Figuei-
redo; esc., Nogueira. 

Agravos eiveis 
Figueira da Foz — Adelino 

Araufo Peixoto e espòsa, contra 
João Andrade e múlher — rei., 
J. Soares; esc. Nogueira. 

Figueira de Castelo Rodrigo 
— Isabel Adelaide de Andrade 
Sá Correia, contra a herança de; 
Henrique A u g u s to Correia—rei., 
J. Sereno; esc.. Pimentel. í 

Aveiro — Maria Angelica de 
Jesus, contra Manuel Rodrigues 
da Bela — rei., A. Marçal; esc., 
Quental. 

Sessão óe 20 
Apelações eiveis 

Figueira da Foz — Antonio 
Joaquim Custodio Marques e 
mulher, contra Antonio Joaquim 
Rodrigues Rabadão e mulher a 
outros — rei., J. Sereno: e§c, 
Quental. 

Vila Nova de Ourem — Ma-
nuel Joaquim Ribeiro e esposa, 
contra Augusto Fernandes « O 
Picaro » — rei., A. Marçal; esc., 
Quental. 

Méda—Teresa da Natividade, 
contra Pedro Alcantara — reL 
Serpa; esc., Pimentel. 

Anadia — Antonio Martins 
Lares, e mulher, contra Antonio 
Soares e mulher — rei., D. Le-
mos ; esc., Nogueira. 

Anadia — Victor Pimentel de 
Matos e mulher, contra Miguel 
Simões Cerca e mulher e outro 
— rei., Figueiredo; esc., Quental. 

Apelação comercial 
Anadia — Manuel Martins 

dos Reis e Mota Júnior, contra 
Joaquim Antonio dos Saníos — 
rei.. Botelheiro; esc., Quental. tlUi jusq o»}. urfMno^ 

Apelação eivei 
S. Pedro do Sul — Antonio 

Gomes e ipulher, contra a Fa-
zenda Nacional e outros — rei., 
J. Soares; esc., Quental. 

RELAÇflO 
Sessão óe 13 óe Novembro 

(Distribuição) 
Apelações eiveis 

Coimbra (l.a Vara) —Tiago 
Alves Vicente, contra Joaquim 
Crisostomo da Silva Santos — 
rei., D. Lemos; esc. Nogueira. 

Aveiro — Carlos da Silva Lis-
boa, contra Emilia Ferreira Lo-
pes — rei., Figueiredo; esc. No-
gueira. 

Aveiro — D. Etelvina Mafal-
da Meireles e outro.s, contra José 
Ferreira de Barros e mulher — 
rei., Araujo e Gama; esc., Quen-
tal, 

Anadia — Mário Henriques 
Pereira, contra Carmelinda de 
Jesus Martins — rei., Amaral Pe-
reira; esc., Pimentel. 

.'.. v 
Apelações crimes 

Coimbra (2.^ Vará)T— O M. 
P., contra Alvaro Ferreira — rei., 
J. Sereno; esc., Pimentel. 

Coimbra (2.a Vara) — 0 M. 
P., contra Américo de Matos 
Batista — rei., A. Marçal: esc., 
Quental. 

«Sessão óe 17 
Apelações eiveis 

Figueira da Foz —Ana Cus-
tódia Briolanja e marido1, contra I 

Alfredo Amado Ferreira, vem 
publicamente declarar que du-
rante a grave enfermidade de 
que vitimou sua esposa Maria 
da Conceição Amado Ferreira, 
esta recebeu da Associação de 
Socorros Mutuos IGUALDADE, 
de que era sócia, os ihaiores be-
nefícios, tendo-lhe sido presta-
tados, com solicitude e pronti-
dão todos os sscorros de que 
careceu. 

Justo é salientar o esforço 
despendido pelos Ej< .mos Srs. 
Drs. Cypriano Diniz e Costa 
Mota, seus assistentes, que com 
muito carinho zêlo e assiduida-
de prodigalizaram á doente to-
dos os recursos de sciencia, pelo 
que o signatario aqui lhes deijta 
expresso o seu mais reconheci-
do agradecimento. 

Tambem vem declarar que 
tendo a sua esposa entrado, em 
Agosto para a Caijca de Previ-
dência da mesma Associação, 
espontaneamente lhe foi pago o 
respectivo legado, para o que 
lhe foi facultada escrituração da 
Caijca, tendo, assim, ocasião de 
verificar a forma escrupulosa 
comO a Associação cumpre os 
seus deveres para com os asso-
ciados. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1926. 

Alfreóo Amaóo Ferreira. 

SANAGRYPPE 
Medicamento vegetal Brasileiro 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

O S A N A G R Y P P E é um prodigioso 
medicamento para ABORTAR, CURAR 
G R Y P E S e C O N S T I P A Ç Õ E S sem os 
inconvenientes das Aspiri tas, Anti-piri-
nas e outras drogas. Sendo este friedi-' 
camento de efeitos seguros sem prejuízo 
de qualquer orgão, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admiravel. 
muito conhecido e usado no Brasil e em 
toda a America do Sul . Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa um 
frascç) ; 

A' venda n a s b o a s farmac ias — 
D E P Ó S I T O S : Brazil Flora, Rocio, 
93 , l .o — TELEFONE, N.o * 8 2 9 , Lis-
boa — Largo d o s Loyos, 71-2.o, Porto. 
— Farmacia e Drogaria R o d r i g u e s 
da S i l v a fy Comp.a, Coimbra. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulm 
Consultas das 12 ás 15 hor 

Praça 8 de Maio 
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